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AGRAVOU-SE A SITUAÇÃO NO CONGO EK-FRANCÊS 


Demitiu-se o Presidente da República 


E O EXÉRCITO CONGOLÊS ASSUMIU O PODER 
ATÉ À CONSTITUIÇÃO DO NOVO GOVERNO 


BRAZZAVILLE, 15 — O Exército congolês ocupa, desde as 18 horas 
locais, o Palácio Presidencial. Depois de assinar a carta de demissão, o 
abade Fulbert Youlou foi convidado a permanecer no Palácio, onde se 
encontra protegido pelas forças armadas congolesas, às quais se juntou 
um destacamento de pára-quedistas do Exército da comunidade, 


PREÇO AVULSO 1800 


O GOVERNO ALBANÊS 


CONVIDOU 


05 PAÍSES DO PACTO DE VARSÓVIA E DO 
CAMPO SOCIALISTA A NÃO RATIFICAREM 


O TRATADO NUCLEAR DE MOSCOVO 


de Kruchtchev e restabelecer a 
justa política anteriormente assen- 
te pelos países socialistas no 


v 


TIRANA, 15 — O Governo alba- 
nês lançou, hoje, um apelo a todos 
os países socialistas convidando-os 
a não ratificaçem o Tratado Nu- 
clear de Moscovo, afirmando que o 
Tratado deve ser rejeitado por to- 
dos os países do Pacto de Varsóvia 
e por todos do campo socialista. 

O Governo de Tirana propõe 
que o Tratado, uma vez rejeitado, 
se convoque uma reunião do comi- 
té consultivo do Pacto de Varsóvia 
que deve tomar”as seguintes duas 
medidas: deter e condenar a orien- 
tação perigosa da política do grupo 


(Continua na 3º página) 


As rolhas de Portugal 


E DA HUNGRIA 


São os capitães Mouzacakany o 
Moutsaka quem detêm, por ora, as 
responsabilidades do poder. Segundo 
informações de boa fonte, a decisão 
do Exército de assumir o poder foi 
tomada no fim da manhã, após de- 
moradas e dificultosas negociações 
que o abade Youlou tivera nomeada- 
mente com vários elementos sindica- 


mite um comunicado anunciando a 
demissão do abade Youlou e o facto 
de o poder haver sido confiado ao 
Exército congolês. 

Segundo esses comunicado, o Co- 
mitó de Fusão das Organizações 
Operárias (cuja acção esteve na ori- 
gem das manifestações dos dois úl- 
timos dias) lançou um apelo a todos 


QUANDO OS HOMENS SE PROPÕEM 


Cem mil latas e frascos 
vazios de conservas 


listas e em que haviam tomado par- 
te representantes do Exército. 


os trabalhadores convidando-os a re- 
tomar o trabalho amanhã, 

Há altifalantes a transmitir as 
mesmas ordens em várias ruas. 


Destruido pelo fogo 


não agradam. em 


Nova Iorque 


HAMBURGO, 15 — A agência 
noticiosa alemã DPA distribuiu um 
artigo da sua correspondente em 
Nova Iorque, Gerty Agoston, dedi- 
cado ao crescente problema das 
embalagens deficientes. 

Queixando-se da má qualidade das 
chaves que acompanham as latas de 
fiambre e de sardinhas, a jornalista 
diz que tenciona escrever uma carta 
ao grande cientista de voos cósmicos 
Wehner von Braun, pedindo-lhe para 
estudar uma «chave de conservas 
verdadeiramente capaz». 

Refere-se, depois, às garrafas que 
aparecem no mercado e escreve : 
«Não tenho absolutamente nada con- 
tra Portugal. Mas as rolhas prove- 
nientes daquele país e da Hungria 


A demissão foi ditada pela 
vontade de evitar efusões 
de sangue 


Depois de assinar a carta de de- 
missão o abade Youlou abraçára to- 
dos os seus colaboradores, que so 
haviam reunido em torno de si. 
Em seguida descera aos jardins 
do Palácio, onde, segundo as raras 
testemunhas, disse algumas palavras 
a pessoas que ali se encontravam. O 
seu gesto — declarara-lhes — fora 
ditado pela vontade de evitar efu- 
sões de sangue. 

Ao ser conhecida a demissão, 
houve grande clamor entre os ma- 
nifestantes — cada vez mais nume- 
rosos — diante do Palácio. Então, 
estes começaram a dispersar, para 
irem para os arrabaldes da cidade. 


um novo iate do príncipe 
Rainier, do Mónaco 


HAIA, 15 — O iate «Albecarop, 
construído pelos estaleiros navais de 
Groningue para o príncipe Rainer do 
Mónaco, foi devastado pelo fogo. num 
cruzeiro de ensaio, Ficaram ligeiram:n- 
te feridas 3 pessoas. Havia 8] a bordo, 
O principe devia fazer hoje um cru- 
zeiro a bordo do se novo iate. 
Ignoram-se, ainda, as causas do in- 
cêndio que se iniciou perto dos moto- 
res e que atingiu rápidamente cerca de 
1.000 litros de combustível. Em poucos 
segundos, a popa “o iate transformou- 
O abade Fulbert Yulu, que se demitiu | -se num imenso braseiro, Mas o fogo foi 
de Primeiro-Ministro e Presidente | localizado e o iate não se afundou. 
da República do Congo (Brazzaville) | — F. P, 


DE MANHA, OS MANIFESTANTES 
HAVIAM-SE MOSTRADO MUITO | 
IRRITADOS 


As 9 h. 30 locais tinham recome- 
cado as manifestações, tendo como 
alvo o Palácio Presidencial. Os 
blindados da «comunidade» tomaram 
posição em frente do edifício, As 11 
horas a manifestação continuava, Os 
elementos motorizados receberam or- 
dem para se afastarem do Palácio 
que, do lado interior, era guardado 
por gendarmes congoleses. 

A demissão de Nzalakanda não 
deu satisfação. Os manifestantes 
mostraram-se muito irritados. De mi- 
nuto a minuto a multidão tornava-se 
mais densa. Entretanto, no Palácio 
(antiga residência dos governadores) 
o Presidente Youlou conduzia com 


CONQUISTAR O ESPAÇO 


RECEBEM NA TERRA 


À MAIS DURA LIÇÃO DE IMPOTÊNCIA 


(ESPECIAL PARA «O COMERCIO DO PORTO») 


renderam... um (ão de cego 


Os setecentos e tantos alunos duma 
escola oficial de ensino secundário de 
Liverpool, na Inglaterra, podem e de- 
vem sentir-se orgulhosos do seu pro- 
cedimento. Que fizeram? Durante 
sete anos consecutivos coleccionaram 
latas e frascos vazios de conservas, 
conseguindo juntar cem mil. Vendidos 
estes por duzentas e cinquenta libras, 
equivalentes a vinte contos em di- 
nheiro português, adquiriram um cão 
de cego que foi oferecido à respectiva 
associação para entrar ao serviço de 
quem estiver mais necessitado de tal 
espécie de guia. «Blondie», que assim 
se chama o brioso bicho, foi merecida 
e devidamente contemplado pela be- 


Um tremor de terra não é, duma forma geral, precedido por qualquer 
anúncio. No entanto, através da história e por notícias vindas a público, 
todos receiam que o excesso de temperatura — frio ou calor em demasia — 
seja um prenúncio desse fenómeno. Muitas vezes, quando faz calor intenso, 


as pessoas sensíveis julgam que isso é prenúncio dum sismo, mas sucede 


também que em muitas ocasiões em 


que o Sol mostra a mesma perigosa 


inclinação para esta bola de fogo preso que de certa forma é a Terra, nada 


acontece, felizmente! 


Pode-se portanto afirmar que 
estas catástrofes não são previsíveis. 
Em séculos de estudo aturado, tam- 
bém nada ou quase nada se adiantou 
sobre isto, Não há muito tempo ainda 
que um punhado de homens corajosos 
e sábios consegulu filmar, vencendo 
vários perigos, algumas dessas bocas 
incandescentes que nos revelam à e 
dência. que ns entranhas. da Terra 
lavra: um fogo verdadeiramente: in- 
fernal! Esse fogo não se acha tão 
circunscrito como nalguns livros de 
ensino se pretende, c desenvolve for- 
cas Indomáveis que terminam muitas 
vezes por provocar cataclismos, sem 
falar nas erupções vulcânicas que 
tantas vítimas têm causado. 
Cientistas e professores, que têm 
eriado cabelos brancos a estudar os 
fenómenos da natureza, publicaram, 
nos começos de 1963, um artigo, que 
foi distribuído em língua alemã e 
publicado, depois de traduzido pelas 
agências representantes, em quase 
todos os países da Europa. Nesse ar- 
tigo previam-se grandes catástrofes 
no ano de 1963, até Agosto deste ano, 
Todavia, isto não significa ainda que 


os sábios possam prever com segu- 
rança quando se vai dar uma catás- 
trofe, 


E... O QUE SE TEM FEITO 
NO CHAMADO SECULO DA 
ENERGIA ATÔMICA ? 


Há milénios que a Terra treme 
e segundo 4 história, desapareceram. 
cidades das quais nada se sabe se não 
depois de muitos anos após pacientes 
pesquisas e escavações. 

Tazief, o homem que mais tem 
estudado sobre vulcões, sabe também 
muita coisa a respeito de terramotos, 
mas não ignora que por enquanto não 
existe uma forma de garantir que se 
vão dar estas ou aquelas variações 
do magnetismo terrestre ou na acti- 
vidade solar, No entanto, prevê que 
um dia se poderão utilizar os conhe- 
cimentos adquiridos com este sis- 
tema, sobre a radiactividade do Globo 
para se chegar a um método de pre- 
visão das catástrofes geológicas. 

Entretanto, não se pode fugtr à 


(Continua na 8.º página) 


À dama que contemplava um lindo adro 
para ter uma filha linda 


A condessa de Dartmouth, mais conhecida na alta roda britânica por «lady» 
Lewisham, foi mãe, há poucas semanas, de um lindo bebé, que é, naturalmente, 


o encanto dos seus olhos. Até aí, nada 
que a formosa e aristocrática dama, com 


de extraordinário. Aconteceu, porém, 
a legítima ambição de que a sua filha 


(se fosse do sexo feminino, claro está) fosse um modelo de formosura, passava 
horas embevecida na contemplação dum lindo quadro que adorna a sua sump- 
tuosa residência do famoso bairro de Mayfair, em Londres. Esse lindo quadro 
é o que representa uma célebre beldade do século XVII, «ladys Charlotte 
Legs. Tendo dado à luz uma filha, «lady» Lewisham, que, pela banda paterna, 
descende de «lady» Charlotte Leggs, ficou radiante ao verificar que o seu bebé 
era, realmente, uma beleza de menina. Aqui vemos a mãe e a filha, esta ao 
colo daquela, junto da pintura intensamente contemplada pela primeira antes 
de a segunda vir a este mundo. Resta acrescentar que à recém-nascida foi posto, 
em memória da dama do quadro e a título de homenagem de gratidão, 


o nome de 


Charlotte. 


nemérita rapaziada, justamente ufana 
da sua aquisição. Aqui vemos o cão 
de cego comprado pelos juvenis fre- 
quentadores da escola em questão, 
bem como os que, tão paciente e 
exemplarmente, quiseram, souberam e 
puderam converter coisas aparente- 
mente inúteis numa coisa verdadeira- 
mente útil para a humanidade. Grande 
lição deram estes pequenos estudantes, 
na verdade. 


“UM «GASO> QUE TRAZ 05 INGLESES -EMOCIONADOS 


À POLÍCIA JÁ PRENDEU ACUSADOS 


DE CUMPLICIDADE NO ASSALTO 
AO COMBOIO-CORREIO 


LONDRES, 15 — Dois homens 
presos, em Bornemouth, foram, 
oficialmente, acusados de cumpli- 
cidade no assalto do comboio-cor- 
reio. 

Serão transferidos, hoje, debai- 
xo de escolta, para o Buckingham- 
shtre, condado onde se verificou o 
assalto. 


De hora a hora, Rádio-Congo trans- 


e a e a as 


| REPORTAGEM GRÁFICA ( 
Í de amanha: ) 
| O NEPAL 


, 
, 
j 
o 


A prisão dos dois homens foi 
movimentada, pois os malfeitores 
opuseram resistência aos polícias. 

Os dois homens têm cerca de 45 
anos. 

Testemunhas indicaram, esta 
manhã, que ouviram gritos e rui- 
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COIMBRA VISTA DE DENTRO 


APONTAMENTOS 


O 


filósofos, como no Zaratustra, 


deslumbramento da Ciência faz as suas vítimas, como todas as 
superstições e mitos. O super- 


homem. existiu apenas no sonho dos 
de Nietzsche, e nos Dialogues Philo- 


sophiques, de Renan. E provável que dentro de milhões de anos, por uma 
selecção metódica dos indivíduos, se obtenham seres superiores a todos 


quantos existem. 


As possibilidades do génio são 
uma incógnita no destino do Mundo. 
Por enquanto, diz-nos Jean Rostand, 
conhecemos apenas o homem natural, 
o homem da selva e... nada mais... 


* 


Acautelemo-nos dos voos engana- 
dores da imaginação, para não catr- 
mos nas ciladas astuciosas do ridí- 
culo. Contemplando por vezes uma 
das Stanse de Raphael, lembro-me 
imediatamente do micrococeus pro- 
digiosus que tanto deu que falar às 
Academias, para explicarem cienti- 
ficamente o chamado emilagre de 
Bolséne». 

* 


Fien de nouveau sons le soleil... 
Giovanni Papini, andou nas bocas 
do mundo porque se lembrou de res- 
gatar das penas do inferno, O Anjo 
das Trevas, publicando um volume 
sugestivo sob o titulo de O Diabo. 
Se pretendeu ser original, não con- 
tou com a falibilidade do seu enge- 
nho e sobretudo com a perspicácia 
dos outros... Antes dele, já o génio 
de Anatole France versara magistral- 
mente o assunto a propósito do Judas 
de Kerioth, no seu Le Jardin d'Epi- 
cure... 


* 


O divino Platão afirmou com a 
sua subtileza de filósofo que temos 
nada menos que três almas: a mais 
grosseira no ventre, outra, afectiva, 
no peito, e a última, raciocinante, na 
cabeça. Qualquer delas é imortal, E 
as mulheres só têm duas, porque são 
desprovidas da que preside aos dita- 
mes da razão, 

O amor platónico deve ser a con- 
cretização deste conceito paradoxal, 


O José Maria, do Eça de Queirós, 
cerebral anterior de Magnan, é um 
espécime literário exacto e bem obser- 
vado, condizendo com a psiquiatria. 

Já Schopenhauer e Nietzsche, 
como Impotentes, sentiram aversão 
pelo Eterno Feminino, que foi o dra- 
ma tormentoso de Goethe e de Ra- 
cine... 


* 


Há longos anos que os chamados 
romances de ficção entraram na 
estera dos nossos hábitos culturais. 
Recordo-me com saudade dos tem- 
pos em que li as Viagens Maravilho- 
sas, de Júlio Verne, as Viagens de 
Gulliver, de Bulwer Lytton, e The 
Time Machine, de Wells... 
Ultimamente, a ciência começou a 
invadir a literatura através da scien- 
ce-fiction, formando já uma extensa 
e curlosissima galeria bibliográfi 
nos paises adiantados. Eis algu: 
exemplos: Lors que L'enfant parait, 


de André Roussin, Immaculée, de 
Philippe Hériat, Calligrammes, de 
Guillaume Apollinaire, 4 Eva Fu- 


tura, de Villiers de L'Isle-Adam, e o 
Admirável Mundo Novo, de Aldous 
Huxley... 

Aí encontramos audaciosas inova- 
qões que a blologia já realizou, e 
outras que se anunciam para o fu- 
turo. Das descobertas experimentais, 
a cibernótica foi tão longe que o filó- 
sofo cristão Berdiaeff, se referiu 
aos avanços da técnica, talvez com 
uma intuição profética: — 4 técnica 
pode levar à exterminação da maior 
parte da Humanidade e até a uma 
catástrofe cósmica... 

Parece que nos seus voos prome- 
tianos, o Homem pensa muito sêria- 
mente no seu suicídio... 


UV. A. 


os seus colaboradores as negociações. 
A maior parte dos manifestan- 
tes vinham dos bairros periféricos 
principalmente de Poto-Poto. Na sua 
maioria circularam silenciosamente. 
Os europeus fizeram as suas com- 
pras nas lojas que estavam abertas 
só com meia-porta. 
Patrulhas motorizadas circulavam 
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SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAIS 


* Na Póvoa do Varzim e 
em Santo Tirso us fes- 
tas em honra de Nossa 
Senhora da Assunção ti- 
veram a maior solenidade, 


O Chefe de Estado assis. 
tiu à primeira corrida de 
toiros «ealizada na Praça 
de Cascais. 


Regressou do Ultramar à 
missão alemã que: visitou 
Angola e Moçambique. 


Fun- 
AI- 


em 


Foi instituída a 
dação Eugénio do 
meida, com sedo 
Evora. 


DESPORTO 


* VOLTA A PORTUGAL — 
1.º fase da última etapa 
(25 voltas em Circuito) 
1.º -— Vitor Tenazinha 
(Louletano), 12 m. 02 5 
à média de 38,889 kms. 
Camisola amarela : 
loão Roque (Sporting). 


— Ultima fase da etapa 
Torres Vedras - Lisboa, 
160 kms. 1.º — Fra 
cisco Marinho (Acadé- 
mico), em & h, 15 m., 
49 s. à média de 37,526, 
Última contagem do Pré- 
mio da Montanha : 

1.º — Francisco Marinho 


(Académico), 7 pontos. 
Vencedor do Prémio da 
Montanha : 

Peixoto Alves (Benfica) 
Por equipas : 

1.º — Benfica 


NO ESTRANGEIRO 


* Os cefugiados políticos 
húngaros já podem re- 
Bressar ao seu país, sem 
o perigo de serem presos, 


A Albânia mostra-se em 
desacordo com o pacto 
nuclear de Moscovo e in- 
cita os paises socialistas 
a não o catificarem. 


Subiu a tensão político- * 
-religiosa no Vietname, 


'ProsLEmAs DO Douro E) 


pequenos p) 


ORGANIZAÇÃO 


por LUIS ROSEIRA 


(COMO temos vindo a mostrar o <Alto-Douro» trabalhado pela multidão dos 

seus 86 por cento de assalariados, alberga nos restantes 14 por cento 
da população activa, dentro do sector primário, constituído por proprietários 
e outros empresários, uma percentagem esmagadora de pequenissimos e 
utortb — variável seguudo as sub-regiões — invariável apesar 
das exigências e obrigações dos tempos modemos, Acresce que não andare- 
mos longe da verdade ao afirmar que 75 por cento da sua população activa 
se encontra acantonada no sector primário ao mesmo tempo que não entramos 


em linha de conta com a enorme quantidade de pessoal assalariado que, em 
rogas, desce ao Douro em todas as épocas do ano à procura de trabalho, Dois 
dados que não podemos perder de vista se quisermos ter noção exacta da 


gravidade da «Questão Durienses 


Assim, os viniviticultores com me- 
nos de 22 pipas no Cima-Corgo — Vila 
Nova de Foz Côa — atingem uma per- 
centagem de 95,7 por cento e arreca- 
dam 60 por cento da produção, ao 
mesmo tempo que os 43 por cento 
dos restantes lavradores só ficam com 


40 por cento. Para o concelho de Peso 
da Régua 85 por cento dos que pro- 
duzem menos de 22 pipas envasilham. 
sômente 35 por cento, ficando os res- 
tantes 15 por cento de lavradores com 
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parecem cada vez piores. No pequeno 
«bar» da minha casa, todas as gar- 
rafas têm rolhas lá dentro — empur- 
radas num acto de desespero. Por 
que não se usam, exclusivamente, 
rolhas de borracha ou de plástico? 
Conheço a resposta, evidentemente 
os exportadores e a indústria corti 
ceira não o permitem». — ANT. 


XXVI Volta a Portugal 


Foi verdadeiramente - entusiás- 
tica a manifestação de simpatia 
que envolveu João Roque à che- 
gada ao Estádio de Alvalade, 
Todos queriam aproximar-se do 
vencedor da Volta. Esta simpá- 
tica jovem teve de «furar» por 
entre a multidão para abraçar 
o seu «ídolo». O «peson da 
coroa de louros não evitou que 
o corredor do Sporting esbo- 
çasse um sorriso de satisfação 
pelo gesto da sua admiradora 


(Ver desenvolvida reportagem 
nas páginas interiores) 


CERCA DE DUZENTAS PESSOAS 


OTERRADAS 


POR UMA ENXURRADA QUE SE ABATEU 


SOBRE TRÊS ALDEIAS 
DA ENCOSTA DE UMA MONTANHA 


CATMANDU (NEPAL), 15 — 
Perto de duzentas pessoas foram so- 
terradas vivas por uma enxurrada 
que so abateu sobre três aldeias si- 
tuadas nas encostas de uma monta- 
nha, destruindo-as e arrastando os 
despojos para o rio Trisuli. 

Dos habitantes, apenas nove so- 


breviveram, encontrando-se oito hos- 
pitalizados na localidade de Trisuli, 
próximo da fronteira do Nepal com 
o Tibete. O nono sobrevivente, em- 
bora ferido, recusa-se a abandonar 
as ruínas da sua casa, onde todos os 
outros dez membros da sua família 
foram sepultados pela envurrada. 


Embora a tragédia ti 
rido no sábado à noite, devido à falta 
de comunicações só quarenta e oito 
horas depois chegaram os primeiros 
socorros e só hoje se receberam, em 
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Sexta-feira, 16 de Agosto de 1963 


DB Comércio do Porto 


mu CALEIDOSCÓPIO 


Per cRrE Pere EPE cad 


CAMPEONATO DO RODEO — No campeonato 
anual do rodeo, no qual tomam parte os melhores «cow- 
boys» e se realiza em San Angelo, no Texas, os con- 
correntes devem começar por prender doze vacas com 
o lago (150 kg cada), mantendo-se firmemente no ca- 
valo, Seguidamente, salta para, terra e atira ao chão 


as doze vacas umas 


RENAN 


após outras, atando-lhes três patas, 


Para obter o título de campeão, é necessário, ainda, 
que não despenda mais do que dez segundos com cada 
uma das vacas. No último rodeo, em Novembro de 1962, 
dois favoritos do público disputaram o título e o pré- 


E 
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mio de três mil e setecentos dólares, Foram o texano 
Jim Altizer e Jim Oliver, um «estrangeiro» vindo do 
Idaho, Três mil e quinhentos espectadores fizeram apos. 
tas que atingiram cem mil dólares, Depois das quatro 
vacas, diferença entre os dois concorrentes não foi 
mais do que um décimo de segundo, mas alguns emba- 
raços retardaram Altizer, e quando a décima segunda 
vaca foi lançada a terra, os texanos, furiosos, tiveram 
que reconhecer a derrota do seu campeão, batido por 
sete segundos e meio ! 


RUKH: 


Milhares de forasteiros 
assistiram, ontem, 


NA PÓVOA DE 
VARZIM 


«AUSENTOU-SE» DA 
RESIDÊNCIA DO PATRÃO 


Por sua filha, Alda das Dores Melo 
Amorim, ter abandonado a residência 
de seu patrão, no passado dia 11, au- 
sentando-se para parte incerta, seu 
pai, António José Amorim, morador 
na Rua da Bandeirinha, 12, participou 
o caso à P.S. P, 


JÁ NÃO SE PODE TER GATOS... 


Contra três pessoas, acusando-as 
de lhe terem furtado um gato, quei- 


Guimarães, residente na Rua do Pi- 
nheiro de Campanhã, 399, 


PARTIRAM-SE OS DEGRAUS 
- DA ESCADA E CAIU 
DESASTROSAMENTE 

FICANDO HOSPITALIZADA 


Na Sala de Observações, do Hospi- 
tal Geral de Santo António, ficou in- 
ternada Maria Emília Pinto Marques, 
de 39 anos, casada, doméstica, do lu 
gar da Estação, Vila Meã, Amarante, 
e que, por se terem partido alguns 
degraus das escadas da sua residên- 
cla, quando as descia, foi vitima de 
uma queda, sofrendo traumatismo 
craniano. 


ACOMETIDOS DE DOENÇA 


xou-se, na P. S, P, Abílio de Barros | Pº 


PELA CIDADE 


VÍTIMA DE QUEDA 


Felicidade Rosa de Oliveira, de 56 
anos, casada, doméstica, do lugar da 
Aldeia Nova, Lousado, Famalicão, foi 
vitima de uma queda, na sua residê 
cia e recolheu à Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
com contusões da coluna cervical. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P.S, P, à disposição de quem pro- 
var que lhes pertencem, e que foram 
entregues no dia 12 do corrente: um 
ombo correio portador da anilha 
n.º 154041-63-Portugal, um porta-moe- 
das com uma quantia em dinheiro e 
uma chave, uns óculos de sol, diver- 
sos documentos pertencentes a Urba- 
no de Oliveira Areias e Carmelinda 
Silva Leite, um cartão de identidade 
da Escola Comercial de Oliveira 
Martins passado a favor de Ramiro 
da Silva Reis, um cartão sindical em 
nome de David Gomes da Silva, um 
bilhete de Identidade pertencente a 
Ramiro da Silva Reis, um pombo 
correio portador da anilha n.º 836311- 
-S0-Portugal, diversos sacos de linha- 
sem, uma caixa de papelão contendo 
uma porção de mosaicos de plástico, 
uma argola com chaves, um tampão 
de depósito de gasolina e uma chave 
para fechadura de porta, 

Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal dos 
S. T, C. do Porto: um embrulho com 
ferros, diversas chaves, um embru- 
lho com panos, vários porta-moedas 


PEMEICICIT DOI DEDO DEDE DADE DMA 
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Há CEM ANOS 
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PEQUENO INCÊNDIO PS E 


numa empresa industrial 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


COMEMORAÇÃO DA BATA- 
LHA DE ALJUBARROTA — Gui- 
mardes, 14 de Agosto, — B hojo 
o dia em que há longas eras bri- 
Thou para as armas pátrias o sol 
day vitórias, Bo dia comemorativo 
da decantada batalha de Aljubar- 
rota. Lisongeiro para todos os 
portugueses, clo o é especialmento 
para os vimaranenses, que têm à 
divisa de possuir despojos 
dessa batalha, com os quais 
João I adereçou uma oferenda à 
Virgem da Oliveira, como oblação 
ao divino aucílio que a Senhora 
houve do Céu em favor da sorte 
da Pátria, que toda pendia do re- 
sultado das armas, às quais a filho 
de D. Inês de Custro, aliado à 
estranhos, entregara o negado di- 
reito à Coroa Portuguesa. 

Neste dia o cabido da nossa 
colegiada celebra uma missa soleno 
fora da igreja, no altar do monu- 
mento que se erigiu à régia ro- 
magem que o herói do Aljubarrota 
fez pessoalmente à Virgem. depon- 
do-lho os despojos da batalha, o 
arnês e lança com quo pelejou — 
o que tudo ainda se conserva. 

Pregou o reverendo abade do 
Prazins, que agradou muito. 

CARNIFICINA — As noticias 
de Nova Iorque dizem que o nã. 
mero dr negros que pereceram 
enforcados, fusilados ou a golpes, 
no motim que timamento houve 
naquela cidade, foi de uns 200, 

Todos os outros fugiram ater- 
rados, 


RERKRKKKEKNEN KI DES 
Escola Dramática e Musi- 


Pouco depois das seis horas da ma- 
drugada, de ontem, declarou-se um 
pequeno incêndio na Companhia Por- 
tuguesa do Cobre, à Estrada da Cir- 
cunvalação, o qual não chegou a ter 
consequências graves, dada a pronti- 
dão dos socorros dos bombeiros. 

O fogo que teria sido provocado 
pelo excessivo calor duma estufa, na 
secção laboratorial daquela empresa, 
apenas danificou uma banca de tra- 
balho e vários utensílios eléctricos. 

Pedidos os socorros, comparece- 
ram, prontamente, as três corporações 
da cidade, mas apenas trabalhou a 
dos Voluntários do Porto, com o au- 
xílio duma agulheta, 

Os prejuizos são de pouca monta. 


PESCADOR ATINGIDO 
GRAVEMENTE NUM OLHO 


PELO CHUMBO DA LINHA 


de outro companheiro de pesca 


Na Sala de Observações, do Hospl- 
tal Geral de Santo António, fleou in- 
ternado José da Rocha Valente, de 55 
anos, carpinteiro de móveis, da Rua 
Senhora do Porto, e que, ontêm, quan- 
do estava a pescar no cais da Meia 
Laranja, na Foz do Douro, fol atin- 
gido, gravemente, no olho esquerdo 
pelo chumbo da linha de outro com- 
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. 
EM ESTADO MELINDROSO 


Sofreu graves ferimentos 


AS FESTAS EM HONRA 


SÚBITA E MORTAL 


em dinheiro, uma carteira contendo 


Após violenta troca de palavras 


UM 


PROPRIETÁRIO DOS recolheu ao Hospital da Guarda 
ARREDORES DE AVEIRO 


AGREDIU MORTALMENTE COM 
UMA FORQUILHA UM SEU 
CRIADO 


AVEIRO, 15 — Numa proprieda- 
«Je da Condessa de Tabueira — arre- 
dores desta cidade, José da Rocha 
Neto (Redondo), do lugar da Quinta 
do Gato, concelho de Aveiro, proce- 
dia com o seu criado Júlio da Costa 
Carvalho, solteiro, de 32 anos de ida- 
de, natural do lugar de Vilharigues- 
-Vouzela, ao carregamento de erva 
seca para uma caminheta de que o 
primeiro é dono, auxiliados por Ma- 
nuel Pereira Cardoso, casado, de 26 
anos de idade, do lugar do Solposto; 
por um tal Francisco, criado de la- 
vousa, a prestar, actualmente, ser- 
viço militar em Leiria; e, ainda, por 
Maria Carolina da Silva, de Outeiro 
de Baixo-S, Lourenço, do concelho de 
Anadia, 

Em determinado momento o José 
da Rocha Neto invectivou o criado 
pela forma como estava a fazer o 
carregamento, dando motivo à troca 
violenta de palavras menos corteses. 
No calor da discussão o Rocha Neto 
lançou a forquilha. que tinha em seu 
poder contra o Júlio, que se encon- 
trava em cima da caminheta, atin- 
gindo-o na cabeça e provocando-lhe 
prefuração do crânio, 

O Júlio, conduzido logo ao Hos- 
pital da Misericórdia, veio a falecer 
horas depois. 

Uma patrulha da Guarda Nacio- 
nal Republicana, desta cidade, cons- 
tituída pelos guardas n.º 138, António 
Figueira, e n.º 142, António Bernar- 
do, que teve conhecimento da grave 
ocorrência, prendeu, no local do cri- 
me, o José da Rocha Neto e deteve 
as testemunhas para interrogatório. 

Ê O Neto, só depois de acareado 
“com as testemunhas, confessou o cri- 


— me ao 1.º cabo da G. N. R, Joaquim 


Nunes de Matos e aos dois guardas 
captores. 


POR TER SIDO VÍTIMA 
DE UM ACIDENTE 


quando descia de uma caminheta 


UM MENOR FOI HOSPITALIZADO 
EM SANTARÉM 


SANTARSM, 15 — O menor An- 
tónio da Luz Gonçalves Costa, de 8 
anos de idade, filho de Manuel Fer- 
nandes Gonçalves Costa e de Joa- 
quina da Luz Custódia, morador na 
Fonte da Asseca, no descer de uma 
caminheta de carreira, fê-lo com 
tanta infelicidade, que bateu com a 
cabeça numa das portas, originando 
uma grande hemorragia, devido a ter 
sido atingido numa região que havia 
sofrido, há pouco, uma intervenção 
clrúrgica. Deu entrada no Hospital 
desta cidade, em estado melindroso, 
tendo ficado internado. 


VEIO A FALECER NO 
HOSPITAL DE VALPAÇOS 


UM JORNALEIRO 


que fora apanhado pela correia 
de uma debulhadora 


CARRAZEDO DO MONTENE- 
vRO, 15— Em Valizelos, próximo 
desta localidade, quando pretendia 
centrar a correia da debulhadora 
com que trabalhava, foi apanhado 
pela perna direita — que ficou esfa- 


UMA CRIANÇA QUE CAIU DA 
ALTURA DE VINTE METROS 


CASTELO MELHOR, 15 — On- 
tem, cerca das 15,30 horas, no lugar 
das Pariças, junto à estação do Ca- 
minho de Ferro de Castelo Melhor, 
quando o menor Alcides de Jesus 
Micaelo Arrepia, de 9 anos de idade, 
filho de Abílio Augusto Arrepia e de 
sua esposa Salvina dos Anjos Micae- 
lo, natural e residente em Castelo 
Melhor, juntamente com outros me- 
nores da suã idade, sem qualquer 
noção do perigo que incorria foi brin- 
car para a ponte metálica do Cami- 
nho de Ferro que atravessa a ribeira 
de Aguiar, Da passadeira inferior 
desceram para um dos pilares da re- 
ferida ponte tendo, na altura, o Al- 
cides caído duma altura de 20 metros 
aproximadamente, de que resultou 
ficar muito ferido, O inditoso petiz 
foi imediatamente transportado para 
Almendra, onde o sr, dr. Alexandre 
Lima Caldeira lhe prestou os primei- 
TOs socorros, Como o seu estado ins- 
pirava cuidado seguiu para o Hos- 
pital da Guarda, 


A EXPLOSAO PREMATURA 
DE UM TIRO DE PEDREIRA | 


OCORRIDA NOS ARREDORES 
DE S. GREGÓRIO, ARRAIOLOS 


causou graves ferimentos em dois 
homens 


ÉVORA, 15 — Numa propriedade 
dos arredores de S. Gregório, con- 
celho de Arraiolos, rebentou inespe- 
radamente uma carga de pedreira 
que estava a ser preparada no fundo 
de um poço. 

Os estilhaços atingiram, com mui- 
ta gravidade, o proprietário do poço, 
sr. Manuel José Boieiro, de 36 anos, 
agricultor, e o sr. Manuel Bernar- 
dino Pé-Leve, de 34 anos, trabalha» | 
dor rural, ambos moradores naquela 
freguesia. 2 

Os feridos vieram para o Hospi- 


o primeiro, depois de tratado, segui- 
do para um Hospital de Lisboa, 


tal da Misericórdia de Évora, tendo | 


PASSATEMPO 


celada—o jomaleiro Américo dos 
Santos, casado, natural de Tazém, 
concelho de Valpaços, que faleceu | 
no hospital daquela vila, vítima do 


E] 
Ê 


O infeliz trabalhador deixa viúva 
e quatro filhos menores. 

A debulhadora pertencia ao pro- 
prietário sr. Francisco Alves, de 
'Tazém. 

A GNR. do subposto de Car 
razedo compareceu no local e tomou 
conta da ocorrência, 


O leitor terá de copiar 
Ver amanhã a solução. 


| 
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y 
4 


(34) 


7 CMMON PC 
(2 


ra Cabral 


FoLnerIM DE (OD Comercio do Porto — G.-feira, 16 de Agosto de 1963 


ROMANCE Adaptaca 


Oliy 


Esta opinião de Fabrício era logo aprovada com entusiasmo pela 
»oa hospedeira. E ele continuava :; 


—A senhora e as meninas Andrades falavam esta manhã de 
Coimbra. Elas serão de lã? O senhor Araújo parece muito fatigado ; 
está doente ? Pelo contrário, a senhora Cardoso parece gozar excelente 
saúde. Não suponho que tenha vindo aqui para descansar, 

— Oh! Não. Ela nunca está doente. 

— Nesse caso, veio por prazer ? 

—O senhor o disse, Gosta muito desta região e eu penso que va 
demorar-se aqui até fins de Janeiro. 

— E o marido quererá deixá-la estar cá tanto tempo? — perguntou 
com ar inocente. 

— Oh! o marido ! 

Esta exclamação sem comentário não satisfazia o curioso. 

— Não é um casal que se dê bem? — perguntou ele a meia-voz. 

Este tom de confidência agradava a D. Lúcia. Contudo não deu 
as explicações desejadas. 

— Os casais que se dão bem são menos do que se julga. 

Esta verdade incontestável foi enunciada em tom sibilino. 

—O senhor Cardoso habita em Lisboa ? 

D. Lúcia pareceu tão atrapalhada que Fabrício teve pena dela. 
Justamente a chegada do carteiro, feliz diversão, permitiu à amável 
senhora não responder ao indiscreto. 

Este satu do gabinete aonde o tinha levado o falacioso pretexto 
duma informação a obter, enquanto o carteiro anunciava : 


taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


e e a e e e e a es ss 


na mão esquerda 


UM OPERÁRIO DA PANIFI- 
CAÇÃO DE VALE FORMOSO, 
PAÇO DE SOUSA 


QUE FOI VÍTIMA DE UM 
ACIDENTE DE TRABALHO 


CETE, 15 — Ao fim da tarde de 
ontem, numa padaria do lugar de 
Vale Formoso, em Paço de Sousa, 
quando trabalhava com a máquina 
própria, talvez com mais azáfama 
por motivo das festas que ali se rea- 
lizam hoje, foi colhido pela mesma 
o padeiro Manuel da Rocha, de 48 
anos, casado, residente em Oldeões 
(Calçada), que ficou com a mão es- 
querda muito ferida, Conduzido na 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Paço de Sousa, ao Hospital 
de Penafiel, ali foi devidamente so- 
corrido. 


TRABALHADOR RURAL 
DA RIBEIRA DE SANTARÉM 


com possivel fractura do crânio 
DEVIDO A QUEDA DESASTROSA 


SANTAREM, 15 — Deu entrada 
no Hospital desta cidade, ficando ín- 
ternado, Guilherme Francisco, de 71 
anos de idade, viúvo, trabalhador 
rural, morador na Ribeira de Santa- 
rém, por ter dado uma queda, Apre- 
sentava contusão malar, e palpebral 
com provável fractura do crânio. 
O seu estado inspira cuidados, 


n 
Nas Caldas da Rainha 


inaugurou-se, ontem, 
a Grande Feira Anual 


CALDAS DA RAINHA, 15 — Inau- 
gurou-se hoje a grande feira anual cesta 
cidade, que está a ser muito concorrida, 
vendo-se zentenas de visitantes, tanto 
“aciohais como estrangeidos. +, 

- O certame ficou instalado na mata 
Rainha D. Leonor, disporido de nume- a 
rosas atracções, À tarde houve um dos| com o concurso das bandas de miú- 
momentos mais sensacionais, a corrida) sica da Póvoa de Varzim e de Re- 
de toiros, que decorreu com grande ani- | velhe (Fafe), que esteve muito con- 
mação. corrido, — C, 


DE NOSSA SENHORA 
DA ASSUNÇÃO 


PÓVOA DE VARZIM, 15 — Mi- 
lhares de forasteiros assistiram hoje 
às festas em honra de Nossa Se 
nhora da Assunção e à imponente 
procissão, 

A Póvoa de Varzim viveu, assim, 


Um aspecto da procissão de Nossa 
Senhora da Assunção, na Póvoa 
de Varzim 


um dia grande, com estas tradiclo- | 


nais festas da gente do mar, 
A noite, realizou-se um festival 


— 


Os comboios de tracção 
eléctrica 


já devem circular no per- 
curso Entroncamento-Pom- 
bal a partir do próximo 
dia 20 


ENTRONCAMENTO, 15 — Na 
próxima terça-feira, dia 20, já devem 
circular os primeiros combolos de 
tracção eléctrica, na linha do Norte, 
no percurso de Entroncamento q 
Pombal. Desta forma, enquanto os 
mesmos não forem mais além, será 
na estação de Pombal que, provisô- 
riamente, se procederá às trocas de 
locomotivas—eléctricas para não eléc- 
tricag ou vice-versa — entre og diver- 
sos combolos daquela importante li- 
nha férrea. Quanto ão prosseguimen- 
to, até Coimbra, dos comboios movi- 
dos a tracção eléctrica, espera-se que 
tal se verifique já no próximo mês de 
Setembro, — C. 
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K 16 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: em 1637, morreu Brás Teles 
de Meneses, bravo capitão portu- 
guês que foi alcaide-mor de Moura; 
em 1900, morreu o escritor Eça de 
Queirós; em 1906, um grande ter- 
ramoto causou em Valparaiso 22.000 
vitimas; em 1955, morreu. em Lis- 
doa, com 73 anos, o grande actor 
da cena portuguesa Nascimento 
Fernandes. 


este desenho sem levantar a 


-— Uma carta registada para D. Adriana Sepulcro. E preciso 
assinar nesta linha, 

—Fale mais baixo — pediu D. Lúcia com voz abafada. 

Fabrício Forjaz parou petrificado no vestíbulo. Teve a Impressão 
de que se havia aberto uma larga janela e que por ela entrava a luz 
a jorros. Mais ainda do que o carteiro, D. Lúcia, com a sua voz de 
mistério, deu-lhe a saber que o senhor Cardoso não existia: Adriana 
tinha utilizado este pseudónimo para esconder o próprio nome. Trata- 
va-se, pois, dum casamento fictício, Encontrava nele as mesmas van- 
tagens — pelo menos fora do seu círculo — sem nenhum dos inconve- 
nientes. 

Então, o marido não existia; estava muito bem assim, Fabrício 
sentia-se feliz com tal facto, profundamente feliz, mais do que nunca 
supusera. podê-lo ser, liberto de repente do vago sentimento de indeli- 
cadeza, semelhante ao do hômem que toca no bem alhelo, o qual — se 
bem que as suas intenções fossem puras — várias vezes o havia 
atormentado. 

Agora, nada mais perturbaria a viagem empreendida com Adriana 
ao pais da amizade. 

Mas a fim de guardar o seu próprio incógnito, tanto como para 
respeitar o segredo da pseudo-senhora Cardoso, ele devia deixar que 
esta ignorasse a descoberta que acabava de fazer. 


IV 


— Está hoje com um ar muito alegre, dr. Lemos. 

O tempo, duvidoso depois do almoço, apresentava-se agora com 
mau cariz. Fabrício, que voltava dum passeio solitário a pé, procurava 
um assento na sala de fumo onde Adriana se havia refugiado para 
escapar ao rádio, ao bridge do coronel e aos discursos das Andrades. 


—V. Exa, está aí 7 !— perguntou, surpreendido. — Procuret-a há 
pedaço para lhe propor uma hora de caminhada ao longo da falésia. 
Não estava em casa, nem no terraço, nem no jardim, nem na praia. 


— Estava em casa, estava, mas muito simplesmente no meu quarto. 
— Fatigada. 

— Não, ocupada, Cartas para escrever, negócios a decidir. 

— Nada de aborrecido 7 

-— Em todo o caso, nada de agradável. 

-— Um passeio ter-lhe-ia feito bem. 


Foram acometidos de doença súbi- 
ta.e mortal, nas suás residências, Car- 
log de Oliveira de 61 anos, casado, ta- 
noeiro, da Avenida Serpa Pinto, 420, 
Matosinhos; e António Joaquim Ra- 
mos, de 64 anos, casado, proprietário e 
antigo guarda fiscal, reformado, da 
Rua de Santa Luzia, 621, Gaia. 

Depois de cumpridas as respectivas 
formalidades os corpos das vitimas fo- 
ram transportados para o Instituto de 
Medicina Legal, 


OBJECTOS APREENDIDOS 


Encontram-se apreendidos na Poli. 
cla Judiciária diversos objectos que 
foram furtados na noite do dia 9 do 
corrente, do interior de automóveis, 
estacionados nas ruas de Contumil, 
dos Anjos, de Arroios e Praça do 
Campo Grande, entregando-se a quem 
provar que lhos pertencem, 


QUEIXAS POR DANOS 


Contra o motorista do autocarro 
BL-90:09, do S. T. €, P, arguindo-o 
de ter embatido no seu automóvel 
EG-22-65, causando-lho danos no valor 
500800, queixou-se à P. S, P, o sr, Ma- 
nuel da Silva Lopes, residente na Rua 
do Miradouro, 69, Ê 


* 


Também se queixou, na P. S, P,, 
Joaquim Dias Rodriguês Portela, de 
S, Martinho de Bougado, Santo Tirso, 
contra o condutor da caminheta de 
carga MT-74-78, arguindo-o de ter em- 
batido na sua furgoneta, produzindo- 
-lhe danos avaliados em cerca de 
2.000500. 


um bilhete de indentidade em nome 
de Ernesto Joaquim Clumbinho, um. 
alfinete de fantasia, uma boneca, uma. 
gorra de criança vários chapéus de 
criança, um livro, um canivete, um 
boné de criança, vários guarda-chu- 
vas de senhora, uma calça de ganga 
para homem, um embrulho com roupa 
de criança, um garrafão vazio, um 
tampão de roda de automóvel, uma 
calça e uma camisa, um chapéu de 
palha para criança, um saca de pano 
vazia, uma sebenta, uma bolsa com 
uma chave, uma argola com chaves, 
um cinto de senhora, um barco de 
plástico para criança, alguns bocados 
de borracha, uma escova de dentes, 
uma bola de borracha, uma meada 
de 15, uma calça de trabalho para 
homem, uma colher, um cantil, um 
boné de rapaz, um cachimbo, uma 
tesoura de costura, um botão de 
punho, um casaco de malha para 
criança, uma colher de trolha, diver- 
sos casacos de malha para senhora, 
uma saca com algumas toalhas, uma 
saca com um par de luvas, um colar, 
unm embrulho com café, uma cami 
sola de criança, um par de luvas de 
senhora, um embrulho com pão, uma 
bola plástica, um tripé de máquina 
fotográfica, uma blusa de ganga, uma 
lapiseira, uma gilete de criança, um 
pacote do açúcar, alguns tachos de 
alumínio, uma saca de rede vazia, um 
par de tamancos, uma caixa de cigar- 
ros, uma argola com chaves e um 
canivete, uma. cautela de lotaria, um. 
casaco de homem, uma garrafa de 
vinho, uma boina, um cartão de Pre- 
vidência, uma lata com líquido, uma 
bolsa para resguardo de óculos. uma 
quantia em dinheiro, um fato de tra- 
balho, um rolo de papel, um retalho 
de tecido, um casaco de pijama, vá- 
rias esferográficas o uma pasta com 
roupa. 


O TRADICIONAL «DIA DAS 
MERENDAS» 


Tradicionalmente as classes populares 
da cidade, comemoram no dia de hoje, 
o «Dia das Merendas». Logo pela manhã, 
numerosas famílias, se dirigem para o 
areal do rio Mondego, transportando as 
suas merendas e ali passam o dia em 
animada confraternização. Aqui e ali 
vêem-se grupos que dançam e cantam 
alegremente dando ao ambiente uma 
súdia alegria. Uma tradição também, cons- 
tituí a largada de «papagaios de papel», 
procurando cada um apresentar o malor 
e mais colorido e que atinja a maior 
altura. O conjunto desses «papagaios» que 
se desfrutam lá no alto dá-nos um espec- 
táculo deveras curioso, Bem haja o povo 
que mantém tal tradição não a deixando 
desaparecer no rol dos anos como tem 
acontecido a tantas outras que foram ver- 
dadeiros símbolos da Lusa-Atenas. 


VIDA RELIGIOSA 


Para comemorar a Assunção de Nossa 
Senhora, o sr. arcebispo bispo conde, D. 
Ernesto Sena de Oliveira, celebrou, hoje, 
de manhã, na Sé Nova, missa pontifical, 
com a presença de muitos fiéis. 


CORTE NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELEOTRICA 


No próximo domingo, os Serviços Mu- 
nicipalizados interrompem o fornecimen- 
to de energia eléctrica, das 6,30 às 7,90, 
às áreas abastecidas pelos postos de trans- 
formação das Lages, Cruz de Morouços, 
Palheira, Assafarge, Picoto de Cernache, 
Pousada, Cernache, Valongo e Antanhol; 
e das 8 às 12 horas, às áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de Vilela, 
Souselas, Botão, Larçã, Brasfemes, Rel- 
vinha, Loreto, Fornos e Sargento Mor. 


VITIMA DE ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Por ter sido vitima do uma aparatosa 
queda, quando seguia do Diololeta, pró- 
ximo de Alhadas, no concelho da Figuei- 
ra da Foz, eofrendo grava ferimento, foi 
transportado para esta cldnde, dando en- 
trada no hospital, o jornaleiro Júllo de 
Oliveira Querido, do 41 anos, casado, re- 
sidento em Santana, Ferreira Nova, do 
referido concelho, 


Lim Pta do TA “agosto; 18: CRI 


Por ter sido atingida com uma pedra- 
da, sofrendo fractura do crânio, recolheu 
ao hospital, a menor do 4 anos, Maria do 
Rosário Carvalho, natural do Salguetrats, 
e residente em Contiçô da Serra, Colonico 
da Beira, filha de António Cardoso e de 
Aurora de Jesus Carvalho, 


GRAVE ACIDENTE COM ARMA 
DE Foco 


Deu entrada no hospital, Alexandrino 
Pinheiro Lucas, do 13 anos, residente em 
S, Pedro, Manteigas, filho de Adolino Es- 
toves Lucas o do Alexandrina da Cruz, 
quo sofreu fractura do braço esquerdo, 
num noldento com arma do fogo, ocor- 
rido hojo próximo de S, Romão, no qual 
ficou também ferido, António dos Santos 
Mamode, de 18 anos, residento no lugar 
da Senhora dos Verdes, Manteigas, quo 
recolheu no hospital dy Sela. 


UM MENOR E UM SEPTUAGENA- 
RIO VITIMAS DE QUEDAS 
DESASTROSAS 


Com graves ferimentos em consequên- 
cla do desastrosas quedas, foram trans- 
portados para o hospital, ficando inter- 
nados: Iornando Manuel Carmo Ferreira, 
de 9 anos, residento em Casas Novas, fre. 
guesia de S, Martinho do Bispo, filho do 
Manuel de Almeida Ferreira o do Gra- 
cioto Bogalho Carmo, e Manuel Rodri- 
gues, do 78 anos, soltoiro, agricultor, ne- 
sidento em Bestoiros, Vita Nova, Miranda 
do Corvo, 


Desastre mortal na 
Beira 


BEIRA, 15 (Via Marconi) — Não 
só em Lourenço Marques, como tam- 
bém na Beira, estão a registar-se 
numerosos acidentes de viação, al- 
guns de consequências trágicas, 

Hoje, nesta cidade, um automó- 
vel conduzido por António Ferreira 
Subtil atropelou, mortalmente, Jassé 
Vicente. — LUSITÂNIA. 


panheiro de pesca. 

A vitima teve de ser submetida a 
operação de urgência, receando-se que 
venha a ser-lhe extraido o olho atin- 
gido, 


cal de Milheirós, Maia 


A Escola Dramática e Musical de Mi- 
Teirós, Maia, prestimosa colectividade do 


instrução, recreio e bem fazer, está a co- 
memorar o 35.º aniversário da sua funda- 
cão. No próximo domingo, haverá várias 
solenidades, com o seguinte programa: às 
8 horas, alvorada com salva de morteiros 
às 9,90, missa em eutrágio dos sócios fi 
levídos; às 11, bodo aos pobres da fregue- 
sia; às 15,90, será organizado um cortejo, 
no lugar da Agra, em que tomarão parte 
colectividades congéneres, Bombeiros Ví 
luntários do Moreira da Maia e a Fa 
farra dos Bombeiros Voluntários da Arco- 
sa, o qual seguirá em direcção à Escola, 
onde haverá uma sessão solene. Seguida- 
mente, será inaugurada a biblioteca da 
Escola. Às 21 horas, Jantar de contra- 
ternização dos sócios, 
cocov.e 


AGRÍCOLAS 


resulte, como se deseja, num apreciável 
estímulo para a progressiva melhoria da 
qualidade do gado bovino desta região. 
E com esses objectivos está trabalhando 
afincadamente a Direcção e o pessoal do 
Grémio, 

A inscricão de gado para o concurso 
está patente todos os dias na sege do 
Grémio da Lavoura em Vila da Felra. 


Há quase três meses que 
não chove na zona de Al- 
fândega da Fé, o que está 
a causar grandes prejuízos 


ALFANDEGA DA F£, 15 — Estão quaso 
concluídas as debulhas dos cereais que 
esto ano nesta reglão foram bastante 
abundantes, Também houve muita batata, 
verificando-se apenas quo a amêndoa é 
Potica. 

Há esperanças numa boa colheita do 
azeite, apesar de estar a ser prejuditada 
com a falta de chuvas uma vez que há 
cerca de 3 meses que não chove, — C, 


— 


Visitas dos «Amigos 
do Porto» 


Os associados dos cAmigos do Portos 
visitam, no próximo domingo, a Estação 
Arqueológica de Santins e o seu Museu, 
A visita será acompanhada pelo arqueó- 
logo sr. tenente-coronel Afonso do Paço, 

A partida será às 9 horas da Praça do 
Município. 


ASSUNTOS 


Em Cabo Verde, a chuva 
tem beneficiado a agri< 
cultura 


CIDADE DA PRAIA, 14 — Em todas 
as ilhas de Sotavento tem chovido bem. 
Nesta Ilha de Santiago houvo cheias em 
várias ribeiras, O posto meteorológico da 
Praia acusou uma precipitação de trinta 
e um milímetros. Em consequência, de- 
correram animadoramente ag sementelras, 

Nalgumas zonas, onde antes haviam 
caído as primeiras chuvas, o gado já 
come pasto verde. Noutras regiões, o mi- 
lho tem já um palmo de altura, 

Como de costume, a abundância da 
chuva provoca grande contentamento da 
População, como promessa de ano farto. 


Grande concurso pecuário 
na Vila da Feira 


fi Vida legan e 


ANIVERSARIOS 


colaboração 
is e partícula. 
é orientado técnicamente pela 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Joscfa do Almeida Garrett 
Lomos de Carvalho, D. Carolina Seródio 
de Almeida Garrett, D, Maria Eugénia 
Amaral Taveira da Paixão Metelo, D, 
Maria Luisa Braancamp de Matos Fer- 
nandes do Vasconcelos o Sá, D. Maria 
Cândida da Costa Pereira Peixoto, D. 
Constança Maria Torres do Noronha é 
Cruz, D. Maria de Lourdes Amaral, D. 
Maria Alezandra de Almeida Guerra Sar- 
nha, 


res o 
recção Geral dos Serviços Pecuários atra: 
vés da Intendência de Pecuária do Dis- 
trito de Aveiro, 

Julgar pelo sucesso obtido nos con- 


cursos promovidos pelo Grémio da La- 
voura nos anos anteriores, é do prover 
que o concurso desto ano constitua um 
novo êxito de organização e afluência é 
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UM CARRO FUNERÁRIO 


QUE SERVE DE CARRO 
DE TURISMO... 


BEIRA, 15 — (Via Marconi) — 
A cidade encontra-se verdadeira- 
mente escandalizada com o proprie- 
tário de, um carro funerário, que 
está a utilizá-lo para as mais diver- 
sas deslocações nas ruas, consoante 
as necessidades que se lhe deparam. 

O carro fúnebre estaciona e cir- 
cula por toda a parte, como se fosse 
um carro utilitário ou de turismo, 
chegando a ser deixado pelo seu 
proprietário à porta dos cinemas, 
enquanto assistem com a família a 
qualquer sessão. 


E os Senhores: 


Augusto Lecoq da Costa e Silva (Al- 
marjdo), eng. Vicente Machado de Paiva 
de Faria Leite Branddo, Pedro do Azc- 
vedo Coutinho, António Maria Rangel do 
Araújo Pamplona, Domingos Lacerda 
Pinto Barreiros. José Veloso da Crus, 
Felipe de Queiros Falque, Pedro Eduardo 
de Amorim Guedos, Manuel Barbosa da 
Rocha Páris do Vasconcelos. 


EM VIAGEM 
Ao Porto regressou do Azibo, com sua 


família, o sr. eng. António Alexandro 
Pegado Soares Barroso, 
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V. N. de GAIA 


Criança atropelada por um 
automóvel 


Várias pessoas têm sofrido ver- 
dadeiros sustos ao verem o referido 
carro funerário estacionado às suas 
portas ou de pessoas amigas, jul- 
gando tratar-se do falecimento de 
qualquer familiar ou amigo, 

Na última sessão do município, 
o vereador João Moinhos pediu pro- 
vidências para se evitar a continua- 
ção da livre circulação do carro fu- 
nerário, que apenas passaria a ser 
utilizado para a função para que 
verdadeiramente foi criado. — LU- 
SITANIA. 


Na Granja, um automóvel, contluzido 
pelo geu proprietário sr. Fernando Augus- 
to do Pratto Cayotte, da Run Antero Fi- 
gueiredo, 4-1, direito, em Lisboa, atro- 
pelou Maria Rosa da Silva Quintas, de 
6 anos, do lugar de Corvedelo, Serzedo, 
que recolheu à Saia do Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, com 
fractura da perna esquerda, 


Festa na Praia da Aguda 


Com início às 22 horas, realiza-se, ama- 


e exibição do artistas de variedades. 


— Pertencerá o senhor ao número daqueles que pretendem que 
o exercicio físico é o melhor remédio para os males do corpo e da alma? 

— Deus me livre! Estou convencido de que o seu corpo e a sua 
alma estão de perfeita saúde, 

A seriedade que presidiu a esta frase fez aparecer um sorriso nos 
lábios de Adriana. 

— Que novo que o senhor é, apesar dos seus trinta e dois anos ! 
— exclamou ela. 

—E V. Exa. é muito sensata, apesar dos seus... vinte ! 

—Os meus cumprimentos ao galante diplomata! Numa curta 
frase, empregou logo dois lindos eufemismos: «sensata» em vez de «velha» 
e vinte anos por... Mas não lhe direi a minha idade, 

—Que importa o número? Resta-me que V. Exa. seja jovem. 

Enquanto falava, escutava-se a si próprio, como se aquelas palavras 
fossem proferidas por uma boca estranha. E dizia consigo mesmo: 

— Que pensariam Artemisa e Sofia do homem que está aqui e 
que tem o meu rosto? Não me reconheceriam, como também eu não 
me reconheço, Sim, não reconheceriam quem eu sou agora : um homem 
emancipado, sem colete de flanela, que passeia debaixo de chuva, não 
teme as correntes de ar, come gelados e sabe falar com uma linda 
mulher. Talvez receassem menos perder o irmão e o rendimento que 
lhes permite viver; mas o que se perdeu sem remédio foi a minha bela 
juventude, atrofiada, estragada por culpa delas. E sem esta radiante 
criatura em frente de mim, teria morrido sem haver amado a vida, 
ou teria sobrevivido para vegetar na tristeza e na inutilidade. 

«A tua juventude não está irremediâvelmente perdida, segredou- 
-lhe uma voz interior, vai agora começar». 

Com efeito, sentia-se muito jovem. Inteiramente possuído de 
entustasmo e de esperança, outrora sufocadas pelas restrições que 
durante tanto tempo suportara, fremia nele uma vida nova e sórria 
a esse frémito. 

— Decididamente, o doutor está alegre — repetiu Adriana, 

— E verdade, X... agrada-me e ainda me restam dez dias para 
aqui viver. 

— Não é muito, dez dias. Visto que a terra lhe agrada, porque 
não fica mais tempo por cá ? 

— Estou em férias, minha senhora, e as minhas ocupações cha- 
mam-me a Lisboa, Mas & sua pergunta é-me extremamente agradável. 

— Eu vejo! Conclui que ficando mais tempo me daria prazer. 
Entretanto, não estou absolutamente segura de que seja verdade. 

— Não me tire as minhas ilusões ! 
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Disse isto com as mãos juntas, o olhar implorativo, numa atitude 
de adolescente engraçado. 

-— Mais uma vez, que criança que o senhor é! — exclamou 
Adriana, rindo. 

— Desagrada-lhe que eu parta daqui por dez diaz ? — insistiu 
telmoso. 

— Obrigado. 

Ofereceu-lhe um cigarro da marca que ela preferia, Esta evolução 
dos gostos de Edgar de Lemos divertiu e comoveu a jovem. Conversaram. 

Porque sabia o segredo de Adriana, evitou qualquer pergunta 
sobre a sua vida privada — pergunta que, além de tudo, teria podido 
provocar a recíproca — e Fabrício desejava a todo o custo manter o 
seu incógnito. 

Convinha mais, tanto para ela como para ele, falarem sobre idelas 
gerais, sobre os grandes assuntos acerca dos quais Adriana tinha vistas 
largas, emanadas pela vida que irradiava dela e lhe concedia tanto 
magnetismo. 

Metamorfoseava-se então na amazona forte, generosa, despojada 
de toda a mesquinhice, na mulher superior cuja presença era para o 
seu admirador o mais vivo dos estímulos. Discutindo com ela, Fabrício 
sentia afirmarem-se todas as suas energias. 

Conversaram muito tempo e nem a hora do chá os interrompeu. 
Pediram que lhes fosse servido na salinha tranquila em que tão apra- 
zivelmente se encontravam e que não era perturbado nem pela voz em 
surdina do rádio, nem pelas palavras dos jogadores de bridge, no com- 
partimento contíguo, porquanto o coronel tinha encontrado um parceiro 
e dois adversários de boa vontade. 

— ... Como vai acabar tudo isto? — pensava nessa mesma tarde 
o Forjaz. — Fiz bem ou mal em me servir dum nome falso ? 

A esta pergunta, um dos homens que existia nele respondeu : 

Fizeste bem. Se Adriana. tivesse sabido a tua identidade, não teria 
sentido pela tua pessoa senão surpresa, terror, uma ofensiva pledade. 
Talvez até o seu desprezo por Artemisa e Sofla te tivesse atingido, 
até contra a sua vontade, Nunca terias alcançado aos seus olhos a 
aparência de homem de sociedade, ou até de homem, sem epíteto. 
Quantas pessoas são vitimas duma injusta reputação ou de ideias 
preconcebidas ! Enquanto que, para ela, tu acabas de nascer ! não 

pensa de ti senão o que viu com Os seus olhos novos e o que ouviu 
com os seus novos ouvidos; parece até que a sua impressão é boa, 
muito boa, e dificilmente podia ser melhor, 

(Continua) 
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À SITUAÇÃO EM BRAZZAVILLE 


»-——» Cont. da La página) às eleições para a Assembleia Na- 
nos diferentes bairros onde, como se 


e ; 
Do o nano Cst Toner go axe | eleito em 18 de Novembro de 1556,| liVremente 19 seu país 


ao cair da noite. Um pequeno avião 


Noficiã 


Os refugiedos húngaros 


poderão regressar 


cional francesa. Aceitou, mas foi 
derrotado. Movido pelos amigos, foi 


após uma tempestuosa campanha 
eleitoral, presidente do municipio 


do Exército congolês sobrevoou a de Brazzaville, à frente de uma lis- WASHINGTON, 15 — Um infor- 


ta em que havia europeus e afri-| mador da legação da Hungria em 


Os edifícios administrativos esta- | cano Washington anunciou que, segundo 


vam guardados por forças mistas 


Prosseguindo a carreira política, | Os novos regulamentos aplicados pelo 


congolesas e da «comunidade». En- | yndou o partido político denomi- | Seu País, os refugiados húngaros que 


tre estas últimas vêem-se pára-que- |mado União Democrática de Defesa « ú 
distas com os seus uniformes carac- | dos Interesses Africanos (U. D. D.| gressar, livremente, à Hungria sem 


terísticos, Deve dizer-se que em ne- |, 4,), Eleito em 1957 para a Assem- É 
nhum momento entraram, até agora, | bleia Territorial do Médio - Congo, | 44º sejam portadores de um visto 


A CARREIRA POLÍTICA DO 


vivem no estrangeiro poderão re- 


correr o perigo de ser presos, desde 


assumiu as funçõe i de entrada em ordem. 
yr ada Esc inteiro do Nos círculos oficiais dos Estados 


Quando, em 20 de Novembro de | Unidos anuncia-se que . numerosos 


PRESIDENTE DEMISSIONÁRIO | 1958, 0 Congo se tornou uma Repú..| húngaros que vivem nos Estados 


É blica, foi eleito chefe do Governo, | Unidos aproveitaram as garantias 
15 O abade Fulbert | rs dividiram-se, nessa altura, os | fornecidas pela nova legislação hún- 


Yulu, que acaba de se demitir dos | gojs grandes partidos políticos con- | &ara para regressarem à pátria. — 


cargos de presidente da República 
e de primeiro-ministro do Congo- 
-Brazzaville. iniciou a sua carreira 
politica em 1956, ano em que foi 


eleito presidente do Município da- ri 4 ae: 
quela cidade. reiro de 1959 em Brazzavilto. Nos últimos 12 meses: 


prapeiio form 1917 de uma familia 
pobre, em Madibou, a uma dezena leições, di is sai tes 
de quilómetros do Congo ex-fran- | "vas eleições, das quais saiu con- 19 d ] R ) ) 
cês, foi baptizado de Yulu, o que | Sotidada a posição do seu partido, Voos espaciais d RIMRA 
Silo tao Pai lc an o dade Tui rc cielo mei] p go ge FT | 
este apelido, o que decidiu da voca- t 0s A, 
ção do futuro presidente do Congo. 
Efectivamente, depois do baptismo, 
aos nove anos de idade (o padrinho 
deu-lhe, então, o nome cristão de 
Fulbert), entrou para o pequeno 
seminário de Brazzaville e, mais 
tarde, para o grande seminário de 


orenado padra em 1946, o aba- 
de Fulbert Yulu dedicou-se ao sa- + E Re 
cerdócio durante nove anos. Em 1955: o abade Fulbert Yulu foi in-| vembro de 1962, e um em direcção à 
fins de 1955, uma delegação de 
Lari pediu-lhe que se candidatasse 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


MELBURNE, 15 — Morreram 
rapazes é desapareceram sete pes- 


goleses — o Movimento Socialista | E- P: 
Africano, chefiado por Opangualt, 

— divisão que provo- 
cou os sangrentos motins de Feve- 


Em Junho do mesmo ano, o aba- 
de Fulbert Yulu concordou com 


e, em 21 de Novembro do mesmo 


dente da República do Congo, re- 

conciliando-se pouco depois com 

Jacques Opangault, que passou a 

ser vice-presidente da República e LONDRES, 15 — Segundo a revista 

ministro da Justiça. «Flight International» a U, R. S.S, te- 
A rápida carreira política do di-l ria procedido secretamente nos últimos 

rigente congolês valeu a este uns, 12 meses a várias tentativas infrutiferas 

dissabores de ordem religiosa. O| do envio de satélites: 3 em Hirecção a 

arcebispo de Brazzaville. que proi-| Vénus, em 25 de Agosto e | e 12 de 

dira todos os padres de concorre-| Setembro de 1962, dois em direcção a 

rem às eleições, castigou-o em] Marte, em 24 de Outubro e 4 de No- 


terdito «a divinia». Entretanto, 0| Lua, em 4 de Janeiro último. 
Papa João XXIII enviara uma Sempre, segundo o «Flight Interna- 
mensagem de felicitações ao novo| tional», que se baseia tanto em indi 
presidente da República do Congo,| cações oficiais como em informações 
quando da eleição deste. O padre | oficiosas, as autoridades soviéticas reco. 
interdito continuou a ser um fiel] nheceram ter procedido a 19 voos es- 
católico que todas as manhãs vai à| paciais e os americanos a 58 durante 


É Ag enda [Ementas 
TRÁGICA 


ágina ) | das na esquadra de Cannon Street. 
bed » (Cont. da la pá ) Na casa em que estavam, a Polícia 
apreendeu 500 libras em notas de 
1 libra. Foi também preso outro 
suspeito num bairro da capital. 

É possível que estas três prisões 
permita à Policia deitar a mão a 


pouco depois das 9 horas, ontem, à 
noite. Era a Polícia que perseguia 
os suspeitos. 

Foi a proprietária de uma gara- 


Eldos de travagens de automóveis 
o! 
5 


soas que participavam numa expe- gem na estância valnear de Bor- fados os «piratas dos caminhos de 
dição em canoas, na represa de |nemonth quem forneceu à Policia | fo». 


Hume, a cerca de 240 quilómetros | q pista dos dois cúmplices do assal- 


NE UN 


E Comércio do Porto 


1) 
qeiro 
5 UE====Aa 
NO RELATÓRIO ANUAL DA E. F. T. A. 


SUBLINHA-SE QUE EM PORTUGAL 


SE VERIFICOU AUMENTO DAS EXPORTAÇÕES 
E REDUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES 


HAVENDO MELHORIA NA 
BALANÇA DE PAGAMENTOS 


GENEBRA, 15 — A Associação 
Europeia de Comércio Livre (E. F+ 
T. A.), no seu terceiro relatório anual, 
revela, hoje, que já ultrapassou os 
Estados Unidos no seu comércio de 
exportação e vai em segundo lugar, 
logo após o Mercado Comum que 
continua a ser a malor associação 
mercantil mundial. 

O relatório, que abrange o período 
de 1 de Julho de 1962 a 30 de Ju- 
lho deste ano, afirma que as exporta- 
ções da E.F,.T. A. aumentaram em 
cinco por cento e que o comércio in- 
terno de associação aumentou 6 por 
cento no mesmo periodo, 

A E.F.T.A, agrupa os seguintes 
países: Grã-Bretanha, Suiça, Portu- 
gal, Austria, Suécia, Dinamarca e 
Noruega com a Finlândia como mem- 
bro associado. O relatório revela que 
as tarifas internas sobre a maioria 
das mercadorias foram já reduzidas 
a metade, devendo estar completa- 
mente abolidas, juntamente com ou- 
tras barreiras comerciais cerca do 
fim de 1962, o que significa o esta- 
belecimento de um mercado livre da 
E.F.T.A. em mercadorias industriais 
e de diversas outras mercadorias, co- 
brindo 90 milhões de consumidores, 
três anos antes do prazo previsto. 

O relatório afirma que as expor- 
tações da E.F'T.A,, incluindo as da, 
Finlândia, se elevaram ao montante 
global de 21.527 milhões de dólares 
em comparação com 21,360 milhões 
de dólares do total das exportações 
dos Estados Unidos. As exportações 
do Mercado Comum atingiram 34.248 
milhões de dólares. 

As importações dos restantes pai- 


O ASSALTO AO COMBOIO- CORREIO |: 2: s=messaes 


— 4,6 por cento em comparação com 
um aumento de 2,3 por cento em 1961. 
Estas importações, incluindo a Fin- 
lândia, sublram, em 1962, a 25.830 
milhões de dólares, um quinto das 
importações totais do mundo. 

A E.F.T.A, compra cerca de 4.000 
milhões de dólares mais de mercado- 
rias que os Estados Unidos. 

No ano anterior, as estatísticas da 
E.F.T.A. revelaram 19,500 milhões 


rio Estran 


O REI 
SAUD 


QUE TEM AGORA O SEU 
HAREM NA EUROPA 


e a balança de pagamentos parece 
ter-se estabilizado, O panorama fu- O rei Saud partiu, recentemente, de Viena para Hinterbruhl, com 
turo depende do êxito do programa | parte da sua comitiva, Alugou, ali, a vivenda Humer e o castelo Guten- 
governamental para estabilizar todos | brunn e depois entrou em negociações para os comprar, fazendo, assim, 
todos os preparativos para ficar por muito tempo ou para sempre na 
4 Europa, Aumentam os boatos de que o seu irmão Feisal o expulsou, 
“NORUEGA — A pressão sobre | isto é, com uma pistola na mão obrigou-o a abandonar a Arábia Saudita 
salários e preços continuou a veri- | e nunca mais tratar dos negócios de Estado, Ele mostrou-se disposto a 
ficar-se em toda a Noruega e só 08 | isso, com a condição de não se falar sobre o caso, Entretanto, as suas 
preços das importantes exportações | oitenta e seis mulheres mudaram-se também para Viena, mas a mais 
bela de todas, a única princesa, não apareceu, Conseguiu fugir, O rel 


alumínio, minério de ferro, etc, —re-| desconfia agora cada vez mais das mulheres, como se o seu harem esti- 
velou tendência para a baixa, bem 


como os preços dos fretes, à excep- 
ção dum aumento temporário nos 
fretes dos petroleiros, registado no 
princípio de 1963. A procura mun- 
dial pela produção de muitas das | que tem setenta anos de Idade, es- 
indústrias de exportação da Noruega | tava firmemente convencido da sua 


foi menos acentuada e algumas des- | fort; rsonalidade, Quando ordenav, 
tas indústrias experimentaram assim ae de: Vinda 


O deficit» na actual 
balança de pagamentos registou novo 
«record», pelo terceiro ano consecu- 
tivo, em 1962. 

«PORTUGAL — Em 1962, aumen- 
to das exportações e redução das im- 
portações, mais ou menos na mesma 
percentagem e, em consequência, si- 
tuação favorável na balança de capl- 
tais, com melhoria na balança de 
pagamentos». 

“«SUECIA. 


a regressar imediatamente à Euro- 
pa, se não queria pôr em jogo & 
sua vida, E, assim, dirigiu-se a 
Viena. Mas, quando chegou à cidado 


os rendimentos (com algumas modi- 


das valsas, verificou que, desta vez, 
a sua favorita tinha desaparecido 
definitivamente da comitiva, Então, 
compreendeu que o caso de Paris 
não tinha sido senão um ensato 


de mercadorias norueguesas — papel, 


SAIDA EM BEIRUTE COM 
PLENO EXITO 

A favorita, a princesa Im Man- 

sur, tinha desaparecido sem deixar 


vesse para ruir... 


PROVA GERAL EM PARIS 


rávelmente a sua convicção de que 
ninguém se podia opor à sua von- 
tade, Transferiu-se então para Nice, 
onde alugou metade do Hotel Ni 
gresco para a sua comitiva, Dall, 
seguiu para Paris e mandou reser- 
var todo um hotel, Apesar do seu 
estado, atrevia-se a regressar à Ará- 
bia Saudita, Mas, quando se faziam 
os preparativos para a viagem, ve- 
rificou-se, em Paris, pouco antes da 
partida do avião real, que faltava 
um automóvel com a favorita do rel 
Saud, O automóvel foi encontrado 
pela polícia francesa, mas parece 
que o motorista se enganou no ca- 
minho para o aeroporto 
O rel Saud ficou poucos dias na 
Arábia Saudita, pois obrigaram-no 


ENXURRADA FATÍDICA NO NEPAL 


Até há alguns dias, o rei Saud, rasto e, na realidade, verificou - se 
que se tinha «perdido» depois de uma 
paragem em Beirute, Nesse aero- 
porto do Líbano, parou-se apenas 0 
tempo necessário para meter com- 
Apenas algumas pessoas 
saíram do avião, mas, entre elas, 
estava o secretário particular e con- 
fidente do rel Saud, Eid ben Salem, 
Este confidente, seu protegido, ti- 
nha sido dedicado e fiel no rei Saud 
até ao último momento, Mas, de- 
pois, disse-se que todo este zelo no 
cumprimento dos deveres não era 
mais do que um disfarce para a 
grande fuga... 

Nem Eid ben Salem nem a prin- 
cesa Im Mansur regressaram ao 
avião, Mas isto só se notou depois 
de o aparelho ter partido de Beirute 
e já próximo de Viena, 

Todas as investigações, em Bei- 
rute, não tiveram êxito, O hábil se- 
tinha arranjado 
dinheiro, Além disso, a princesa Im 
Mansur tinha uma grande fortuna 
pessoal, que «juntara> no decorrer 
dos anos, é que tinha posto em local 
seguro com o auxílio de Eld ben 


qualquer colsa, parecia Allah, o «se- 
nhor do Céu e da Terra», que tinha 
dado essa ordem, Mas, agora, o sobe- 
rano sofre de graves perturbações de 
saúde, em especial duma doença de 
coração, que exige constante vigilân- 
cia médica, pois esta doença é ape- 
nas consequência de um cancro nos 
intestinos, que foi operado pelo ele- 
vado prego de vinte e cinco milhões 


Desde a doença, por causa da 


= Conquanto uma re- | qua fo; a Lausana, sofreu conside- 


cuperação parcial nas actividades de 
construção tenham ajudado a man- 
ter um alto nível de emprego, foi 
escasso o aumento da produção in- 
dustrial global no último semestre, 
Ao mesmo tempo, porém, entre 1961 
e 1962, aumentou rapidamente a pro- 
cura no estrangeiro de mercadorias 
suecas. No primeiro quartel de 1963 | yy map 
a produção industrial aumentou dois 
por cento em comparação com igual 
período de 1962, e as previsões para 
1963 estabelecem um acentuado acrés- 
cimo no produto nacional bruto e 
na Produção industrial em relação 


rada o tentou levar os seus velhos 
pais para fora de casa, «Antes que 
pudesse fazer fosse o que fosse, uma 
torrente de terra e lama abateu-se 
sobre a habitação, dividindo-a em 
duas metades — relata, — Og meus 
pais estavam na metade soterrada. 
Minha mulher e meus dois filhos fi- 
caram na outra metade, que também 
desapareceu. Só eu mo salvei», 

Cerca de mil soldados nepaleses 
continuam empenhados na busca de 
corpos, Até agora, já foram encon- 


ses do Mundo aumentaram quase na Cont. da la página) 


relatos circunstanciados 


A menos de dez quilómetros das 


aldeias sinistradas fica o local onde Quando o ret Saud soube que a 


favorita o tinha abandonado, ficou 
completamente prostrado, Mas, de- 
pois, foi dominado pela sua célebre 
cólera, apesar dos médicos o terem 
prevenido de que não devia frritar- 
-se, porque poderia sucumbir ! 


RRRKRNHKA 
Já foram recolhidos 


Entretanto, a Polícia «recupe- 


de Melburne. Julga-se que entre os dn R rou» 20.000 libras numa busca esta 
desaparecidos flgurem dolo instri- | o O am À pro- manhã em East Voseley, nos azra- 
tores. O desastre ocorreu quando se | cura de uma garagem. A proprietá- E Io sta a mu rea cerca 
levantou temporal sobro a represa; | ria teve suspeitas, quando os des- | de 15 quilómetros do centro da co 
no momento em que 45 rapazes, en- | conhecidos se propuseram pagar, | dade, onde prendeu um homem, O 
tre os 17 e os 2h anos, tripulavam | imediatamente, três meses de al al até agora recuperado sobe 8, 


as canoas, recebendo instrução. — | guer. Foi então à Polícia local di- 


LONDRES, “15 — O ' dois veículos a. 
ullman», de passage) tes: um «Anglias, comprado na S 


À nave espacial 


virá a ser 0 transporte mais 


cento e cinquenta 
z O rei Saud, depois da sua via- 
cadáveres gem para Viena, «apenas 
mulheres, mando! 
pois, o avião buscar q resto do pes- 


trados 41 cadáveres, entre os quais 
o de uma mulher ainda com o filho 
apertado nos braços, na atitude em 


de dólares, altura em que as expor- 
tações dos Estados Unidos sublam a 
20.600 milhões de dólares. 

As estatísticas do volume das ex- 


CATMANDU (NEPAL), 15 — poucos dias de- 


O Ministério do Interior anuncia 


que a enturrada a surpreendeu, a 


120.000 libras, 100.000 das quais 
em Bournemouth, como já relatá- 
mos. ; 
Por outro lado, e vigla, 
os neródromos e esta- 

aminhos de ferro, A Poll- 


zer o que se passava. 

* E Esta apurou ue, os paia omana 
“| haviam comprado, em Bornemoui 

“ve garagistas diferen- | atentame 


gham-Londres chocou com uma lo- St 273 ti 21.900 | Cla está, actualmente, a visitar to- 
comotiva perto de Knowle. Depois o o dn dido aa dos os hotéis frequentados por 
do choque, o «Pullman» descarrilou. | tin» comprada ontem, à noite, por | eStrangeiros. 

Três homens perderam a vida no | 210 libras (17.000 escudos), impor= |, Dá à entender que uma das pis- 


acidente, e as carruagens sofreram | tâncias que pagaram em notas de 


tas deve conduzir a Toronto (Ca- 


danos importantes. O comboio de | cinco libras. nadá). Com efeito, parece que três 
passageiros saira de Birmingham No «Austins, apreendido ime- | Suspeitos vieram, recentemente, de 
às 13 horas. Era um «Pullman» a) giatamente, estava escondida uma | Toronto. Dols são, segundo a Poli- 


diesel, um dos mais modernos com- timportante quantia, em notas de 
boios dos caminhos de ferro britâ- | uma libra. O inspector Ballard di: 

nicos, equipados com um sistema de | se que eram cerca de 100.000 libras 
ar condicionado. Trata-se, também, | (ou 8,000 contos). SEGUNDO UM JORNAL INGLES, 
de um dos mais rápidos comboios. Pormenor enjoa, que inspira à| A POLÍCIA JÁ CONHECE OS 
Ambas as vias ficaram impedidas | Polícia novas hipóteses: no «An- ; 

em consequência do embate. —F, P. | glia» havia muitos apetrechos de NOMES DOS 19 COMPONENTES 


LONDRES, 15 — Um depósito de 
munições da RAF, em Kinloss, (Es- 
cócia), foi pelos ares. Morreram dois 
homens e um terceiro ficou grave-) Durante a noite, os polícias efec- 
mente ferido, anuncia o Ministério | tuaram mais três prisões 
da Aviação. O depósito de munições) Em Londres, foram presas duas 
ficou completamente destruído. —| mulheres numa casa do bairro de 


ARDER RDNS SC aCOGaR UR DE EO posteriormente interrogados. 
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DEDE DE MNE IREI DEDE DONDE ORI ae nene enc oemesese nene neoemesesesenemao À preparar em sua honra, — ANI e F. P. 


soal do harem, entre o qual havia 
muitas mulheres que nunca tinham 
estado no estrangeiro, que nunca tl- 
nham olhado sequer para fora dos 
muros do harem real! 

A transferência de todo o harem 
para a Austria é considerada como 


ova de. É 
na. voltar à Arábia Sn 
dita, Partiu para um exílio doirado 


com todas as suas esposas e escra- 
vas, ao todo com uma comitiva de 


amamentar a criança. 

Julga-se que grande parte dos 
desaparecidos foi lançada ao rio Tri- 
suli, e arrastada pela corrente impe- 


rápido e mais barato 
do Mundo 


LONDRES, 15 — Um escritor so- 
bre assuntos científicos russo prevê na 
ternacionais», publi. | a. 


portações da comunidade económica, 
europeia para igual período revela ex- 
portações no valor de 32.300 milhões 


que já foram recolhidos 150 «or. 
pos, mas treze aldeias montanho- 
sas “estruídas por uma enxur- 
rada, perto de Teisuli, — ANI. 
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Um porta-voz da E. F.T. A, disse 
que a Associação se encontra agora 
em primeiro lugar no mundo no do- 
mínio do volume de exportações por, 
capital, com 227 dólares por cabeça, 
em comparação com 199 dólares por 
cabeça no Mercado Comum e 113 dó- 
lares por cabeça nos Estados Unidos. 
O êxito da E.F.T. A, depende em 
grande medida da posição comercial 
da Grã-Bretanha, que é o membro 
mais importante da associação. 
Isto mesmo é frisado no relatório, 


Pessoas que visitaram o local da 
tragédia declaram que nas três al- 
«Revista de Voos. | de 


nião, Indiana está a construir 
cada hoje nesta « Te 


al, que a nave es-[uma grande central Nidroeléctrica 
pacial será o avião de transporte do| para o Nepal. 

Um dos sobreviventes hospita- 
kilai Varvarov, comentador sobre | lizados conta que chovia torrencial- 
assuntos científicos da agência noticiosa | mente, no sábado, à noite, e o vento 
«Novosti», prevê que a nave espacial | soprava com força, quando ouviu um 
será a forma de transporte mais rápida | terrível fragor, Suspeitou, imediata- 
e mais barata do Mundo, — REUTER | mente, que se tratasse de uma enxur- 


RA dra 
nas, objectos domésticos 
e cadáveres, no raio de mais de um 
quilómetro. — ANT, 


O Papa Paulo VI 


celebrou missa em honra 
da Senhora da Assunção 


duzentas pessoas, 
Mas, embora ele já tenha esco- 
lhido a nova favorita, a encantadora 


Myra Fátima, ainda passará algum 
tempo até que se recomponha do 


cia canadiana, cespecialistas» de 
roubos em combolos-correios. 


pesca, e na furgoneta «Austin» DO BANDO 
Cu também havia um fio de pesca. 


O inquérito policial continua a 
ser seguido de perto por toda a 
Imprensa britânica. 

Os jornais assinalam, antes de 
mais nada, que a Scotland Yard 
lançou uma vasta operação de busca 
nos arrabaldes de Londres, Edmon- 
Fulham que estão a ser Interroga- dies ss ds TER ni] 
PRE e à noite», o bairro de Soho. 

Centenas de pessoas foram inter- 
rogadas, procedeu-se a dezenas de 
buscas e foram levados vários indi- 
viduos para os esquadras para serem 


A POLICIA JÁ «RECUPEROU) 
9600 CONTOS 


Entre os relatórios das polícias 
estrangeiras recebidos pela Scotland 
Yard figura um processo completo, 
enviado pela polícia canadiana, rela- 
tivo a dois individuos especialistas 
de assaltos aos serviços postais e 
que estão há algumas meses em 
Inglaterra. 

O «Daily Sketch» afirma, esta 


EM POUCAS LINHAS 


Um forte abalo telúrico rogistou-so na zona do Peru — anuncia a 
Estação Sismogrática da Universidade da Califórnia. O abalo devo ter 
o epicentro no sul do Peru, à cores do 7.400 quilómetros da Estação | manhã, que à polícia conhece a iden- 
e atingiu a força 8,25 na esc Richtor — a mesma Intensidado | tidade do indivíduo que comprou a 
do terramoto que, em 1906, arrasou a cidade de 5. Francisco, quinta que serviu de abrigo aos assal- 
tantes. Trata-se de um certo Fleld, 
O primeiro-ministro da Guiana Britânica, dr, Cheddi Jagan, des- | que, como seria de prever, não se 
mentiu alegações da oposição do que estava a importar centenas | consegue localizar actualmente. Ao 
de agontes comunistas e que o seu partido progressivo do povo | que parece, Field nunca entregou ao 
recebera grandes importâncias em dinheiro de Cuba e da Rússia, antigo proprietário Rixon as 5 500 li- 
bras (440 contos) para pagamento 
Foi encontrada uma solução de compromisso para o conflito do leite, | da quinta, ficou combinado — acres- 
no Brasil. Os produtoros aceitaram continuar a abastecor o Klo do | centa o «Daily Sketchy — que esta 
Janeiro — que se encontrava há 48 horas sem Jeito — medianto a | soma lhe seria entregue amanhã 
promessa das autoridades do rever os preços fixados pars a venda. | (sexta-feira). 
Esta solução, a quo o ministro das Finanças, Carvalho Pinto, deu Por outro lado, segundo o «Daily 
pessonlmento a sua aprovação, 6 considerada pelos Jornals em termos | Express», & polícia já conhece os 


—————— see <— 


À Albânia contra 0 tratado de Moscovo 


Db (Cont tdo Ta i cisão, O parecer da comissão não faz 
f Doi) golos do mesmo modo que 0 do Go. 
verno Federal, indicam nos círculos 


fracasso que sofreu com a bela Im 
Mansur, quando ela lhe fugiu com 
o secretário, não com um príncipe, 
mas com um homem que não era 
mais do que um escravo ao serviço 
do rei Saud, Soubera, porém, con- 
quistar a confiança do grande e pe- 
rigoso senhor de tal modo que lhe 
permitiu, um dia, fugir com a mais 
bela das esposas do rei. 

No Oriente, o secretário não pode 
ficar escondido por muito tempo com 
a esposa raptada, Mas, por enquanto, 
não se encontra o mais pequeno 
!— MEYERPRESS, 


que observa que voltaram a melhorar 
os prazos de comércio do grupo da 
E.F.T.A,, pela quinta vez consecu- 
tiva em 1962. 

O relatório continua: 

«Isto, porém, só é válido para a 
a E.F/TA. como grupo ou associa- 
ção e deve-se sobretudo à melhoria 
registada nos prazos comerciais bri- 
tânicos. Nos outros países membros, 
como por exemplo a Suécia e em 
menor grau a Noruega, os prazos de 
comércio pioraram», 

O relatório continua por dizer que 
a Europa continua a ser de longe 
o mercado mais 
E.F.T.A,, com metade das suas ex- 
portações, seguindo para países do 
continente europeu, com igual per- 
centagem para a quota de importa- 


CIDADE DO VATICANO, 15 — O 
Papa Paulo VI, celebrou, ho) 
Festa da Assunção, missa na igreja paro- 
quial de Castelgandolo, residência de 
Verão dos Fapas. Assistiram autoridades 


religiosas, o presidente municipal da pe. 


quena cidade, assim como numerosos 
fiéis estrangeiros e 
missa, Paulo VI convidou a assistência 
a praticar o culto da Santa Virgem «Se. 
nhora de vida cristã 
ceu às autoridades civis que sabem man= 
ter um clima de serenidade e de tran- 
quilidade naquela cidade, — F. P, 


anos. No fim da 
problema das armas nucleares e 


aro amas os E | informados, Acrescentam finalmente 
eteriorada gravemente por Kruch que, por cortesia, o Governo Federal 


não poderia anunciar a sua decisão 
O GOVERNO DO CANADA NÃO [antes do fim da viagem de Gerhard 
RENUNCIA A ADQUIRIR OGIVAS | Schroeder a Londres. — F. P. 


tchev. — F.P. A seguir, agrade 


————— ese 


FOI CONDENADO A PRISÃO PERPÉTUA 
O PRIMEIRO AMERICANO DE RAÇA PRETA 


que fez espionagem, desde que 
terminou a segunda Grande Guerra 


NOVA IORQUE, 15 — Um mari- 
timo americano de raça preta, Nel- 
sou Drummond, de 34 anos, foi 
condenado a prisão perpétua, p: 
espionagem, em proveito da União 


OTAVA, 15— O Primetro-Minis- 


nadiano, Les 
dum conselh 
disse que o Governo não renuncia a 
r ogivas nucleares. 

conselho do gabinete, o Go- 
verno estudou as condições do acor- 
do de princípio pelo qual o Canadá 
adquirirá armas' atómicas america- 
nas. O Governo canadiano deseja, 
em caso de perigo, obter ogivas e 
decidir a sua utilização. Em período 
normal, os Estados Unidos guarda- 
rão os engenhos atómicos armaze- 
nados no Canadá e destinados aos 
foguetões «bomarc» das duas bases 
de lançamento canadianas de North- 
-Bay (Ontário) e Macaza (Quebec). 
As oito esquadrilhas de bombardei- 
ros «CF-104» canadianas serão equi- 
padas também com ogivas nuclea- 
res, e as forças canadianas na Eu- 
ropa terão mísseis «Honest John». 


O Primeiro-Ministro 


da INDIA 


pediu ao povo 
para suportar o fardo 
adicional de contribuições, 
em face da 
ameaça chinesa 


NOVA DELHI, 15 — Nehru, Prl- 
meiro-Ministro da India, fez hoje um 
apelo ao povo indiano para perma- 
face da ameaça 
chinesa à integridade territorial do 


O comércio no selo da E.FTA. 
continuou a expandir-se. 

A Grã-Bretanha, que até à data 
tem sido um importantíssimo impor- 
tador, aumentou de tal maneira as 
suas taxas de importação que atingiu 
facilmente um excesso de exporta- 
ções, Mas a Grã-Bretanha e a Sué- 
cla continuam sendo os únicos países 
da E.F:T.A. com activo comercial. 

O relatório afirma que as expor- 
tações para os seis «aumentaram 
muito satisfatôriamente principal- 
mente devido ao vigoroso aumento 
das exportações do Reino Unido, que 
tinham baixado em 1961 

O relatório acrescenta que, no pri- 
meiro quartel deste ano, o Reino Unl- 
do «se destaca não só por ser o país 
em que as exportações atingiram 
maior volume como também pela ra- 
pidez com que aumentaram as ex- 
portações para os países da CEE.» 
«Todos os países continentais da 
E.F.TA, aumentaram as suas expor- 
tações para a C.E.E. em menor pro- 
porção do que em 1962, As exporta- 


Neison Drummond é o único ame- 
ricano de raça preta condenado por 
espionagem, desde que terminou a 
segunda Guerra Mundi 
em 28 de Setembro passado, quando, 
no seu automóvel, em frente de um 
restaurante da cidade de Larchmont, 
perto de Nova Iorque, aguardava a 
chegada de dois agentes russos com 
quem marcara encontro, Os agentes 
russos, que tinham imunidade diplo- 
mática, foram expulsos, 

Quando eaiu da repartição onde 
trabalhava, na base naval de New- 
port (Rhode Island), para ir ao en- 
contro marcado com os agentes rus- 
sos, Nelson Drummond foi seguido 
por dois agentes da FBI, que já o 


Nelson Drummond fora pronun- 
iado em 19 de Julho passado, e o 
crime de que foi 

A REPÚBLICA FEDERAL ALEMA | Búnido com pena de morte, 
DEVE ASSINAR, NA PRÓXIMA SE- 
MANA, O ACORDO DE MOSCOVO 


usado pode ser 


Discursando perante 504.) pes- 
soas, durante uma cerimónia assina- 
lando o 16.º aniversário da indepen- 
dência da Índia, Nehru declarou que, 
embora não existisso agora qualquer 
havia uma nova 
ameaça contra a fronteira norte da 


Ao ouvir a sentença, o réu, de pé, 
ficou rígido e as mãos agarraram 
a barra. A esposa, que estava na 

WASHINGTON, 15 — O embai- | primeira fila do público, cobriu a 
mador da República Federal Alemã] cara com as mãos e rompeu em 
em Washington assinará, em princi- 
pio, o Acordo de Moscovo para a sus- 
pensão parcial dos ensaios nucleares | o juiz federal, Thomas Murphy, disse 


grande conflito, 
Antes de pronunciar a sentença, 


críticos como uma «capitulação» das autoridades, nomes dos 19 homens do bando, Por |Sões da Suécia no primeiro quartel 


seu lado o «Daily Maily acrescenta 
A indústria automóvel produzia durante o primeiro semestre desto | que a polícia conhece o nome da 
ano 691.719 unidades — ou seja; mais 225 por cento do que no | misteriosa mulher loira associada à 
semestre precedente o mais 108.807 unidades do que no primeiro | quadrilha do comboio correio. — F, P. 
semestre de 1962. Divide-so a parte respeitanto a 1963 em: viaturas 
particulares 191.683 unidados (+54,7 por cento), camiões 399.468 
unidades (+11,4 por cento) e autocarros 6.579 unidades (+11,8 
por cento). 


A princesa Ana, de 


A produção de automóveis aumentou 27,5 por cento, na Itália, duranto 

o primeiro semestro do 1963, totalizando 559.276 unidades. As expor- Inglaterra, 

tações — 156.809 unidades — foram práticamento mantidas sem alte- 

ração o ns importações mais do que duplicaram, atingindo 92.652 festejou, ontem, o seu 
unidades. 13.º aniversário 

O Conselho do Governo uruguaio resolveu a crise ministerial, que LONDRES, 15 — A princesa Ana 


se prolongava há uma semana, decidindo não aceitar a demissão | festejou, hoje, o seu 13.º aniversário, 
dos quatro ministros. O presidente do Conselho, do Governo, Fer- | 3 bordo do iate à vela «Bloodhound», 
nandez Crespo, declarou que os quatro ministros (das Finanças, da | com o pai, o príncipe Filipe, e com o ir- 
Pecuária e Agricultura, da Indústria e Trabalho c da Defesa Na- | mão, o príncipe Carlos, 

cional) tinham interpretado mal uma recento moção, que consíde- E ) 

raram voto do censura. O ministro das Finanças, Salvador Ferrera | joy o, Leio. porem at 
Serra, negou-se, porém, a retirar o pedido do demissão e reocupará | Sir, um cruzeiro de uma semana ao ler. 
o seu lugar no Senado logo que o seu sucessor seja nomeado. go das costas da Escócia, Voltam a en- 
contrar-se com a rainha na próxima 
semana, em Balmoral. 

A loira princesa, que este ano vai, 
A senhora Susanno Bidault, esposa do antigo primeiro-ministro fran- | pela primeira vez, abandonar o círculo 
cês que se encontra exilado político no Brasil, chegou ao Rio de Ja- É intimo do Palácio de Buckingham, para 
neiro para se reunir ao marido, Bldault não se encontrava no cais | prosseguir os seus estudos, num colé- 
quando sua esposa chegou no paquete italiano «Glullo Cesare», mas | Bio de meninas, como aluna interna, só 
duas horas mais tarde apareceu na alfândega. Espera-se que tanto | festejará oficialmente o seu aniversário 
a senhora Bidault como o ex-presidento vão viver para Belo Horl- | quando chegar a Balmoral. Ali, na pre- 
zonte, no Estado de Minas Gerais, sença de sua mãe, cortará, então, o 
bolo cor de rosa e branco que o cozi- 
nheiro da rainha, Ronald Aubrey, vai 


A Federação de Sindicatos A. F. L.- O. I. O. decidin apoiar a candi- 
datura do Presidente Kennedy à reeleição. 


BEUTEE, ANI 6 F. P. 


deste ano chegaram mesmo a ser in- 
ferlores às de igual período do ano 


Após os combates na fronteira, no 
Outono passado, toda a nação esti- 
vera unida para enfrentar a ameaça 
chinesa, mas o povo recomeçara, de 
novo, com o seu velho hábito de 
disputas internas. 

Nehru, cujo Governo enfrenta um 
voto de não-confiança, pediu ao povo 
para esquecer as suas diferenças e 
para suportar o fardo adicional de 
contribuições, impostas pelos interes- 
ses nacionais, — REUTER, 


tinham fotografado quando estava a 
tirar documentos secretos dum cofre 
forte dos Serviços Electrónicos da 
Base. No momento em que foi preso, 
Nelson Drummond tinha 
cumentos secretos em seu poder, — 
FP, 


na próxima semana no Departamento | ao téu 


«O senhor é culpado dum 
de Estado, dizem de fonte diplomá- 


dos mais horríveis crimes. O senhor 
vendeu a segurança do seu pai: 
24000 dólares e cometeu esse crime 
na marinha dos Esta- 
dos Unidos». O juiz disse também 
que o crime do réu é punível com 


A principal característica do co- 
mércio com os Estados Unidos foi 
uma «rápida expansão das exporta- 
ções», afirma o relatório. Desde 1959, 
as exportações da E.F;T.A. caíram 
constantemente e só em 1962 recu- 
peraram. 

Todos os membros da E.F;T.A. 
beneficiaram desta expansão, acres- 
centa o relatório, 

«Os últimos indicativos sobre o 
comportamento da economia britã- 
nica revelam que se encontra nova- 
mente em curso uma acentuada ex- 
pansão» — acrescenta o relatório que, 
comentando as tendências económicas 
reveladas pelos outros países da 
E. F. T. A, di: 

«AUSTRIA — O panorama mais 
provável para 1963 é o de que o con- 
sumo privado e as despesas públicas 
aumentem substancialmente, mas de 
momento não há ainda sinal de qual- 
quer melhoria acentuada na procura 
de bens de investimento ou nas ex- 
portações». 

«DINAMARCA — O maior pro- 
blema dos últimos tempos foi o do 
contínuo aumento dos preços, acom- 
panhado por uma firme deterioração 
da balança de pagamentos. As medi- 
das do Governo no Verão de 1962 
parecem ter trazido um aumento 
mais ou menos igual, no orçamento 
de 1962-63, ao registado em 1960-61 


Todavia, acrescentam que por vá- 
rias razões a decisão definitiva acer- 
ca desta assinatura não f 
da oficialmente pelo Governo Federal 
alemão, nem pela Embaixada deste | a pena de morte, mas que o conde- 
país nos Estados Unidos. E que só| nava a prisão perpétua por compai- 
amanhã o Gabinete Federal reúne. 
De resto, as duas Comissões de Ne- 
gócios Estrangeiros das Câmaras| son Drummond começou a fazer es- 
Alemãs reúnem também na sexta- 


xão pela esposa e filhos. 
O procurador lembrara que Nel- 


ASSINE 


O LAVRADOR» 


pionagem há cinco anos, quando 


-feira para receberem o relatório do | fazia serviço em Londr: 
Governo Federal relativo à sua de-l mente para ganhar dinheiro». 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 


Ferd'nand, o vencedor! 


“A Sexta-feira, 16 de Agosto de 1963 


DIARIO 


Foram aprovados os estatutos. 


da Fundação Eugénio de Almeida 


destinada a elevar o nível religioso, 
cultural e técnico da região de Évora 


Foram aprovados, pelo ministro da 
Saúde e Assistência, os estatutos da Fun- 
dação Eugénio de Almeida, criada pelo 
eng. Vasco Maria Eugénio de Almeida, 
conde de Vilalva, em memória de seus 
pais e avós. 

Por desejo expresso do instituidor, a 
cerimónia da aprovação dos estatutos e 
da posse dos primeiros dirigentes, efec- 
tuou-se em ambiente da maior intimi- 
dade, no gabinete: daquele membro do 
Governo, assistindo apenas o prof. Pedro 
Soares Martinez e os condes de Vilalva. 

A Fundação, que terá a sua sede em 
tvora, destina-se a prosseguir fins de 
beneficência e assistência, não apenas no 
plano material, mas, também, de ordem 
moral e espiritual, visando a elevação do 
espírito de caridade cristã e do nível 
religioso, cultural e técnico da região de 
Evora. 

A Fundação Eugénio de Almeida, cujo 
património inicial é constituído por vas- 
tas propriedades rústicas e urbanas, si- 
jtuadas no Alentejo e em Lisboa, e por 
importantes lotes de acções, atinge um 
valor aproximado de 60 mil contos. Será 
administrada gratuitamente por um con- 
selho, de que fazem parte um represen- 
tante da Arquidiocese de Evora, que pre- 
sidirá, um delegado da Câmara Munici- 
pal da mesma cidade, um delegado do 
corpo docente de um Instituto dos Estu- 
dos Superiores, a constituir, e dois vogais 
designados pelo instituídor, que serão, 
no primeiro quinquénio, os deputados 
ers. dr. Gonçalves Rapazote e Manuel 
João Cutileiro Ferreira. 

O presidente e os dois vogais do con- 
selho fiscal da Fundação, cujas funções 
serão também gratuitas e durarão por 
períodos renováveis de cinco anos, serão 
designados, respectivamente, pelo cabido 
da Sé Metropolitana de Evora, pela Santa 


O «Dia do Bombeiro» 


vai ser comemorado em 
Lisboa 


A Liga dos Bombeiros Portugueses 
e as Corporações de Voluntários da 
(Cidade de Lisboa levam a efeito, no 
dia 18, as comemorações do «Dia do 
Bombeiro», cujo programa é o se- 
guinte: 

Às 9 horas, concentração à porta 
do cemitério dos Prazeres, seguindo-se 
a romagem ao mausoléu do B-B.S. e 
de Guilherme Cossul, aonde serão de- 
postas flores; às 10,30 horas, no cemi- 
tério do Alto de S. João, além da ro- 
magem e deposição de flores, proce- 
der-se-ú à inauguração da estátua de 
bronze (figura dum bombeiro), no 
mausoléu dos Bombeiros Voluntários 
da cidade de Lisboa; às 12 horas, 
missa na igreja de S. Domingos; às 
13,30 horas, almoço de confraterniza- 
cão entre os corpos directivos e o 
corpo activo das Associações da cidade 
de Lisboa, na Rua de Vitor Cordon, 
edifício da FNAT. — 


ae: 


— mo 


O Chefe de Estado 


assistiu à primeira corrida 
de foiros realizada na 
Praça de Cascais 


o Presidente da República assis- 
tiu, ontem, à primeira corrida de tou- 
ros que se efectuou na Praça de Cas- 
cais que all está e ser construída, e 
que ficará a ser a terceira da Penin- 
sula, relativamente à arena. 

A praça ainda não está pronta, 
excepto a arena que é igual à de Se- 
vilha. Quando estiver concluída ficará 
com uma lotação para 15.000 pessoas. 

Além do Presidente da República, 
assistiram à corrida os ministros do 
Interior e da Saúde e Assistência 
subsecretário de Estado da Presidên- 
cia do Conselho; governador civil de 
Lisboa, comandante-geral da P. S, P., 
presidênte do Município de Cascais; e 
tenente-coronel Raposo Pessoa, pre- 
sidente da comissão pró-construção da 
praça, a quem se deve esta feliz Ini- 
ciativa. 

Foram lidados olto touros. Seis de 
D. Diogo Pessanha e dois do eng. 
Joaquim Grave, Actuaram os matado- 
res Manuel dos Santos e Juan Garcia 
— Mundeno —, que foi colhido; os ca- 
valeiros Manuel e Alfredo Conde e 
David Ribeiro Teles, e o Grupo de 
Forcados Amadores de Lisboa. 


DURANTE OS MESES DE 


1.º € 


GULBENKIAN 


Com A APRESENTAÇÃO DOS 


O VAGABUNDO DAS MÃOS 
DE OIRO, de Romeu Correia 


OS TRÊS CHAPÉUS ALTOS 
de Miguel Miura 


BREVE SUMÁRIO DA HISTÓRIA 
DE DEUS, de Gil Vicente 


MANUFACTURA UNIVERSAL 
DE AUTÓMATOS, de K. Chapek 


05 PÁSSAROS, de Aristófanes 
ADORÁVEL MENTIROSO 


PRÓXIMOS ES 


A 
FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


PROMOVE 


E SETEMBRO E INTERESSANDO 50 LOCALIDADES, O 


- EM: v 
ESPINHO, PORTO, POVOA DO VARZIM E VIANA DO CASTELO 


Casa da Misericórdia local e pelo Grémio 
da Lavoura daquela cidade. 

Para além dos fins gerais já referi- 
dos, estabelecem os estatutos que a Fun- 
dação, logo de início, tão rápidamente 
quanto possível e no limite das suas pos- 
sibilidades financeiras, deverá ceder, a 
título comodato e por tempo indetermi- 
nado, o mosteiro Scala Coeli (a Cartuxa 
de Evora), aos monges cartuxos, para que 
nele sejam restauradas e mantidas as suas 
primitivas e naturais funções; subsidiar 
a conclusão do novo edifício do Oratório 
de S, José, de Evora, e, em seguimento 
de estudos ali professados auxiliar a cria- 
ção e manutenção de uma escola técnica 
elementar agrícola especialmente para 
mecânicos e tractoristas, sob a orientação 
da Congregação Salesiana; e, finalmente, 
de acordo com as tradições universitárias 
da cidade de Evora, auxiliar a criação e 
manutenção, na capital alentejana, de 
um Instituto de Estudos Superiores. 


— co -— 
Chegaram a Lisboa 


os dois primeiros contem- 
plados com o «Prémio con- 
tra-almirante Américo 
Tomás» 


Chegaram ontem à noite a Lis- 
boa, no avião da TAP, os primeiros 
contemplados com o «Prémio con- 
tra-almirante Américo Tomás», atri- 
buído pela TAP, aquando da visita 
do Chefe de Estado à Ilha de Porto 
Santo. 

Os dois alunos, José Manuel de 
Oliveira e Teresa José dos Santos 
que vieram acompanhados pelos pais 
e por uma professora, permanecerão 
no Continente cinco dias, a fim de 
visitarem monumentos históricos e 
serem recebidos pelo Presidente da 
República, na próxima segunda- 
-feira. 


—- 0. 
Seguiram para Paris 


os frês concorrentes por- 
tugueses ao Concurso In- 
ternacional de Constru- 
ções de Areia 


Seguiram, ontem, para Paris, no 
avião do Alr-France, duas concorren- 
tes portuguesas, que vão participar na 
«finalíssima» do Concurso Internacio- 
nal de Construções na Arela, que terá 
lugar na Praia de La Baule, sob o pa- 
trocínio do jornal parisiense «Le Fí- 
garo». 

Trata-se de Maria Filomena Aze- 
vedo Nunes, de 14 anos, aluna de Li- 
ceu e Irene Ribeiro de Palma, do Vila 
Real de Santo António, 

A terceira concorrente, a jovem 
“Maria Carmen Sil 
anos, de Lisboa, só partirá amanhã. 

Estas três concorrentes portugue- 
sas foram as primeiras classificadas 
no concurso de construções na areia, 
realizado em todas as praias de Por- 
tugal, 

— . 


Presidência do Conselho 


Com o sr, Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. Minis- 
tros da Defesa Nacional e dos Negó- 
cios Estrangeiros. 


eo 
Almoço a pobres da região 
de Cascais 


oferecido pela esposa do 
Chefe de Estado 


A esposa do Chefe de Estado, em 
comemoração do dia feriado de on- 
tem, mandou entregar na sua residên. 
cia de Cascais, um almoço a 180 po- 
bres daquela região, missão da qual 
so desempenharam funcionários da 
FNAT. 

À mesma hora, sua filha, sr* D. 
Natália Tomás distribuiu, em nome 
de sua mãe, na residência do sr, Pre- 
sidente da República, ao Restelo, um. 
almoço volante a 250 pobres. 


—— 


MAIO, JUNHO, AGOSTO 


ICLO 


DE TEATRO 


EGUINTES ESPECTACULOS: 


pelo Teatro Experimental 


do Porto 


pelo Teatro Moderno de 
Lisboa 


pelo Teatro dos Estudantes 
Universitários de Coimbra 


pelo Circulo de Iniciação 
Teatral da Academia de 
Coimbra 


pelo Teatro Universitário 


do Porto 


por EUNICE MUROZ 
e JACINTO RAMOS 


PECTACULOS 


iva Vieira, de 13]5 


O Comírcis do Porto 


No avião da T.W.A. chegou a 
Lisboa, vindo de Munique, Mr. 
Werner Betz, director de uma gran- 
de empresa norte-americana. 

Mr. Werner Betz fará hoje uma 
conferência à Imprensa no Hotel Rex, 
durante a qual apresentará um 
importante artigo para automóveis. 

Aguardavam a sua chegada no 


ORDEM DO EXÉRCITO 


Fo! publicada a Ordem do Exército 
n.º 7, 2 Série, de 1963, que entre outras, 
insere as seguintes disposições: 

ADIDOS: Angola — Brigadeiro Alber- 
ting Montenegro Ferreira Margarido; ca- 
pitães de infantaria, Bernardino Rodri- 
gues dos Santos, João Domingos dos San- 
tos Inácio, Eduardo Augusto Lobato de 
Sousa, Rui Magiolo Gouveia, António 
Guilherme da Silva de Sousa, António 
Vasques Osório; de artilharia, Gilberto 
Manuel dos Santos e Castro. 

Moçambique — Capitão de 
José Monteiro Grilo. 

Guiné — Capitão de infantaria Nelson 
João dos Santos. 

Timor — Capitão de infantaria Bento 
Lopes da Costa. 

G. N. Rep. —Capitão de infantaria 
João António Ferreira Fernandes. 

Ac, Mil. — Capitão de cavalaria Manucl 
António Minas da Piedade. 

S, Cert, Ex. — Majores do S. G. Ma- 
nuel da Costa Roxo o Jorge Monteiro Va- 
rela Pinto. 

RESERVA — Coronéis: de engenharia, 
Manuel Cortês Marinho Falcão dos San- 
tos e Cesário Marques Pereira Montês e, 
médicos, José Baptista de Sousa, Fran- 
cisco Seixas Serra o António Cardoso dos 
Santos Cunha. Er 

PROMOÇÕES — Foram promovid 
nos seus actuais postos os seguintes ofi- 
ciais: Coronéis: de engenharia, Armando 
José Marques Girão e, médico, Tenentes- 
-coronéis médicos, João Maria do Souto 
Soares, António dos Santos Redondo e 
Ricardo Pedro Chaves de Almeida, Ma- 
jores: de infantaria, Raul Garcia Mar- 
tins; médicos, Vasto António Correia 
Martins e Manuel Dâmaso de Andrade 
Freitas; do S. A. M. Carlos Gonçalves 
Ferreira e Alberto Joaquim Salgueiro; 
do S. G. E., Joaquim José Carreira e 
Bossu Salvador Domingues. Capitães: 
médicos Sérgio Luís do Espírito Santo, 
Amadeu Buceta Martins e Alvaro dos 
Santos Crespo e do S, G. António Pinto 
Baptista. 

COLOCAÇÕES E TRANSFERÊNCIAS: 
—E. M. E. cor. inf, Joaquim Luciano 
Marafusta Marreiro: tenentes-coronéis: 
do C. E. M., de Infantaria, Altino Amadeu 
Pinto de Magalhães e Carlos Costa Cam- 
pos e Oliveira e major de infantaria Mário 
Cândido Sanches Vaz. 

D. A. E. — Major eng. Octávio Mendes 
da Silva; D. S. P.: major inf, Joaquim 
Inácio Pereira Vaz Junior o Fausto Las 
jinho Ramos e, do 8, E., César Dias Fer- 
reira; C. S. O.: major S. A, M, Manuel 
Sliva Marques de Sá; R. 1, major 
inf. Fernando Ermida; R, 1, 10: major 
inf. António Vieira Goncalves Soares; R. 
I n.º 12: ten.-cor. inf, Carlos Faustino 
da Silva Duarte; R. 1, n.º 13: major inf. 
José Maria de Castro Lemos; R. C. n.º 7: 
ten.-cor. Joaquim Josó das Dores; B. P. E. 
ten.-cor. eng. Rogério de Campos Cansado; 
H. M. P.: ten.-tor. méd. Joaquim Maga- 
lhães de Oliveira Barbosa. 


CASOS DIA 


— DO 
Sete ocupantes de lum auto- 
móvel vítimas da derrapa- 


gem do veículo 

Devido a um desastre de viação 
ocorrido, ontem, na Amadora, ficaram 
feridas sete pessoas que se dirigiam 
para Setúbal a fim de passar o dia 
numa das praias daquela região, 

Aquelas pessoas haviam saído pou- 
co antes de Queluz e, ao passarem 
pela Amadora, o automóvel em que 
viajavam derrapou e voltou-se ficando 
muito danificado, 

Os ocupantes do carro, com vários 
ferimentos graves, foram transporta- 
dos ao Hospital de S, José, onde fica- 
ram internados, embora estejam li- 
vreg de perigo, São eles: José Manuel 
Estêvão Ramos, de 18 anos empre- 
gado de escritório, da Rua 9 de Abril, 
nº 6, Queluz, que conduzia o vei 
culo; Aurea de Jesus Durval de 18 
anos, da Estrada Consiglieri Pedroso, 
Queluz de Baixo; Maria Carolina An- 
tunes Costa, de 25 anos, da Quinta dos 
Anjos, Carenque; Maria da Esperança 
Machado Antunes, de 11 anos, mora- 
dora em Setúbal, presentemente em 
férias na quinta atrás citada; Maria 
Isabel Coelho Saraiva de 23 anos, 
da Rua Luis Simões, Bloco 2 Lote 2, 
Queluz; Maria Augusta Áscensão 
Gaudêncio, de 19 anos, da Rua dos 
Combatentes, 15, Queluz; e Maria de 
Lurdes Jesus dos Santos, de 21 anos, 
da Calçada da Bica da Costa, Pendão, 
Belas. 

Quase todos os feridos são empre- 
gados numa fábrica de gabardinas da 
Amadora, 


Operário vítima da explo- 
são de um firo de pedreira 


Por ter sido atingido pela explosão 
de um tiro de pedreira, quando abria 
um poço no quintal da residência, re- 
colheu ao Hospital de S. José, grave- 
mente ferido, Manuel José Boleiro, de 
45 anos, trabalhador, residente em 
Bardeiros de Cima, S. Gregório. 


Atingido pelo coice de uma 


muar 
Recolheu ao Hospital de S, José, 
Manuel Luís Tomé, de 52 anos, jorna- 
leiro, de São João de Negrilhos, Aljus- 
trel, que foi atingido pelo coice de 
uma muar com que trabalhava fi- 
cando contuso no tórax, 


infantaria 


0. 


Aeroporto, entre outras individuali- 
dades, o srs. Werner Lamb, da Spare 
Tire Portugal, Alberto Pinto de Oli- 
veira e Álvaro Pinto de Olíveira da 
firma Pinto de Oliveira & Filhos, 
Ltd. Porto, agente geral daquela 
firma no norte do país. Mr. Werner 
Betz permanecerá dois dias em Lis- 
boa. 


Na Sé de Lisboa 


o Cardeal-Patriarca con- 
feriu ordens sacras 


O Cardeal-Patriarca de Lisboa con. 
feriu, ontem, na Sé, ordens sacras à 
17 alunos do Seminário Patriarcal de 
Cristo-Rei, nos Olivais. 


———— a 


REGRESSOU DE ANG 


ma 


Por ameaçar ruir um 
prédio 
foi vedado o trânsito na 
Rua das Escolas Gerais 
Os serviços municipais vedaram 
ontem, ao trânsito, a Rua das Escolas 
Gerais, onde um prédio ameaçava 


ruir, constituindo grave perigo para 
os transeuntes, 


— e e 
Uma esquadra da Armada 


alemã 
em visita ao Tejo 


Sob o comando do capitão-de-fra- 
gata Horst Van Schroetei visitará o 
Tejo, de 20 a 26 do corrente, uma es- 
quadra de instrução de Armada ale- 
mã, constituída pelos escoltadores 
«Hummel», (F-2L0) «Brummer» 


(F-2009) e" <Fremse» (F-208) e petro- | 


leiro «Ensland>, os quais atracarão 
no cais da Rocha de Conde de Obi- 
dos, 

As unidades andam em viagem de 
instrução com 70 cadetes e uma 
guarnição total de 279 homens. 


-— ne 


Os estudantes angolanos 


são, hoje, recebidos pelo 
ministro do Ultramar 


. Visitaram ontem o Mosteiro dos Je. 
rónimos e os museus dos Coches e de 
Arte Popular os vinte alunos finalistas 
da Escola do Magistério Primário Ru. 
ral «Teófilo Duarte», de Cuima (An- 
gola), que se deslocaram à Metrópole 
em viagem de estudo. 

Hoje, os estudantes angolanos se- 
rão recebidos às 11 horas, pelo mi- 
nistro do Ultramar. 


—-— 0. 
Marinha Mercante 


O «Uíge» chegou do 
Ultramar 


Procedente dos portos da Africa 
Portuguesa entrou ontem no Tejo, o 
paquete <Uige» com 624 passageiros 
entre os quais vários elementos mili- 
tares e da Polícia que terminaram o 
seu tempo de servico no Ultramar, 


OLA E MOÇAMBIQUE 


A MISSÃO ALEMÃ 


QUE ACABA DE VISITAR AQUELES 


De avião , regressaram, ontem, a 
Lisboa, os membros da missão de 
deputados e vereadores de Bona, 
chefiados pelo vice-presidente do Bun- 
destag, dr. Richard Jaeger. os quais 
durante - três semanas “percorreram 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


Foram instaurados diversos! 
processos por delitos anti- 


-económicos 

Continua activa a vigilância do 
fabrico e da venda do pão em Li 
boa e nos concelhos limítrofes, 
como noutras localidades do Pai 

Em Lisboa foram levantados pro- 
cessos contra as firmas: Padaria Ce- 
leste, Lda. da Rua do Vale de Santo 
Antônio, 271; Nunes & Alves, Lda. 
da Avenida General Roçadas, 21; Lo- 
pes & C.*, da Travessa da Boa Hora, 


bem 


; Padaria Flor de Nisa, Lda, do 
rgo Marquês de Nisa, 6; Panifi 
ção de Alcântara, Lda. Rua de Al 
cântara, 21 todas por venderem pão 
com falta de peso além da tolerância 
legal, 

A Fiscalização apreendeu trezen- 
tas e setenta e sete unidades de ses- 
senta gramas e duzentas e trinta e 
três unidades de quinhentos gramas, 
que foram entregues a instituições 
de caridade, 

Pela mesma transgressão foram 
ainda autuadas padarias em Santa- 
rém, Castelo Branco, Idanha-a-Nova, 
Pombal, Alcobaça, Montargil (Ponte 
de Sor) e Olhão; e por falta de pesa- 
gem no acto da venda, industriais em 
Lisboa, Oeiras, Paço de Arcos, Saca- 
vém, Vila Real de Santo António e 
Algôs (Silves), 

Contra os industriais Manuel Si- 
mões Duarte do lugar de Vila Verde 
(Coimbra); Duarte & Oliveira, Lda., 
da Figueira da F e Sociedade Na- 
cional de Padarias, Lda, de Coim- 
bra, foram instruídos processos por 
terem fabricado pão que a análise 
oficial revelou tratar-se de «pão cor- 
rupto por filantes, Na padaria desta 
última firma, na Rua da Sofia, foram 
ainda apreendidos cinquenta e sete 
quilos de farinha «correntes por falta 
de características lega. 

Foi instaurado um processo à fir- 
ma industrial Carreira e Amaral, de 
Vila Real, por terem em existência 
cento e dezassete garrafas de refri- 
gerantes que o laboratório oficial con- 
siderou impróprios para consumo por 
conterem germes superiores go limite 
legal. 

Foram também processados reta- 
listas de Tarouca, Resende e Silguei. 
ros (Viseu), a quem foram apreendi- 
dos cento e setenta e dois quilos de 
arroz avariado; e dois talhantes em 
Coimbra e Condeixa-a-Nova, nos quais 
foram inutilizados trinta e três quilos 
de toucinho, carne de porco e banha, 
que estavam impróprios para con- 
sumo, 

Foi intensificada a vigilância dos 
preços nos mercados da capital e 
arredores, em virtude de repetidas 
queixas da consumidores relativas aos 
preços abusivos dos gêneros alimen- 
tares, 


JOÃO NÚNCIO 


TERRITÓRIOS PORTUGUESES 


&s nossas províncias ultramarinas de 
Angola e Moçambique, 
Ra E Rea parte entre 
tras individualidades antigos 
ministros” federais e deputados di 
Hans von Merkatz e Waldemar Kraft; 
Os deputados federais dr. Walter AI- 
thammer e dr. Walter Hellige, o di- 
rector do Instituto de Inquéritos, 
Erich Peter Neumann; o general 
Fritz Berendsen, vice-presidente da 
Sociedade Atlântica e os deputados 
Josef Stingl e Karl Wenand. 

No aeroporto, os membros da mis- 

io alemã eram aguardados por um 
representante do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros e por pessoal gu- 
perior da embaixada alemã. 

Numa sala reservada do aeroporto, 
o dr. Richard Jaeger em breve troca 
de impressões, com os representantes 
dos órgãos de informação referiu-se 
à viagem que acabava de realizar às 
duas maiores províncias portuguesas 
do Continente Africano a convite do 
Governo português, e acrescento: 

— Estamos, em primeiro lugar, 
profundamente impressionados com a 
magnífica hospitalidade que nos foi 
proporcionada naqueles dois territó- 
rios, tanto pela parte das autoridades 
como pelo seu povo, Também nos 
deixou a mais agradável impressão 
a grande obra de fomento que encon. 
tramos por toda a parte tanto em 
Angola como em Moçambique, e que 
tiveram a sua maior evolução nos 
últimos anos. 

O vice-presidente do 
afirmou depoi: 
—A obra de fomento realizada 
pelo Governo português é realmente 
uma obra grande e digna de Por- 
tugal, Verificamos quais os princípios 
da política ultramarina portuguesa, 
que são realmente os de uma política 
muito moderna e que, desde há sécu- 
los, aplica o princípio de serem 
iguais todos os seus homens, seja qual 

r a cor da sua pele ou à sua reli- 
gião. Nesta visita, bastante proveitosa, 
pudemos ainda verificar quanto são 
injustas as acusações e relatos sobre 
a situação em Angola. Pudemos veri- 
ficar que aquela província bem por- 
tuguesa não é de desordens. Reina 
alia paz e a ordem e só na parte 
norte da província houve incidentes 
e desordens, Na outra província, Mo- 
cambique, reina a paz e a ordem — 
ali é realmente, tal como em Angola, 
uma terra de trabalho e oxalá que 
sempre continue assim. 

O ar. Richard Jaeger, ao terminar 
as suas afirmações, declarou que tan- 
to ele como os seus colegas, quando 
regressarem à Alemanha Federal te- 
rão ocasião de transmitir esta sua 
mensagem ao povo alemão — e espe- 
a, que ela tenha o maior eco pos- 
sível, 


Bundestag, 


— ——— memso o mm 


De OLIVEIRA DO BAIRRO 


AGOSTO, 15 


FORMATURA — Na Universidade de 
Coimbra acaba de concluir a formatura 
em Filologia Germânica a sr. dr.* D. M: 
ria Luísa França de Vasconcelos Dias, 
lha da sr.* D. Maria França Martins e do 
er. Luís António de Vasconcelos. — G, 


DOMINGO, 18 


Às 5 da tarde 


Sombra desde 60800 
Sol desde 3000 


Cinema 
SA pa 


BANDEIRA cases 


TARDE 15,30 
noir 21,30 


HouE DOIS FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


O PRÍNCIPE E O POBRE 


TEATRO REFRIGERADO. 


HOJE, às 21,30 
SENSACIONAL! 


E , 


1915: 


AEREAS traçando uma linha de 


VALE FORMOSO 


Telef. 42355 
HOJE — Às 2 
DOIS FILMES DE FORTE 


EMOÇÃO = 


TEATRO DE S. PEDRO 


— ESPINHO — 
DIA 16 de AGOSTO 
—— As 


e PRENDA DE ANOS 


(Telef, 25196 — M/ 12 anos) 
ERROL FLYNN, vVONALD CRISP, DAVID NIVEN e BASIL RATHBONE 
no filme, que é um título de glória do CINEMA 


A PATRULHA DA ALVORADA 


A HORA ZERO. A Juventude precipitava-se para AS FORÇAS 


s A valentia dos pilotos lutando contra o inimigo * MOMENTOS DE 
FORTE EMOÇÃO ! FORMIDAVEL REALIZAÇÃO DE EDMUND GOULDING! 


Um «western 
Joseph COTTEN e Viveca LINDFORS 


Humphrey BOGART e Ingri 


AMANHA, às 18/15 (M/6 anos) — em TARDE INFANTIL 
O pequeno grande actor JOSELITO em O PEQUENO CORONEL 


B9009000000000009007: 2000 


21,45 horas —— 


(12 anos) 


PREÇOS REDUZIDOS 


A mais agradável 

temperatura na 

ampla e confor- 
tável sala 


heroísmo sob o céu da França. 


De 


SPECTÁCULOS RIVUS 


de fama mundial com 


A MARCA DO ÓDIO 
o filme de gra GERGMAM 


CASABLANCA 


Só para ADULTOS, M/ 17 Anos — 


reprise 


TEATRO DE São João O 


— PORTO — 
DIA 17 DE AGOSTO 


[1 Ciclo de Iniciação Teatral da Universidade de Coimbra 


Apresenta: 


«MANUFACTURA 
de KAREL CHAPEK 


Para maiores de 17 anos 
e 


GRANDE £ 
CASINC DE 's0)x 
ESPINHO 


UNIVERSAL 
Encenação de ANTÓNIO PEDRO 
I CICLO GULBENKIAN 


SNACK-BAR * 
* JANTAR CONCERTO * 
CINE-TEATRO * 


DE AUTOMATOS» 


DE TEATRO 
Descontos a Estudantes 


DANCING 
ESPLANADA 


ESTREIA da cançonetista portuguesa GINA MARIA 


FALEGIMENTOS 


António Joaquim Ramos 
(2.º sargento reformado 
da Guarda Fiscal) 


Faleceu, nesta cidade, o 2º sar- 
gento reformado da Guarda Fiscal, sr. 
António Joaquim Ramos. 

Era marido da sr." D. Adelina das 
Dores Gonçalves Ramos, pai do oficial 
de Marinha sr, António Gonçalves Ra- 
mos e das sr.** D. Maria das Dores 
Ramos e D. Eugênia Gonçalves Ra- 
mos e sogro da sr” D. Maria José 
Marçal Ramos e do sr, Fernando 
Martins de Matos, 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15,30 horas, do Instituto de Medicina 
Legal para o cemitério do Prado do 
Repouso, 

A cargo da Agência Funerária, de 
Vila Nova de Gaia, de José Maria 
Cristão. 


Eduardo Ferreira de Almeida 


Tnesperadamente, faleceu o sr. 
Eduardo Ferreira de Almeida, marido 
da sr* D, Carmen da Silva, filho da 5) 
D. Maria de Almeida, irmão das sr.** 
D. Aidora de Almeida, D. Branca de 
Almeida e D. M. Graça de Almeida 
e cunhado dos srs. Manuel Pinto, An- 
tónio de Carvalho e Manuel da Cunha. 

O funeral efectua-se hoje, às 17,30 
horas na Rua da Cabine, n.º 75, Ger- 
vide, Oliveira do Douro, 


D. Felicidade Alves to 


Confortada com todos os Sacra. 
mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu, na residência de seus primos, sr. 
Mário Costa e esposa, à Avenida do 
Marechal Carmona, n.º 1246, Gaia, a 
srº D. Felicidade Alves Pinto. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
17,30 horas, da igreja de Mafamude, 
Gaia, onde se encontra depositada é 
serão rezados os responsos, para o ce- 
mitério paroquial. 

O funeral a cargo do armador Ma- 
nuel Moreira da Costa. 


José da Silva Brogueira 
Cachado 


GOLEGA, 15 — Faleceu, na sua casa 
desta vila, com 67 anos de dade, o er. 
José da Silva Brogueira Cachado, agricul- 
tor, comerciante e industrial. O extinto 
era casado com a sr.* D. Elvira Venceslau 
e pai do sr. António José Cachado. Con- 
dolências aos doridos. — C. 


Carlos d'Ornellas 


LISBOA, 15 — Na sua residencia, R 
da Horta Seca, 7-1, faleceu esta ma- 
drugada, o nosso colega na Imprensa 
Carlos d'Ornellas director das revistas 


ARZI 


O «BALLET» THE GLAMOURETTES excepcional. atracção 
Conjunto italiano E Don Giovanni e Conjunto Portugal — M/21 anos 


«Gazeta dos Caminhos de Ferros e «V) 
gem» e fundador e presidente das di- 
Tecções do grupo onomástico «Os Car- 
los», do Grupo Tauromáquico «Sector I» 
e da «Tertulia Festa Brava». 

Contava 66 anos e era natural de An- 
gra do Heroismo. Frequentou o liceu de 
Ponta Delgada e depois a Escola Central 
de Sargentos, no regimento de Infanta- 
ria n.º 1, tendo combatido em França, 
no C. E. P. onde foi distinguido pela 
sua seção, 

Monárquico integralista, tomou parte 
nos movimentos de Monsanto, em Ja- 
neiro de 1919, e no 28 de Maio de 1926. 

Colaborou nos jornais «A Capital», «O 
Seculos, «A Noitem, «A Monarquia», «O 
Correlo da Manhã», «A Vanguarda - 
rlo dos Açores», «Correto dos Açores», «A 
Epocam, «A Voz», «Diário da Manhã» 
«Acção Nacionaly, «Reacção», e «A Mo 
narquia Nova». 

Exerceu as funções de tesoureiro 
Caixa de Previdencia dos Profissioni 
da Imprensa de Lisboa, (Casa da Im- 
prensa), desempenhando tambem outros 
cargos directivos, foi secretário da Sei 
ção de História da Sociedade de Geu- 
grafia de Lisboa, até 1935, 


Tomou parte nos congressos dos Ca- 
minhos de Ferro da Bélgica, Espanha. 
França e Suiça. Publicou vários traba- 
lhos, entre os quais «Madeira e Açores). 
«O ultimo dia do condenado», «Contos 
amargos da guerra», «Manual do v 

te em Portugal». «O Açore: 

de Guerra» e «Petit guide de conversa- 
ton français-portugais», 

Era condecorado com as medalhas 
militares: de Campanha do Exército Por- 
tuguês, 191 das Nações Alladas, de 
Bons Serviços, e da Cruz Vermelha, de 
Dedicação e de Agradecimento. 

Deixa viuva a sr. D. Fernanda Pe- 
reira da Silva d'Ornellas e era pai da 
sr* D. Maria Carlos da Silva Pereira 
aUrneltas, 

O funeral efectua-se, amanhã. às 11 
horas, da igreja da Encarnação para q 
talhão dos Combatentes no cemitério do 
Alto de S. João. 

A" familia enlutada apresentamos sen- 
udos pêsames, 


FUNERAIS 


D. Luísa Rosa Pranto 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 15 — 
Faleceu, nesta vila, a sr.* D, Luísa Rosa 
Pranto, de 74 anos, doméstica, esposa do 
sr. Luís da Silva do Pranto, proprietário 
e irmã do sr. Abílio Alves, O seu funeral 
realizou-se para o cemitério munfeipal, À 
família enlutada sentidos pêsames. — C, 


de 3 de Junho 
ENTRARAM NA 


(Para maiores de 6 anos) 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


500.000 prssozs 


VAI TERMINAR DA MELHOR MANEIRA 
A ÉPOCA TAUROMÁQUICA 


5 DOS MAIS DESTACADOS NOMES 
DO TOUREIO NUMA ÚNICA CORRIDA 


JOÃO NÚNCIO - MANUEL CONDE 
CÉSAR GIRON - JOSÉ JÚLIO 


FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM, 
capitaneados pelo Exmo Sr. RICARDO RHODES SÉRGIO. 


TARDE 3 e:M EJA 


NOITE 9eMEIA 
Tel. 23449 


Não é aconselhável a pessoas 
nervosas, mas é um 
filme! Formidável realização 


do MICHAEL POWELL! 
Penúltimas Exibições-17 anos 


a fifrud 
de IMIEÍD) 


Colossal interpretação do 


CARL BOEHM - MOIRA 
SHEARER-MAXIME AUDLEY 


Tel 22748 
TARDE 
8 o meia 
NOITE 
9o um 
(12 anos) 


é UM PROGRAMA DUPLO 
o 


À VINGANÇA 


Ettore tata 


DO ZORRO 


Etta ereta 


UMA AVENTURA HEROICA 
DO TÃO CELEBRADO «ZORRO» 
AGORA COM O VALENTE 


CLAVTON MOORE 


A COMPLETAR : 


A engraçadíssima comédi 
das mil surpresas! A his 
tóri narrável dum Fan- 
tasma - mesmo «fantama» tt! 


O REGRESSO 


Ee e 0 e 


DO PAR INVISÍVEL 


Ee ee e 


JOAN BLONDEL 
e ROBERT YOUNG 


Programa VITÓRIA FILMES 


TARDE SEMEIA 
NOITE 95MEI? 


TELEF. 21535 


“o rume-DOS MEHGESL OD 


— I2 ANOS — e 
ALAMO g 
com  JOHN' WAYNE 

0 1º DA SÉRIE 


«MAIS UMA VEZ» 


AMALCLCADTAS AA 


para Robert Lamouroux, todas me- 
da canção Ravissanto, 


ENCANTADORAS 


Às 15,30 6 21,30— M/ 17 anos 
anto comédia polioi 
a voz admirável do DALIDA 


SINAIS ESCONDIDOS 


com JACQUES SERNAS 
e RAYMOND BUSSIÊRE: 


Às 15.30 0 21,30 — M/ 17 Anos 
SYLVA KOSCINA, 
LUCILE SAINT-SIMON, ete.. 
TODAS ERAM 
recedoras 


ARLOS ALBERTO 


Tel. 24540- Às 15:15 0 21,15 M/ 17 Anot 
EDDIE E A INTERPOL 
ey Eddie Constantino e Dorian Gray 
O homem que ninguém deteve 
e/ Fred MaoMurray o Joan Weldon 
AMANHÃ — M/ 17 — CONGRESSO 
DE MARIDOS o A REFUGIADA 
0 MA 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
Hoje, às 21,30 horas 

O filme em Cinemascope — Colorido 

O NUMERO DO AMOK 

Com: Elizabeth Taylor, Laurence Harvey 

e Eddie Fisher (M/ 17 anos) 


Amanhã — O PECADO DE AMAR 
Maiores de 12 anos 


a 15 de Agosto 
FEIRA POPULAR 


4 a 


PADRAO COMEMORATIVO 
DO 28 DE MAIO 
A comissão nomeada pelo chefe do 


k distrito para dar o seu parecer acerca 
bre cinzas. em | g, pedido a erigir ao Governo, com vista 


Sagração do Santuário do Sameiro e lançamento 
da primeira pedra para o Centro Apostólico 


Revestiu-se da maior solenidade a ce-, ja, depois de ter escrito 
rimónta da sagração do Santuário do Sa- | forma de eruz, os alfabetos grego e latino. | A" oterta de um «padrão» comemorativo 
metro, ontem realizada, com vista 4) Saindo do tempo, fot presidir à pro- | do 28 de Maio, à erguer nesta cldado para 
elevação do referido Santuário a Basí-|cissão das relíquias que depois foram | ser inaugurado em 1966, recebeu, já, nu- 
lica, O acontecimento teve a presença de | colocadas no sepulcro aberto sobre O] merosos alvitres, que va! agora ap: 
grande multidão de fiéis, de numeroso | altar, em ico cofre de prata. Seguiu- | ciar, para apresentar superiormente as 
clero, das autoridades e de muitas outras | -«e a unção e incesação das doze cruzes | suas concluso 
individualidades de destaque. O prelado | de prata, que representam os doze após- 

auxiliar com poderes de Bispo Residen- | porta e das paredes “exteriores com água | FESTAS DA ASSUNÇÃO E ORDE- 
cial, D. Franciico Maria da Silva, chegou tolos, a quem Jesus contiou a missão de NAÇUES GERAIS NA CATEDRAL 
ao Santuário pouco antes das 15 horas, | levarem a luz da fé a todo o universo; |“ 

é foi recebido por toda a Mesa Admínis- |a sagração do altar, a cremação do in-) DE SANTA MARIA MAIOR 
trativa da Irmandade, pelas entidades | censo, a vestição do altar, seguindo-se 
oficiais, por grande número de irmãos e | missa «Terribiiis est locus istes, celebra 
ainda pelos srs, cónegos Martins Gonçal- | da pelo presidente do Cabido, rev, cóne- 
ves, Oliveira Veloso e Manuel Azevedo; | go dr. Martins Gonçalves. A * 

mestre de cerimónias da Mitra, rev. João final, o rev, Aloísio Avelino de | 5º solene Pontitical o Fido ql psd] 
de Barros, arcipreste de Braga; rev. Alf- reitor do Santuário, anunciou as | negado conferiu, no decorrer das cerimó. 
pio Quintas Neves e os párocos de S, João | indulgências plenárias concedidas pelo [bic ordenações gerais. As naves da- 
do Souto e de Nogueira, outros sacerdo- ) prelado sagrante aos fiéis que assistiram | queja vetusta Igreja de Santa Maria Maior 
comportavam elevado número de fiéis, 
que participaram nestes actos, quo tive- 
ram também a presença do Cabido, Se- 
minários e organismos da Acção Católica. 


Na Sé Catedral celebrou-se ontem, com 
o Juzimento costumado, a solenfssima festa 
de Nossa Senhora da Assunção, Presidiu 


MATRICULAS NO ENSINO 
TECNICO 


Termina no dia M do corrente o prazo 
para a matrícula, sem multa, na Escola 
Industrial e Comercial desta cidade, Até 
à passada quarta-feira, 
no referido e do ensino 
2.200 alunos. A partir de terça-feira, dia 
20, serão recebidas inscrições com a mul- 
ta de 5800 relativo a cada dia de atraso, 
Porém, depois do dia 20, não poderão ser 
aceites requerimentos para isenção de 
propinas 


ANDE MOVIMENTO 
TURÍSTICO 


Foi extraordinário o movimento de tu. 
ristas registado, ontem, nesta cidade, 
Como de costume, os turistas estrangeiros 
em mafor quantidade foram os espanhóis 
e os franceses. A cidade e as estâncias 
do triângulo turístico foram admiradas 
por verdadeira multidão, 


FESTAS DO SENHOR DOS AFI 
TOS, EM ESPORÕES 


Começaram ontem e prosseguem ama- 
mhã e no domingo, com solenidades reli- 
giosna, arralais e fogos de artifício, as 
festas em honra do Senhor dos Aflitos, 
na vizinha freguesia de Espordes. As 
festas registaram a presença de milhares 

suas, não só de Esporões mas tam» 
s freguesias vizinhas, 


O sr. D. Francisco Maria da Silva, procedendo à bênção da primeira pedra 
para o Centro Apostólico do Sameiro 


tes e alunos dos Seminários; capitão Joa- àquela cerimónia, bem como as parciais, 
quim Abrantes Pereira de Albuquerque, | a todos os que, no aniversário da sagra- 
representando o comando militar e o] cão, visitem o mesmo templo. 


Regimento de Infantaria 8; capitão Afon-] Terminado o solene acto da sagração, 
so Leite, comandante da G. N, Ro; | sr. D. Francisco Maria da Silva e todas 


Abel Vieira de Campos, Procurador-Ge- | as entidades presentes, dirigiram-se para 
ral da República; dr. José Maria Braga |a Avenida do Padre Martinho, onde se 
da Cruz, juiz-conselheiro do Tribunal de | procedeu à bênção da 1.º pedra para a 
Contas; dr. Guilherme Braga da Cruz, | construção do Centro Apostólico do Sa- 
professor catedrático da Universidade de | meiro. O reitor do Santuário leu a acta.) Têm inteio amanhã, dia 17, em Guada- 
Coimbra; drs. Nicolau Gonçalves, José | em pergaminho, daquele acto, após o que | Inpe, as anunciadas festividades em honra 
o Brito: | 9 mesmo prelado a assinou, bem como as | de Nossa Senhora da Pledado e 8, Marcal, 

entidades oficiais. O documento fot então | venerados na capelinha erecta naquele 
metido num tubo de alumínio, juntamente | maravilhoso miradouro da eldade. O pro- 
com moedas da época e enterrado junto | grama das festividades compreendo os se. 
guimtes números: amanhã, de manhã, 
missa rezada, replque festivo dos sinos, 
a do foguetes e os tradicionais 
Confraria do Sameiro, P'reiras; À noite, antmado arrain 
referir mento, que | domingo, alvorada com manifestações fes. 
ado à história do Santuário e para em honra 
de Nossa Senhora da Piedade o do Bh 


TIVIDADES RELIGIOSAS 
ADALUPE 


Loureiro de Amorim e Francis 


protessor Manuel Cardoso, presidente da 
Camara Municipal de Fafe e outras enti- 
dades, 


da pedra destinada ao grandioso monu- 
mer tc que vai ser all erguido, 
O sr. Fernando Vila 


pois de se puramentar e de orar 
das relíquias dos Santos e Márti- 
o sr. D. Francisco Maria da Silv 
dirigiu-se, processionalmente, para a por- 
ta principal do templo onde, após breve 

». procedeu à aspersão di 


» secretário da 
ou da palavra 
o aconte 


para 
fica 1 
aludir 


mesma 


obra dos ses, arcebispo prima 


iana (mistura de água, sal, cinza 


em e bispo auxiliar, a quem o Sameiro mui! à noite, novo arraial, com sessão 
e vinho). Rodeando toda a igreja, cujas; deve, terminando vor fazer votos pc » de Artifício. Dia entro outros 
paredes ia aspargindo, o prelado entrou | melhoras do sr. D. António Bento Mar- ntos, corrida de nacos e arrafal 
apos breve diálogo com o diácono por- | tins Júnior e pelos triunfos do Suntuário | Nochumo. 

teiro, que se encontrava no interior, pela | que, sob a protecção da Virgem, continua BOLETIM DIARIO 


porta principal e procedeu a td a ser luzeiro de fé a iluminar à alima dos 
cerimônias, tomando então posse da igre- | portugueses. 


16-8-1576 — A Câmara trata com o 
mestre pedrotro António Gonçalves, da 
freguesia do Sequeira, a construção do 
seu pelourinho, quo velo a ser demolido 
em 1558, 


as senhoras: D, Maria da Agonia Rodri- 

Na penúltima noite agravou-se inespe- | gues do Araújo, D. Maria Augusta Leito 
Das 7 às 29 horas do dia 20 do corrente | radamente o estado de saúde do vensrando | Cardoso a D. Maria do Céu Santos Diogo 
interrompido o fornecimento de ener- | Arcebispo Primaz, D. António Bento) FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 


ca aos consumidores abas Martins Júnior. Todavia, a crise foi ven-| tão do servico permanente as farmácia 

pela cabina de Adaúte, Porém, cida e ontem, durante o dia, o prelado | Hospital, no Largo Carlos Amarante : 
as instalações deverão ser conside já melhorou sensivelmente. No entanto, | Silva, na Senhora-a-Branca; e Lima, na 
como que em carga. O suu estado continua a inspirar cuidados, Rua dos Chãos. 


Grupos Excursionistas 


OS TAPADINHOS DO PORTO — Este 
grupo excursionista, com sede no Pus- 
seto das Fontainhas, realiza, de 17 a 2 


AGOSTO, 15 «JARDIM DE INFANCIA» do corrente, o seu 56» Dusselo anual, vi- 
AO DE VISEU» a, Ver Caridac 
EMC ESPINHO - no opa OS BICHOS DA SEDA — Este grupo 
de, Pauto Manuel | excursionista, com sede na Areosa, re. 
psi app, Ribeiro Murques, de 12 anos, com ferida | liza, de 16 a 24 do corrente, o seu 15. 


de or » <Or incisa no couro cabeludo; António Rodri- | passelo anual, visitando diversas terras 
Ilídio Pessos guvs da Silva, do 6 anos, de Paradinha, | de Espanha. 
As récitas do <Orfedo» têm tradições, | contuso no frontal; Miguel de Piva, do 
das mais notáveis, desde a sus funda- » da Estrada da Circunvalação, fe- 
cão. Nunca so apresentaram em público | rido na mão esquerda; e António Manuel 
os seus conjuntos orfeônico ou cénivo, | Je Mngulhães, do 5 anos, desta cidade, 
zem prôviamento ae terem medilo bem | com ferimentos no nariz, e todos por 
as suas possibilidades. O passado | terem sofrido acidentes desastroso O jantar de contraterni 
na garantia. A sun boa fama, uma. Viana do Castelo. 
—— 


«OS TRAQUINAS» — Este grupo ex- 
cursionista, com sede na Rua da Fonte 
do Outeiro, vai realizar, de 18 a 20 do 
corrente, o seu 7º passeio anual, com 
visita a diversas terras do Norte do Pais. 
ão será em 


obrig 


DOIS INTERNAMENTOS 


O múblico eis que nunca À A PROCISSÃO DO 
O <Orfetos é uma mu | Recolhicram ao Hospital de 8. Teotó- TRIUNFO 


iea embaixada da uita e velhíssima | nio, desta oidade, os Maria Porfiri 

capacidado artística da cidade, quo foi [de 6 anos, de Porrinheiro (Silgueiros), 

em eufemísmos e sem «chuvi- | sTAvemento ferida na região supereiliar; 
mo», no Música, na Literatura, no Jor- [e Adelino de Almeida Rodrigues, do 26 
naliemo, no Canto, na declamação his- | anos, do Lustosa (Ribafeita), com trau- 
trinica. j matismo torácico. 

Certo, Viseu sente bem que decatu. | | — Recoberam curativos, no mesmo 
Sinal dos tempos, sem dúvida. Mas não | Hospital, os sms, António Martins de Ma- 
tanto que uínda lho não nestem ongants- | tos, de 37 anos, o Vila Chã do Monte; 
mos e elementos, gente e mocidado para | Rui Ferreira da Luz, de 30 anos, de 
erguer, de vez em quando, o facho que | Lishoo, que foi picado por insecto da- 

ninho. 


em honra de Nossa 
Senhora do Socorro, 
na Régua, 


realizou-se, ontem, com 
grande imponência 


RÉGUA, 15 — Com a 
realizou-se hoje, a solenis- 


Isto mesmo 6 o que está actualmente 
a fazer o simpático Orfeão do Viseu, 
com essa plólade de clementos artístico 
musicais, declamatórios, na am! 
tar e de representar, estimulados, 
nhosamente amparados pelos 
gentes o — registamo-lo, um 
também pelas autoridades e 
oticiaia, 


ENGOLIU UM CORPO ESTRANHO 


Recolheu ao Hospital da Misericórdia, 
para observações, o er. Alvaro Cândido 
Lopes, de 49 anos, casado, de Vildemoi- 
nhos, que, segundo so suspeita, tem um 
<corpo estranho» 
digestivo. 


«VISEU E A FEIRA FRANCA DE 


sima procis 
S. MATEUS» 


Nossa Senhora do Socorro, excelsa pa- 
droeira desta vila. Sua beleza e gran- 
jade, que de ano para ano mais se 


Já no seu XVII ano de ininterrupta 
publicação, o <Viseu e a Feira Franca do 
S, Mateus», do nosso camarada na Im- 
prensa, er, Carlos A. Amaral, de ano q 
ano se apresenta mais completo o mais 
abundante nas suas informações etnográ- 
ficas e comerolais, 

Bem colaborado em prosa o verso, 
boas fotogravuras da cidade, «Viseu o 6 
Feira Franca do S, Mateus», insero O 
alojado no aparciho | programa da Feira (de 5 de Setembro a 

6 do Outubro). 


elhores do país. à procissão do So- 
tral a esta terra milhares 
lhares de fiéis que, de aquém e di 
-Douro a estar presentes no dia 
a estar presentes no dia 1 ae 


Quanto mais se enquadra no espiri 


Socorro, que desde há 5 anos deixaram 
de reali 
Teguenses, só por isto e mais nad 
maior transcendênei 
procissões de Nossa Senhora do Socor- 
ro. Ainda bem, pois à unica alegria que 
TEATRO DE BERNARD SHAW |ano de trabalho e do seu convívio quo- 
tidíano é precisamente aquela alegria da 
alma, sentimento só ins p 

Virgem na sua solenissima passagem 
pelas ruus desta vila, 

Pelas 17 horas a procissão começou 


Está marcado para a noite do 12 de 

Setembro, próximo, no Clubs de Viseu, 

um espectáculo patrocinado pela Funda- 

ACTIVIDADES DA MOCIDADE | cão Gulbenkian, com a peça <O Adorável 
PORTUGUESA DA ALA Mentiroso» de Bernard Shaw, Tal espec- 

DE MATOSINHOS táculo representa uma simpática contri- 

dbuição, da «Gulbenlcian», a favor da cul- 

Encontra-se em Lisboa, na Escola | tura visiensc, e, também, meritória acti- 
Nacional de Graduados, e frequentar o | vidado da direção do Clube de Viseu, 
Curso de Comandante de Bandeira, o | da presidência do sr eng. Correia da Sá. 
comandante do Centro Extra-Escolar 1, |— C, S Rel 
Comandante do Grupo Jos6 Maria Ban: Sstentando, a sua coroa de ouro de Raí 
tos. sorrir e abençoar. 
— Nas cerimónias comemorativas do pejados de gente; das janelas pendtam 
aniversário da batalha de Aljubarrota, colei gem da 


presidiu o Chefe de Estado, esti- Virgem milhares de papelinhos multicr- 
« quo presidiu o tado, res cairam sobre 0 andor de Nossa 5 
nhora aurcolando-n num verdade 


veram em ropresentação da Ala de Ma- 
biente de festa. Fol um dia fellz, 
(SECO) 


andores, ornados por mãos extraordina- 
riamente habilidosos, 


de beleza que jamais alguém saberá re- 
produzir. Preces à Virgem Santa 
país, pelos filhos e pela Patri 

dos lábios da multidão. Nossa Senhora, 


tnhos, 12 vanguardistas e cadetes dos 

ntros Escolar 3 e Extra-Escolar 1, que verdade, “estar 150 dê TA GURto 

para S, Jorkge partiram na manhã da pas- A procissão, que salu da igreja m 
suda segunda-feira, acompanhados do percorreu a Ruas, is Arvores, 
dirigente sr. Domingos José Galante, miano de Lemos, João de Lemos, Ferret- 

— Seguiu para Tevira, a fim de pres- rinha e dos Camilos, recolhendo à caps- 
tar serviço militar, o comandanto desta la do Cruzeiro. Amanhã, à mesma hora 
Ala, comandante da Castelo Ereilto Rebe e ora dana solenidade, regressurá à Igre- 
lo Soares. Por tn motivo, aquelo gradun- do a 
do esteve a apresentar cumprimentos de 
despedida na Subdelegação Regional a 
dirigentes e fitindos, tendo o subdelegado 
regional, sr. José Alberto Guedes Vaz, 
oferecido um «Vinho de Honra», que deu 
ocasião para enaltecer 8 acção do seu 
comandante na Ala, 

— Os dirigentes desta Ala, ers. José 
Fernando Araújo Reis e Vitor do Jesus 
Alves de Pinho, seguem no próximo sá- 
bado para Lisboa, a fim do frequenteare 
o 5º Curso do Instrutores de Formação 

eral, que decorrerá do 18 deste mês a 
1 do Setembro próximo nas instalações 
do Instituto Nacional de Educação Fisica, 
aa Cruz Quebrado. 


O MELHOR 
APERITIVO 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 
24.979$50 


CARIDADE 


Transponte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ..- 

Por alma de Manuel Janeira Júnior, dos irmãos, sendo 300$00 
para o Refúgio da Paralisia Infantil da Foz do Douro e 200500 
para o Asilo dos Velhinhos das Irmázinhas dos Pobres ... ... 
Do Grupo Excursionista «Os Tapadinhos do Porto», para os 
pobres protegidos por «O Comércio do Portos ... 


500$00 
10$00 


A transportar ... » 25489550 


imponência 


do o exesisa” pas | LHO DE MATERIAL DE FENAÇÃO 


evidencia ao ponto de considerar-se ja 


de todos a falta das festas protanas do | say; das Brigadas Técnicas de Avelro e 


r-se à mingua de bairrismo dos 


vão adquirindo as | Aveiro, da Brigada Móvel do Plantio de 


resta nos reguenses para além de umltica do Agricultura do 5. 


a sua marcha triunfal pela Régua... 10 


centenas de figu- 
rantes, três bandas de música e milhares 
de acompanhantes, fot todo um quadro 


pelos | v 
satram | cidade. 


arecia a todos 
Nas Pruns, posseios | Uma comissão do habitantes do S. 3 


O Comércio do Porto 
iqguras 
E— Piguras — — 
O TOMÉ DA ROSÁRIA 


É TÃO BOM E TÃO POBRE, QUE 
A SUA CONSCIÊNCIA NÃO O AFLIGE 


PENAFIEL — Isto do ter persomntidaido na época corrente, é coisa que faz 
er o género humano; faz destacar as pessoas distintas, esparar o trigo do 
A personalidade é aquilo que listingue uma pessoa da outra; a falta de 
malidade é assim como que uma «he quo se presta a misturas, a dúvidas, a 
— Miséria «8 a herança dos filhos de Adão... 


Estes são Justamente os que, para 

que a tudo ee serem conhecidos, ajuntam ao noma pró- 

executa todas as € que prio o apelido da mulher... E há tantos 

ob o domínio de outrem, mantendo-s | que, se assim não fora, andariam confun- 
a todas as re a didos com e ama... 

as embeulta- | Mas em tudo isto há excepções à re- 

mis situações wlvêm dos ho | gra e a figura da hojo é destas; portanto, 

reonalidade, que não ebem | aqui se destaca mélo, preço em, que, é 

remarir à maldade tido entre as gentes simples de Perozeto, 

“Todo o denuncindor de outrem, qro | freguesta que dista poucos quilómetros 
jo faz encobertamente, sem core pum | da cidade, 

tar aqueles que os atacam. o em) Ela o sr. Tomé da Rosúria, tlo bom 
honestidade para se mostrarem, não po- | homem e de tão exemplar conduta que 
dem ter personalidad apesar de pobra nunca roubou um ceftil! 
omnes quateguer case, | Pede, e poucos deixam de o atender. Diz. 
o, apenas por ódio, por sutea- «devemos pedir o Impossível 

o hor possivelo, 

çI Mas não o faz como o mendigo irlan- 
des: — «Demo um bocado de pão, por- 
que tenho tanta ecle que não sei onde 
dormir esta moitev... 

Tomé da Rosária, como é conhecido, 
tem setenta anos; exerceu a profissão de 
sapateiro enquanto póde. A doenca obri- 
gou-o a retirar-se das lídes, do trabalho, 
& coloco à imurgem sem abonos, sem 
reforma, sem vencimentos. também, munca 
descontou o que quer que fosso para 
agora poder exigir; vivo, porém, na 
pobreza, mas tem a consciência tranquila! 
<A boa consciência é travesseiro molom, 

Para comer, e não sobrecarregar nin- 
guém, ora val a casa dos filhos, à vez, 
ora a cam de quem lhe oferece, 

O sr. Tomé da Rosária foi sempre um 
homem às direitas, o nunca se conuiou 
com quem quer quo fosse para prejudicar 
outrem, É assim conhecido porque o ape- 
lido lho vem do passado da mulher, e 
nunca perdeu a personaltdad. 

Este por bondade o usa, que outros 
pela ríquem quo velo delas; não fora 
Isso e 08 outros andariam, não em vida 
folgada, caras de alerve, a acenarem a 
toda a gento pela rua, quando ninguém 
lhos eliga>; e so algum o faz é só para 
os disfrutar, gabando-lhes o fato novo, 
o encobre miséria: 

O Tomé da Rosária foi sempre um 
bom; apesar da pobre dorme tranquila- 
mente, púis a sua consciência nunca O 
imcomodou... 

Foi um forte jogador de pau o afa- 
mao na região. Agora, alquelmado e 
vergado pelas doenças, afirma momento 
a momento que <a sua hom está a che- 
gar»; mas como não tem contas a pres. 
tar vol vivendo conforme Deus manda. 


nem que mi 


R ” 


«So so pudesso comprar as consciências 


Para o Tomé da Rosária «a boa con» 
ciência é travesseiro moles que elas se avaliam, que negócios! — À.G. 


viência ou por submissão, aão uns incors- 
[elontos que não podum mervosr a minima 
confiança à sociedad 

De tenor, de afastar, todo o qualquer 
homem que ou acusar encobertamento, 
quo O mesino será, como me diz na goin 
popular, atirar o pedra o esconder w mhs. 

Mas “outro há que, pela profissão quo 
Jexercem, mo of arções meros 
jáisas, “olhando 4 A esportulação, 

New interes, 


IV Conf 


dos Antigos Alunos das 
Escolas e do Internato 
Municipal 


aternização 


Reuniram, há 
das escolas que, 
passado, precederam o Internato Munl- 
cipal, resolve 


magens aos túmulos dos corpo 
discento w homenagenr os 
dores, 


Estão a sor expedidas clreulares-con- 
vitos para agrupar o maior número do 
educandos das sucessivas gerações, os 
cecnssos - | quais, no continente, ultramar e além 
o io Wuneignos esmo: para tono O | frontóras, ocupam posições de relevo nos 

nada pasmem pelo papelinho que at | vários sectores sociais, a fim de promo- 
rom escreveram e então, sm. Julgum-eo | vor o 4º jantar de, confraternização, na 


interessados devem dirigir-se 8 Luls 
Os Jos des e! E Reta 


se que tnle fucuras são incaçasas 


[do diasertar durante um 


Jos homens mais Smporantes do gisbo | segunda quinzena do Outubro pró: 
decorridos urso 


Moreira, Avenida 


AMados, 
cidade, onde serão, dos todos ou cociar 


pa ma recimentos e recebidas as inscrições. 
ando 0 comp = 


DOCUMENTOS E CARTA DE CONDUÇÃO 


Desapareceram dum automóvel que es 


tacionava na freguesia do Esporões, Bra- 
ga, bem como um casaco. O seu proprie- 
tário, er. Manel Correla, de Marrancos, 
, ” Vila “Verde, pede o agradecerá a quem 
ni». Nois reais | encontrar à roforida documentação, cuja 
mio pesei 6] fmlta lho causa prejuizos, o favor de la 


mal qo 
da, maldade, é o se onpaho | enviar Marrancos, 
de prerersidade! Brruda- sea 
m Da poberania, pela sám 
Aeeões “quo praticam, E acabam um dia 
dos, com rigor, quado 
dancia” 
s verdades. 
vhara as mentiras, escroreti 
La Fontaine : Sa 
SA notaram o ardor com que tm 
de de na que vimos. eltanio, 
dar o sem ponto de vista, que é Jis- 
no Co “da mentira. da “traição. da 
Nipoeneia? Sw eles não, o fiaerem, quem 
Tara por eles, vo 08 lacalos de que se 
Podettim não partem o dom do dis 
Sernir? 
Alguns há que 
mulheres tomarem sob 
defesa? 


= 
= 


à cobrança. 


AGOSTO, 1 


NA DO NAUFRAGO» 


«SEMA 


Está a cer comemorada desdo o dia 
11 do corrente a «Semana do Náufraço» 
que termina em 18 desto mês com um 
exercicio de lançamento À água do «salva- 
-vidas» Almiranto Afreixo o saída da tar- 
ra para demonstração o adestramento do 
pessoal da respectiva equipagem. 


DO TRABA- 


DEMONSTRAÇÕES 


E ENSILAG 

Realizou-se no Baldio da Videira do 
por iniciativa da Junta de Colmi- 
cão Interna, uma sério de demonsta- 
ões do trabalho do material do fem 
e enstlagem. 

Assistiram, entro outros, 05 

das os Agrárias do Porto o de Vi- 


Coimbra; da Estação do Vitivinicola de 
Anadia; da E: de Lacticínios de 


Vinha, de Coimbra, da Comissão Rogila. 
dora do Arroz, de Aveiro, da Escola Prá- 

Bento, das 
Intendênci ecuthria Avolre e 
Coimbra, da Estacio de Fomento Pecuírio 
do Aveiro, da «Shell Portuguesa» em Se- 
ver do Vouga e da Junta de Colonização 
interna. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Duranto o mês do Julho ultrapassou 
os 4.000 contos o rendimento global das 
das do peixe na lota do porto dista 


DIVERSAS 


cinto (Aveiro) está a preparar slgnifica- 
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Festas e Romarias 


As festas em honra de 
NOSSA SENHORA DA NAZARÉ 


em Corteguça 


qári 
ass 


Dia de festa, nas vésperas 
da grande romaria 


AGOSTO, 15 


CORTEGAÇA, 15 — Em 31 do corrente 
eem1e 2 do próximo mês de Setembro, 
vão realizar-se as tradicionais e grandio- 
sus festas do Nossa Senhora da Nazaré, 
assim aconteça, não se poupando a traba- | também eonhecidas por «Festas do Mar». 
lhos de toda a ordem, com o fim de estar] A briosa comissão destas festas, que 

O dia sento de hoje, respeitado em | suas grandes festas anuais resultarem com está empenhada em que elas atinjam um 
toda a cidade e, demais a mais celebrado | o brilho já famoso e tradicional. brilhantismo nunca atingido em anos 
com diversos actos festivos e rcligiosos,| Falamos aos nossos visitantes esta lin- | transactos, tanto mais Qua co o ne 
Jo de Testa em tod à cidade, onde o Jo | puagem, tor gerto vínco usual a tnesne- | Cothiddos'va Sia capela ta inteiores 
oles é do Romaria da Senhora da Agonia | rada, porque Viana é, nestas horas de fes- | como exteriores, custeados por alguns dos 
— tão intensa a vida no Santuário e mas | ta, o solar amigo ondo todos vem como | bons filhos desta terra, no se tem pou- 
suas imediações. família; e sendo nós os anfitriões, não| pado a trabalhos e esforços de toda a 

Os «Josés» da freguesia de Monserrate, | será descabido falar-se assim, com amiza- | ordem para o conseguirem. 
realizaram hoje uma festa luzida, com | do e direotamento: sejam todos bem vin-| | Assim, Os milhares de romeiros que 
íntento de se entronizar à nova imagem | dos. Façam da festa o que quiserem, vo- | todos os anos nqui se deslocam de quase 
de Nossa Senhora do Monserrate, adqui- | jam-na com os olhos que possuírem ou | todos Os pontos do Pais, sobretudo dea 
rida por subscrição entro todos os paro-| queiram, mas tenham todos a certeza do | siludidos. pois à comissão ncaba de fe- 
quianos, De manhã, no Santuário da So-| que nós estamos atentos ao que cada um | char contrato com as apreciadas bandas 
nhora da Agonia, procedeu monsenhor | delas pense, delas fale, nelas sinta, Esta- | musicais «Ovarense», de Paramos, e Cen- 
Damiol Machod, pároco de Monserrate, à| mos atentos para um desejo que se fica| tro de Cucujies, estando em negociações 
vênção da nova imagem que, logo a na expectativa dum olhar ansioso: a de) com PEGAR Rope ranchos folcló- 
saiu em solene procissão para 0 temp] que todos as vivam com um sorriso nos | Ficos do nosso País, 

E. Domingos, paroquial da freguesia. For- téblos e no olhar e um lugar amigo no ia pa O) aa paehotaa, anais 
mou-se uma procissão com o da! r em | coração, seem jonas, 

quo seguia” a imagem, sendo condusida |” Vak correr o mano. Começa o espeetd-| Tombrantea, “o mesmo susedendo com 0% 
por pescadores da Ribeira. A procissão | culo, arraiais diurnos e nocturnos, que são já 
ceguiu pelo Bairro da Ribeira, quo «o do granda momenda es O: 

encontrava vistosamente engalanado com 

às redes dos pescadores cobertas de flo-| FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO 
res; na sua passagem em frente ao mar, 

houve a cerimónia da bênção do mar, ao Na Quinta da Vista Alegre, em Santa 
mesmo tempo que subiam ao ar girân-| Marta de Portuzelo— a mesma onde há 
dolas de foguetes. O cortejo atravessou | dias teve lugar o festival folclórico de tão 
algumas das principais Tuas da cidade, di- | retumbante sucesso, teve lugar hoje um | nos próximos dias 17, 18 e 19 do corrente 


EE er 


As da vila de Oliveira do Bairro 
em honra do Senhor dos Aflitos 


OLIVEIRA DO PAIRRO, 15—É já 


pelo que elas valem a revendê-las pelo 


os antigos alunos 
ja os Fins do século 


do nomear as comissões de 
honra e executiva, para levar a efeito ro- 

docento q 
us educa- 


(O Comércio do Porto 
E ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses sra 
de Junho a Ontubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço do 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


— Um prazer o voar! 
Dc O SA DU VR OR SS DS À 


rigindo-so à S. Domngos. À entrada do | almoço de confraternização dos componen- | mês que se renlizam as festas da vila em 
templo, tapetes de fores pera ros tes do Grupo, dos seus dedicados directo- Pre estan dos Aflitos, com o se- 
A imagem foi então entronizada, havendo | res srs, Dr. António de Sousa Gomes e RE 
diversas cerimónias religiosas. Esposa, “e ainda dos que acompanharam | cjy Dia 17 — Várias cerimónias soro nin 
Também na igreja matris so realizou | o grupo na sua recente viagem pela Bu- | Cia Ig As 7 horas, salva de vinte é 
a cerimónia da Primeira Comunhão das | ropa, incluindo o nosso «enviado espe- | um tiros anunciando o início das festas 
crianças da paróquia, havendo missa, | cial», bem como alguns convidados. às 9 horas, chegada da Banda de Música 
comunhão e alocução. Às crianças foi ser- Ao almoço presidiram os srs. Eduardo | Velha de Fermentelos, que em saudação 
vido, numa dependência do templo, um| Lima e esposa, padrinhos do Grupo, dan- | AO povo percorrerá às principais ruas da 
pequeno almoço. do aquele sr. à direita à senhora de Sou- | vila; às 12 horas, missa solene a grando 
Entretanto, no começo da tarde, a ani- 


sa Gomes e D. Susana Lima, a esquerda | Instrumental pela referida Banda, com 
mação no Campo da Senhora da Agonia | ao sr. dr. Sousa Gomes. Nos lugares de RE pace molhoram tarada 
Cra exactamente o de um dia de festas. | honra, as antigas componentes do Grupo | são com o andor do Senhor dos Aflitos 
Uma banda do música deu um concerto | sr.s* D. Cecília Figueiredo e D. Maria da | e outras imagens, Incorporando-se nume- 
na Praça General Barbosa ao mesmo | Graça Sousa Gomes, a mulher do nosso | rosos «anjos» que percorrerão as ruas 
tempo que todas as diversões e atracções | correspondente, o ar. Fraga e Figueiredo | da vila. Terminada a procissão a Banda 
do Parque de Atracções situado no Cam- | e Severino Costa. subirá para o coreto e até ao anoitecer 
po da Senhora da Agonia, começavam a Houve diversos discursos e brindes, Ra algumas peças do seu repertóris 

Funcionar em pleno sendo enorme a con- | tanto mais que o sr. Dr. Sousa Gomes e | às, 22 horas, arraial nocturno com a rofer 


! 
neênoia. Igualmente à feira de produtos | esposa festejavam o aniversário do seu | ride Banda, que actuará alternadamento 
agrícolas e de diversos comércios ambu- e K 


casamento, Foram feitas afirmações del à hora regulamentar; às 2: dese 
oa o a brava hoje já em total | dedicação pelo Grupo, o nosso enviado «8: | Iumbrants fogo: de" úrtiíício de um dos 
actividade. Mas as festas, propriamente, | pecial à Alemanha pôs em foco a lição do | melhores pirotécnicos portugueses. 
começam amanhã com o programa que jd | portuguesismo que o Grupo dera, o sr.) Dia 19— Às 6 horas e meia, salva de 
demos: 1 Foira franca, Concurso pecuário | Eduardo Lima testemunhou o seu amor e | vinte e um tiros anunciará a continuação 
e Concerto pela banda da Guarda Nacio- | dedicação ao Grupo e o dr. Sousa Gomes dnsrtestaso Ra 7 horas, missa rezada na 
mal Republicana, do Porto. 4 noite, o) Agradeceu aos seus rapazes e raparigas a | do” Senhor Do Arias gaia em honra 
grandioso festival em que se apresentam | forma como sempro se comportaram, de) meço do arraial com a presenca dé um 
os Grupos Folelóricos de Carriço e de) modo a conhecido conjunto até ao início das pro- 
Danças Regionais de Santa Marta de| Portugal. vas ciclistas; às 18 horas, provas ciclistas 
Portuzelo. Os fogos de artifício, presos, O sr. dr. Sousa Gomes e esposa, foram | para amadores e populares, com o patro- 
são um dos grandes atractivos deste fes- muito abraçados e vitoriados. cínio do Oliveira do Bairro Sport Clube. 
DS rentes Coomio “é sabido, na | No final do almoço, teve lugar uma to- | Depois da prova ciclista continuará à exi- 
Avenida Marginal. 


ficar Santa Marta, Viana e 


cante cerimónia: Piedade, a «noiva» tra-| bicão daquele, SONIAEO 51. RG A9 O horas 
E |, grande sessão de 

Tendo nós feito aqui referência, a uma | dicional do Grupo, val deixíio por ter de À fogo de artifício dará por encerrados os 

carência de meios de asção por, em anos | Sasar-se. O ar dr. Sousa Gomes tu- | grandes festejos de 1963, 

anteriores, a Comissão das Festas não | ” carinhosas palavras de muito apreço As ornamentações estarão a cargo de 

ho-los dispensar, facto que originou um | é de saudnde, e Istdro, o famoso dancador | uma firma de renome e no recinto do 

pedido nor parte dos jornalistas do Viana, do Grupo, propôs que todos os rapazes e | arraial funcionarão barracas de «comes- 

achamos correcto noticiar que, no corren- raparigas formassem alas À safda do re- | -e-bebes e uma quermesse. — C. 

te ano, a Comissão das festas non facultou | Cinto, vitoriando-a. Todas ns raparizas 

todos os elementos precisos para o bom | Sbracaram e beljaram a «noiva» que ago- 

desempenho da nossa tarefa, oferecendo | Fã» à sério, vai sérlo, no Passo que todos 

bilhetes numerados e reservados, nara to- | OS rapazes lhe beljaram a mão, Piedade, 

dos os números disso suscentíveis. Em- muitíssimo comovida e em lágrimas, a 

dora outra atitudo não fosse de esperar, | *0dos astadeceu. 

não podemos deirar de assinalar tal facto, 

a primeira vez que em Viana se regista. AD AS DOE Santo António, que se realizam nesta 

freguesia a partir de sábado, terão como 


No limiar das grandes festas da Se- 
nhora da Agonia, que fecham o ciclo das |, Os Bombeiros Voluntários o Municipais | principal atractivo as afamidas Bandas 
festas de Verão de Viana do Castelo, seja- | tiveram hoje duas saidas: uma, de ma- | de Música da Sociedade Filarmónica de 
“nos leito traduzir em algumas palavras | Nhã, para um monte de Vila de Punhe, | Pero Pinheiro, de Sintra, e Humanitária 
de bom augúrio, o desejo vocmente de que | onde bavia começo de incêndio, rpida- | de Palmela. Trata-se realmente de dois 
todos aqueles que, nestes grandes dias de | Mente extinto; outra, às 17 horas, para o | Conjuntos musicais de grande categoria, 
pos o Os On Pndea guas fe) Cale Novo, onde, num pequeno coberto, | Que abrilhantarão as festividades, tocando 
de cada Vini ão. | e declara fogo: cu Volinários com uma | 0, etbado to aieraio. fas 7 às 2a horas, 

g bomba de mão localizaram o foco do in- go, des 9 às 10 e meia e das 


telo » 2 
foz todo o possível para que 48%0 | cangio, Um caso e outro, sem importância, | 1º As SL Oras. 
feira, no arraial, a partir das 17 horas, 
FERIDO 
issas solenes de domingo e de 
automóvel com o número de matrícula 
frontal. Foi socorrido no Posto da Cruz 


onamrnto: As turmas musicais de S. Paio de 
os mais interessantes números do seu 
Manuel Rodrigues, casado, lavrador, da | segunda-feira serão  abrilhantadas “pela 
OP-98-68, conduzido por Aparício Pimen- 
Vermelha. 


A NOSSA SENHORA DA SAÚDE 
e SANTO ANTÓNIO, em S. Paio 
de Oleiros 


S. PAIO DE OLEIROS, 14 — As festas 
em honra de Nossa Senhora da Saúde e 


TAUROMAQUIA 


JOSÉ SIMÕES — êxito na feira 
de Almendralejo 


ALMENDRALEJO, 15 — Cortou uma, orelha 
o português José Simões, na corrida da feira 
hoje real lo. 

Os toiros de Félix Garcio eram irregula- 
res e O <espado» português ressentiu-se desse 
facto: no seu primeiro nado pôde fazer, ol 
de umo fasno de costigo, pois o loiro não 
passava. Pinchou « matou de meia estocada, 
sendo aplaudido. 

No sexto, acalmado o burburinho provo- 
cado por um sespontôneos, em que for co- 
lihdo mos nodo sofreu, José Simões lidou 


umo, boo foeno, com cjudados o naturais 
ligados peto peito, levantando «olés». Matou [] 
com umo estocada” e cortou uma orelha, com 2 


ovação e volta à arena. — ANJ. AGOSTO, 15 


NOVA REPRESA — Têm estado nas 
Termas engenheiros da Direeção Hidráu- . 
lica a tratarem do estudo da construção 
de nova represa junto da ponte existente 

naquela localidad 
MISSA NOVA — Celebrou há dias, no 
Convento desta vila, à sua primeira milesa 
o rev. António Rodrigues de Matos, filho 
do er, António Rodrigues de Matos e da 

Sara de Matos que havia feito 08)  Elta organização est o 

Seus estudos no Saminário de Coimbra. | de bolsas de” estado para O prónidio and 
ES o lectivo. Os candidatos eventualmente in- 
teressados deverão dirigir, por escrito, o: 
seus pedidos, acompanhados da documen- 


e tação conveniente, o mais breve possível, à 
ssIne & '» | secretaria do Rotary Club do Porto, Praça 
de D. Filipa de Lencastre, 22-2.0 sala 30 


desta cidade. 


FESTAS DE ALDEIA em S. Pedro 


Gordos MORE Morela FoRaRarao também 
so, executando na segunda- 
UM CICLISTA COLIDIO COM 17 horas 

UM AUTOMOVEL FICANDO | vasto repertório, em animado” despique 

para ES dum valioso troféu. 
Às m 

freguesia de Pêrre, deste concelho, quan-| Tuna Musical de S. jo de Oleiros, 
do trípulava uma bicicleta colidiu com o 
ta, casado, da mesma freguesia. Da coli- da Cova 
são resultou sofrer ferimentos na região 


Promovidas pela Associação Desportiv 
de S. Pedro Cova, vão renlizar-so 
nesta freguesia, nos próximos sábndo e 
domingo, às tradicionais Festas de Aldeia, 
odos os anos têm decorrido coin 
Srande brilho. ss 
'omo de costume, no local funcionará 
um <Bar», onde se exibl 
ri: rá uma excelente 
nverá também exibição de ra 
folcióricos, canções o outros nimeraa o? 


——— —  —— 


Fundação Rotária 
Portuguesa 


MICKEY E os seus AMIGO 
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— Multado, excesso de velocidade. 


sessesssssaransas o ss..382 


2 


ni 


9 


n ao antigo governador cl- 

sr. dr ncisco do 
à realizar no dia 22 de 
Setembro próximo, pelos serviços qu 
prestado Aquela freguesia da bolra-nar. 


NO JARDIM POBLICO 


FESTIVA! 


No prosseguimento dos festivais 200- 
turnos promovidos pela Comlesão Muzici- 
pal de Turismo, exibiram-se, com are 
ciável assistência, no Jardim Público do 
Infanto D. Pedro, o «Rancho do Rlo Pe- 
relra», de favo, e o «Grupo Folclórico 
da Casa do Povo da Esgueira (Avelro) 


ESTRANGEIROS 


TURISTAS 


Largas contenas do turistas estrançol- 
ros, com predomínio dos do nacionaliaido 
francesa, têm estado, nesta cldado, du- 
ranto os mesea de Julho o Agosto, vst- 
tando as pralas do litoral aveirenso e os 
pontos principais da cldado e o sou mag- 
nífico Museu o fazendo digresmõce pela 
incomparável Ria nas lanchas da Conls- 
são do Turismo. — C. 


“esse aasaatinaasaassaaaasaastsasasnanaasassasaanassasanass 


— Esta rede é para à janela do 
quarto do teu tio. 
LS DIADDADADADAD DADA: 


ss.» 200 2212023088 
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PS A a. Tua. TEr- 


E Comirrio do Porto 


FERRIRDEIDEEIEOEOCIESCUEICIEICICEIIKHHHHICHH HAM ocaricitacir racao 
ES 2 $ = 
E E 
É É 
E E 
INDIVIDUAL GERAL — Individual). E - XVI É 
E A 
NA ETAPA TORRES VEDEAS-LISBOA — FINAL — E E 
(OLTIMA) rar RO aa 
E | CER ÇEO |  Nítida superioridade do Futebol Clube é 
Bm. Ms. é à E] E 
1.º — João Roquo (Sport.y E 2a tá 
1.º — Francisco Marinho (Ac) 4 15 49] 2º— Jorge Corvo (Tav.) TD me apa d Port Iti os qu tr ano . 
Eta leao e (tm) SEI SE PGS E E Mo Foro nos MUMOS QNAIO ANOS | 
3.º — Indal. de Jesus (Tavira) — jo Maia (F.C. P, eme E: 
4.º — Laurentino Mendes (0v.) 4 18 20) 5+— Pedro Júnior (Sport) GERENGANGERRA FERRERARES E E 
6.º — Jorge Corvo (Tavira) mt EATON CORO Eta (Continuação da última página) |-nos dito em Torres Vedras, 'à partida, x 
8º — João Roquo (Sporting) m- Solpis Et O ae que em Lisboa nos queria falar. (Continuação da última página) Os fugitivos continuam E) CARLOS CARVALHO É 
Certo o Como) o mit. | 9º= Pedro Carvalho (Sport) G2 — Então Alves Barbosa, que tem para) E Joi ele mesmo que em Alvalade se pe da O A ICE AGE O E 
Se hubecto Carvalho (Acad) mt. | 10.º — Lauren. Mendes (Ovar.) 62 dizer? aprozimou de nós para nos dizer: dianteira do pelotão, os camisolas ama- ç rag: É tempo de 7 horas, h minutos e 21 segundos. 
6 Francisco Valada (Bent) mt. | Ll.º— António Acúrsio (Benf.) 62 — Nada tenho para dizer. A «Voltan|  — Promessa prometida, promessa |rela e verde e ainda Perna Coelho, Inda- sobre o «pelotão» 3 Por equipas também ganhou o Futebol Clube 
[o— Octávio Trinta (Tavira) mt. | 12º — Octávio Trinta (Tav.) ... 62 terminou e nada mais tenho a falar | cumprida. lácio de Jesus e Pedro Júnior, mostra- 4 ERAS E go pa ceia hu Rd presa dio 
Dao Mais (Porto). 4 18 42 | 13.º— Vítor Tenazinha (Loul.) 62 Mas está bem disposto com a vitó-| — — Quando o ano passado desist, pro- | Yam a sua indiferença pelos três homens) — Próximo de voltamos a fazer o |56 Ji segundos, A sgonisdia vorie, Jo, Muqui, 
o — Carlos Simão (Oliv. B) mt pa = Tosquim Leão Ena) 6 ria colectiva da sua equipa? meti que este ano acabaria a «Volta». | Me se tinham adiantado. REtros ds pereira Crea ER ca | partida e chegada ejectuaram-se no Estádio 
.o — Pedro Carvalho (Sp). mt | o ÁS a UR — Evidentemente que estou. E cumpri! Sempre consegui acabar a) apgónio Acúrsio triunfou |2 minutos e moio de atraso e em Matra, Rap cot DA toaiada oa De a 
de — Sousa Gáitos (Porto) so o | apo Augusto Card. (Acad) 63 — Quanto ao vencedor da «Volta» | «Volta», embora com muito sacrifício e ntononE a cinsio gaga! Laurentino Mendes, João Rosa, Ventura | é Sangalhos” Aiiarça, Aradêmico, Liceu Eran- 
ento Betis e) mt | 18º — Henrique Castro (Sang.) 68 está bem entregue? ojereço este pequeno exito aos meus na «Meta Volante» Cristóvão o camisola amarela, lado a | vós, Salguciros, Sporting, Porto, Lotletano, 
bo Pe s— = ——= | lado com o camisola verde, continuavam | X Tavira, Benfica, Belenenses o quatro indivi 
Le — Vitor Tenszinha (Loulet. 4 18 29 | 19.º — Augusto Fortes (Leix.) 68 Sem dúvida, está bem entregue. | conterrâneos, que devido ao «Circulto| Quando entrámos na estrada, ester tu 5 Tavira, Hrenfioo, 7 oa ca Taco aa 
.e — Florêncio Silva (Benfica) mt. | 2.7 José Anastácio (Bent. João Roque é um grande atleta e mere- | de Grândola», em que vou tomar parte,| ta, da vila da Malveira, logo surgiu d | Sjiioqço, PISOcUTAr com as opernções da 13 CE coros, com 87 ctanas. A dádia: gera 
—Peãro Júntor (Sporting) 4 18 43] Antonino Bapt (Sang) 63 ceu, Indiscutivelmente, a sua posição | domíngo, só na segunda-feira espero | meta volante» que foi passada em pri- | “Nessa” altura, Manuel Castro «furou» |3% do vencedor foi do 35/2116 quilômetros/hora, 
— Joaquim Leão (Porto) .. mt | oyo Mantel Castro (Spa) 68 na prova, abraçá-los. Espero que eles saibam com-| meiro lugar por António Acúrsio, segui- |  jaso provocou um certo «congelamen si» É o quo ficou a constituir «record». Carlos Car- 
— Alcino Rodrigo (Benfica) m.t. | 249 Indalécio Jesus (Pav). 68 Droram estas as únicas palavras que | preender os bons e os maus momentos | do de Florêncio Silva e Francisco Mari- | dos carros da caravana porque a estrada | X alto ganhou a Volta sômento com & segun 
23.0 — Augusto Cardoso (Acad.)  m.t. [250 António Cândido (Ovar) 63 conseguimos arrancar a Alves Barbosa | Que tive na corrida. E para O ano vamos | nho. Voltámos a trás um pouco e quando | era estreita e o carro do Sporting com a | É “9 grande “Javorito” desta Volta, Sousr 
24º — Augusto Fortes (Leix.) mt [go “Carlos Simão (0, B.) ... 68 que estava, como é evidente, muito ata. | ver-.- passámos pela povoação de Achada e já | prontidão do servir o seu corredor, tm- [35 Jardoso, foi obrigado a desistir devido a um 
— José Vieira (Ovarense).. mt | 370 Joaquim Freitas FCP) 63 pos a caminho de Seixal, vimos a prontidão | pediu toda a possibilidade de tráfego. |3 desastro que sofreu no Marão, quando, a 
26.º — Manuel Castro (Sporting)  m.t. logo. Artur Carreira (Sang.) 68 a ii com que Peixoto Alves se adiantou fran- 3 caminho de Braga, voava irresistivelmento 
.» — António Cândido (Ovar) mt | 290 Mário Mirando (CE) 68 ALBERTO SILVA, orientador | smente do pelotão, com um sorriso triun-| José Vieira, da Ovarense, |% para a meta, isolado. Partiu uma clavícula. 
o — Joaquim Freitas (Porto) mt | 300 H Mário SE Ce Do gg ANTÓNIO AGÚRSIO, lamenta não da Ovarense, desabafou fante, para ser colhido pelas imagens da A E 
.º — Antur Carreira (Sang.) m.t. |310— Florêncio Silva (Bent). 62 ser o primeiro em Lisboa Televisão, cujo carro seguia em serviço | socorrido em plena corrida | % 
o — Mário Sá (Porto) .m Mt | 370 Carlos Dias (Sang) 68 O técnico da Ovarense, Alberto Silva, | uns metros à frente. Ê E] A CAR o 
.º — Perna Coelho (Benfica) .. mt. — Perna Coelho (Bent) -. 63 Fomos encontrar António Acúrsio, | velo até nós para nos dizer que o fra-| Alas e alas enormes de povo se esten- | Antes de chegarmos à Ericeira, repa- | 5s sous DOS 
.º — Manuel Portela (Ovar...  m.t. | 340 Manuel Fontela (Ovar.) 63 muito fatiado a conversar com alguns | casso de Laurentino Mendes, na etapa | dlam ao longo do percurso, mesmo na | Fumos que o corredor da Ovarenss, José | Jg 1 
3.º — João Rosa (Sporting) ...  m. t. ES Fra ia a 5 Vieira, tinha um forte rasgão na camisola | 3 Triunjou na XXIII Volta, gastando “4 
34.0 — António Santos (Leixões) t a Ic. Marinho (Acad.) 63 dos seus colegas. de Fafe à Guarda, não foi da sua res-| descida, com curvas, de acesso à Ericeira. por altura da espúdua esquerda, donde | E horas, 1 minuto e 4 segundos, com a média 
= António Santos (Leixões) mt | 36º — Custódio Crist, (Bent) 68 — Está satisfeito com a sua actua-| ponsabilidade: Essa grande descida foi feita por Fran- | nao Chamado o carro do médico | % geral” de 34,121 quilômetros/hora. A equipa 
E sea o E amar nie TãO en es cão na etapa de hoje? — Avise, em Lamego, Laurentino que | cisco Marinho numa velocidade verdadei- | to manteve o veleulo lado 8 lado com 9 | X espanhola do «Licor 4» foi a vencedora 
4 19 20] 890 João Rosa (Sort) — Estaria se tivesse ganho. ainda faltavam 117 quilómetros por sen- | tamente diabólica que conseguimos regior À ciclista ferido e, assim, foi feito o seu | & porre do ola bas DA tr O 
4 19 26] 40,0— Orlando Silva (Acad). — Segundo vimos tomou a iniciativa | ttr que ele estava a fraquejar Ele teve Es Era a Se eetranra ta tratamento, para o que foi necessário ras- | 35 Balde Pario fire q Ato de eRei da 
m. t. | 41.0 — Fernando Jacinto (Tav.) 63 a «esticar» na pista para cortar a meta | dificuldade em comer, pois deitou fora pda [doa porquanto (das O di ei gar-lhe toda a manga 2 perto das costas | 5& Montanhas com 55 pontos. Alinharam à par- 
Mto, | Á2º — José Mariz (Sang.) o. 63 em primeiro lugar, não é verdade? o abastecimento. Nessas circunstâncias | que o academista partiu uma clavícula, fa Fra ra disse e oj ata Oie náo ido Ratédio des Anos, 
á FA a aaa fes (Tav) 63 — Sim, realmente fui. Mas o Mari- | não estava em condições de prosseguir. Ja descer declives, nunca mais o víramos |) Sporting, entro eles Ventura Cristóvão e | % também nas Antas, 50 clolistas... Muita gente 
ER rs pequi ça rita laudo 63 nho fot mais rápido do que eu. Mas tinha uma fé enorme, contra a qual| com tamanha coragem e decisão para| João Rosa, tendo no centro o portuense | Ze ficou pelo caminho... 
ER [re pscan —Como é que princiniou = tal] eu nada pudo fazer. pedalar desse modo. Orlando Silva, E orenanbém O número de clubes que Ro tao 
Ea Eu Mar- Ê , Be- 
m.t. | 47.º— Manuel Machado (Tav.) 63 Gil Atrás ão. Dolotão jar raro) x lenenses, Benfica, «Licor 48», Ionis, Sporting, 
4 29 48] 48º — José Dias (Loul) .. 63 — Foi simples. Logo à saída de Tor- jóia, Amu rostos, Caicos Dl jo sta Aiplares: Eauipo! Franceso, Lonleténos Porto. 
Z 4 80 10 | 49.0 — Amadeu Silva (Sang) ... 64 res Vedras «fugi» em companhia do las, 4 Ovarense, Académico, Sangalhos, Balgueiros, 
.º — José Dias (Louletano) ... 4 30 25 | 60.º — António Neto (Sang.) ... 64 meu colega Florêncio e atacámos sem- Foi e 48 kms. da meta, já muito próxi- | & Peres ua Real, Áidoar, Oliveira do Douro 
.º — Casimiro Cabrita (Loul.) 4 43 13 ErEraistado em Cornoeiro sos tesureosê | | A io é ç à | mo da Ericeira, que o portuense Francisco | 3: e dote individuais: 4 Volia comecou em 1i 
50.º — António Neto (Sang.) ... mt. MT ad À É so de Marinho conseguiu, fimalmentte, colar-se | X em 1860, vem dias de descansos "emo mis 
GERAL-Por equipas — E depois? 4 Ps, x k é SA aos dois «benfiquistas» que tinham em- E o e RonnRo 
4 NOTA Nos tempos desta clasitica- — Foi O que todos viram, sempre a O) à. USA Lari; a ” “URSS E 
saco oe ca — FINAL — atacar com denodo até que já nerto de | Às as arcias da costa, numa beleza de verda- | é Es 
Torres Vedras» e foram tomados à entrada Easpos Eier rolo nn ques tinta pnuruÃão, A É a 4 Sinico. saia 6 se FadS oa UE cair MARIO SILVA 
da pista. H. M. S. | muito, ainda não sei bem porauê. ficou , autêntica fantasia. É É 
>" |para irás e nós os dois a, revesar-nos, Nota-se que Francisco Marinho apare- | 35 Vencedor absoluto na XXIV Volta, no E 
Média da etapa: 87,526 Klms./h. 45 52] continuamos a «puzar» até à meta e O ce imensas vezes à frente, cadenciando 2 | 3% tempo de 70 horas, 65 minutos e 4º segundos, Es 
58 40 | resto já O senhor sade... a vitória do marcha dos seus dois companheiros de | à média de 36,165 quilómetros/hora para os E 
08 11 | Marinho, vitória para o Norte. «fuga». j E 2.66? quilômetros de prova, Por equipas ven. E 
POR EQUIPAS 23 58) E está satisfeito por o Benfica j É ceu o Sporting Clube de Portugal em 212 É 
38 40) nar por equipas? ça A estrada de acesso a Sintra, |É horas, 33 minutos o 9 segundos. Foram seto E 
NA ETAPA TORRES VEDRAS-LISBOA É 2] —com certeza, e como vê com atso- proporcionava um espectá- |% as equinas quo Neerom alinhar o total do E 
(OLTIMA) 08 58 | luto merecimento. culo gigantesco com incontá- |% ps Pepisesaça BoA irc pá er ade 
—Que diz acerca do facto do Pei- vel multidão alcandorada nas |% Aipiarça, Ginásio de Tavira, Sangalhos, L 
H. Ms. x to 
| PRÉMIO LARANJINA «C» | roio FAlbe ai não conquistar Polk mróncio elevações É «ões, Académico, Futabol Clube do Porto, 
1.4 — BENFICA . a sa ar lugar? Sport Lisboa a Benfica, Sporting Clube de E 
2. — ACADEMICO 12 68 00 (Metas Volantes) — Foi pena. Mas ele perdeu a aVol- 7 E Pa Passámos Sintra após as descidas pert- | Portugal, Farense e Oliveirense (Oliveira do 
TAVIRA .. 2 5 5 ta» no contra-relógio. A gosas para Colares, em consequência das |X Bairro) e as equipas estrangeiras: Equipa 
F. C DO PORTO 12 55 63) NA ETAPA TORRES VEDRAS-LISBOA |  —Mas o título no João Rogue tam. A É E | reduzidas dimensões da faixa de roda-)%% Espanhola, Equipa Italiana, Equipa Brasi. 
SPORTING 2 66 53 dvém assenta bem? É gem, As árvores, dum e doutro lado da | loira o Associação Luso-Brasioira, 
OVARENSE .. 12 65 53) 1.º— António Acúrsio Gpontos| Claro que sim, estrada, fazendo verdadeira abóbada ver- 4 Volta começou e acabou no Estádio das 
a , venceu e venceu * antas. 
SANGALHOS . 1 68 50) 2º— Florêncio Silva B58 0 | snito bene ' É e ad dejante, proporcionava aos corredores | » 
TOULETANO 13 32 W| 3:º— Francisco Marinho es pa us é dê uma sombra magnífica e apetecida, E 
A esc SN gaia Benfica não tentou hoje a sua| É ; : cs a Soubemos, nessa altura, pelo carro da | & E 
Este is e P. V. T. que o pelotão seguia com um | 
— A tentativa do Benfica resumiu-se atraso de 2 quilómetros em relação aos | 3 JOSE PACHECO 
Antonino Baptista. 25 pontos | à nossa «fuga». fugitivos e que o último corredor da|% Ganh z 
serio de Jesus 1 >» prova estava separado nada menos de Ee horas, a O SO média 
ae e E preea E > O vencedor da etapa não esconde No lançamento final da 2º série do Circuito de Torres Vedras, a equipa [10 quilómetros. E de 36,721 quilômetros/hora para os 2.585,5 
56 Taorântino: Mendes 6 a sua alegria do Futebol Clube do Porto conquistou os dois primeiros lugares, vendo-se, Podemos verificar então, que outro| X quilómetros de percurso, em 19 etapas. Por 
AT Ra sobre o risco branco, Mário Miranda (o vencedor), Azevedo Maia e, mais atrás, | homem o a are de GREis & equipas o Futebol Clube do Porto ocupou o 
os com Francisco Marinho logo Indalécio de Jesus, do Tavira a semilentidão do grosso dos ciclistas que 2.º lugar com 213 horas, 37 minutos c 30 
PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» |a seguir ao seu êxito na ctapa. Josias do Ta seguia à retaguarda. Fora Henrique Cas | 3% segundos. 
Apesar do seu enorme esforço não tro, que em pedaladas vigorosas tentav | Mário Silva ganhou o Prémio da Monta- 
(Montanha) mostrava sinais de fadiga, mostrando-se & todo o transe juntar-so aos três fugi- | X mAalcorh! 6 póRtos at lasn lan Nro 
' Peraldisposto (a p ERasi Faro Ex tivos. fog (camisola verdo) foi ganha também por 
sã 3.º Categoria — Serra de Sintra — Então homem, essa é a bicicleta JOÃO ROQUE (Sporting) Antes de Cascais, o pelotão acusava | x son Pacheco Es A reage Rm 
4 E q ta rp a» À um atraso de 4 mínutos. Toda a beleza | X ade er Orar; GO, id Estas, 
1.º— Francisco Marinho ...... 7 pontos | da Sorte? PRI Ad A ae vencedor brilhante da VOLTA-63 [8] ca oria marítima era um verdadeiro so- | X chatos o chegaram a Alo tado 38, Btitoramd É. g 
António Aero gira ne ess mo ES sed palpiis Ueili ti d £ ial nho que extasiava os acompanhantes da | 35 pipas omuinas Cá, saio Mai E 
Florêncio Silva . 3 >» bd Volta», mas havia de ser a beleza pano- cadémico, Ginásio "avira, Benfica, Oli- 
Henrique Castro . 2 > [e com ela ganhei as duas últimas tira tilizou artigos e fama mundial mist da! Prado dos Guincho Eta adis PA teira do Bairro, Baixa da Banheira, Águias 
5.º — Humberto Corvo 1 >» [das ron flip Edno raia E de Alpiarça, Sporting, Louletano, Sangalhos, é 
E Gomol é que ganhouio aarranquêD E Leixões e Futebol Clube do Porto. E 
CLASSIFICAÇÃO GERAL final para a meta? BO Y AT JX 6) L E M E N I Francisco Marinho, ganhou |%: + 


— Duma maneira muito simples O a 8.º contagem do «Prémio 


Pelxoto Alves . 62 pontos 


a Acúrslo atacou multo cedo para me sur- 
= Jorge Corvo 8 > condor A sh da Montanha» tava diante dos nossos olhos uma gigan- 
Eita EA & 2 | prender, mos eu estava atento à sua MS TEReçS 
dr qo Poti UI Je 7 | manobra o aca por o tutrapasar e CARRETOS omM o. 8 og do Pi Sae | NO 
6º — Francisco Marinho «e 17 >» » Mas o Acúreio ofereceu-me nha (terceira categoria) era disputada | -se a doís, porque Florêncio Silva acaba, 


1000500 para eu o deixar ganhar a 


etapa, 
PRÉMIO «PHILISHAVE» | o não aceitou? 


para além da povoação de Almoçageme, | definitivamente, de ficar para a reta- 


Francisco Marinho, deu um forte balanço | guarda. 
para o fio da chegada, cortando a meta] Antes de atingirmos a subída do Car- 
com 3 horas e 15 minutos, deixando em 


richo apreciámos a grandeza e as dificul- 


— Porque eu sabia que o prémio pe- 


(por pontos) 
cuniário final em Lisboa era de esc. 2 segundo lugar António Acúrsio e em ter- | dades do traçado e chegámos a ficar con- 
NA ETAPA TORRES VEDRAS-LISBOA | 2000500. E, então, disse ao Acúrsio: tu * Travões MAFAC *% Guiador AVA seico(MlonâneioilracãA Mon. | Vencidos de que era necessária enorme o / M FEL /Z 
AR & dás-me 1.000800 para ganhares a tiraaa, | * Séries STRONGLIGHT * Aros FIAMME tim ro auto logar Honcigãs! Cante Ponane SIR Ta pira ADA aaa PO DIA | 
E rea Pa Dipentes Ed e Sei Vendor ima à Pedaleira CAMPAGNOLO * Corrente REGINA o 4º homem isolado na estrada a tentar | dos ao Estádio de Alvalade, onde alguns 
— Indalécio Jesus . 8 > aqua donipa esta drlgto o a sua sorte, metros antes uma enorme bandeira do/A POUCA SORTE DE ANTON 
— Laurentino Mendes .. Ts» E orpioai tara unos Há corrednres estendidos ao longo do | F. C. do Porto dava a nota do clubismo PEDRO JÚNIOR 
— Jorge Corvo 6 > a nl e O PERCURSO EFECTUADO | |srsuiso numa vasta extensão quilomé- | dum fervoroso entusiasta. , 
Tolo "oque a pai de Fafe, a quem devo multas aten- T (o) CTI ERR Ea rare Z Antônio Pedro Júnior, o n.º 41 do 
Ei dação 4 24 1 Kims, Florêncio Silva, antes de se atingir ntusiasmo  indiserifivel no portina, mostrou, nosta «Voltas, que 'd 
— Mário Miranda . 3 > h GRUPO «l»| oi dio do árido Queluz, dá evidentes indicações de fadi- Estádio de Alvalade sm contrasta dia | Wedisenitci roGua 
) — Alberto Carvalho . 2 » ORLANDO SILVA, diz que pro- BENFICA Lisboa-Vila Neraido Corto ga, terminando por não aguentar o ritmo Paiçois Com a sua experiência de muitos 
— Francisco Valada .. ED AS meteu e cumpriu SANGALHOS |i: Vis N. do Ourimn-Sangalhos= = da pedalada que Marinho estava a impor | Quando entrámos no estádio do Spor- apoço Ga lee ara a porno Da Eres 
A. ALPIARÇA | = San atiy com grande eficiência. tng Clube do Portugal, notámos uma 
CLASSIFICAÇAO GERAL O academista Orlando Silva, tinha. É parado Sanga os Não HÁ pálavras para descrever a | incrível moldura de entusiastas do cas | Sudues dos dioenaários, nomondrgantis 
DS A ria do grandeza do entusiasmo do público desde | porto, nomeadamente do clelismo. A mul-| E ersctsoio anotei 00 9 tua equipa € 
A 5 Pista do Lima secrureees rande: púi y - -| o «camisol . 
fig RetenioFáleta 855 pontos ã Glrentto de Vila “do Condo. fomes Vedras a Lisbon, mas depois de | dão já refervia nervosa diante da pers: |” Ontem "a cia disposição era por do 
Ed » Pi » | o, Vila do Conde-Monção Cascais o facto tornou-se verdadeira- | pectiva do regresso dos corredores a Lis- | mais evidente de mod. ro 
= Jorge Corvo E GRU es E os do Moato Meontes tento) mente assombroso, chegando ao ponto de | boa. Quando surgiram os dois fugitivos, | teria tum papel proponderanto a cumprir 
, PRÉMIO « ES> É Mpainto Roneiio E « >» SROR — Monção-Fafo os batedores da Polícia de Trânsito e o) uma quente ovação sublinhou o seu es- | até Lisboa, do protecção ao vencedor da 
6.º — Jacinto Rodrigo 8.» a a ã Fafe-Guarda > carro branco da patrulha seguir na fren- | forço cs «Volta a Portugal», 
PREMIO DA MONTANHA ULE' E) Guarda-Portalegro te e em verdadeiros zigue-zagues para| Ambos os estradistas manifestam, exu- | Todavia, na Malveira, qo descer da 
TAÇA «TOTOBOLA» CIRCUITO DE LEIXÕES [=] atugentar e afastar o público o mais pos- Eencdenaad a pita de não so po- ecra deu uma aparatosa queda por se 
” . sivel, a fim de deixar espaço para os | Fem na frente, quer er, nenhum cor- | lhe ter rebentado um «boyau» q disso lhe 
PRÉMIO e PHILISHAVE> (Vitórias colectivas) TORRES VEDRAS s Pista do Tavira corredores passarem. Milhares e milha- | redor estava disposto a tomar a iniciativa | resultou gravo ferida na cara o no ombro. 
POR PONTOS édis e T. VEDRAS-LISBOA GRUPO «2» |= Tavira Loulé (contra-relógio) Cos tpora cima de meio milhão) de pes- | do «comando», pare não ser surpreendido | Dai em diante, Pedro Jíúnior nunca 
é 2.0 — SPORTING A j ii PORTO a Lonlé-Santiago do Cacém soas é possível ter-se visto no longo des- | RO momento decisivo do elancamento>. mais esteve em condições físicas para su- 
3.º — SANGALHOS. 2 META VOLANTE TAVIRA Ê Santiago de Cacém-Torres Vedras 187 |tes 160 quilómetros e como centenas e) | À oerta altura, faltavam talvez 200 mo- | portar o andamento da corrida e muito 
PREMIO NINA «(> Ec E OVARENSE |2 Circuito do Torres Vedi & | centenas de entusiastas procuravam os | !r0s para atingir a meta, O corredor do | monos para poder narticipar na «guarda 
—r.C. DO PORTO 1 > na MALVEIRA 3 ia is a or. | Benfica deu violentíssimo «esticão» com | de honra» ao «camisola amarelas. 
To 10 BANHEIR Circuito do Torres Vedras pontos mais altos para domin: 
METAS VOLANTES LO! . B. E) E a o ahamos a mpressão” de que es: | º obiectivo de ganhar o avanço suficiente | Foi indubitâvelmento, o homem mais 
— TAVIRA .. do > VIANENSE » para vencer a tirada. Todaria, o corredor | infeliz da Jornada, numa etapa que, ver- 
y «alvinegro», que tinha ligeiramento su- | dadeiramente, não teve grandes sobressal- 


bido ao «relevé», não se acobardou e ata- | tos para os corredores. 
E cou por seu turno de modo que q 50 me- 
CONCLUÍRAM À VOLTA ie da meta os dois ciclistas estavam | KKK RN 
x para verdadetra- 
k Mean a a e omuntas o | para a derradeira e emocionanto cami- 
público como uma mola para não perder | Nhada. 


A história trágico- 


CORREDORES QUE 


TA Vencedor Média Equipa Camisola Ii pas 6 - Todavia, foi Francisco Marinho que se 
Prames he vencedora tmaeeto -cómica do «25» TAVIRA BENFICA pala eanorra O mais pequeno lance da grando batalha | sajntou mais do quo o suficiente para 
0 — Antônio Acórsio 65 — José Lopes bater António Acúrsio e registar na tira- 


Pelxoto Alves (Benfica) | 45,18% BENFICA Peixoto Alves (Benfica) dador ge; Cor To 91 — Florêncio Silva 56 — Manuel Torres » ni da o tempo de 4 h., 15 m. e 49 segundos, 


1— Ctrenito de Alvalade Só agora soubemos por informação 


: 2 Indalécio Jesus =6 passados momentos é trou na 
bsol 92 — Francisco Valado = e los m que entrou m 
2 — Lisboa-V. N. de Ourém .... “086 Anastácio (Benfica) | 38,896 | BENFIOA | Florêncio Silva (Bent.) ala ieleato DE A Lo 3— Otávio Trinta Ds E potesto Tiros DE Rea nicuêa meta Indalócio de Jesus, e pouco depois 
25», j — Humberto Corvo , Laurentino Mendos, e a seguir, aínda, um 
94 — Perna Coelho O , ainda, 
— e! | jetano. 59 — Adélio Neves 
3— V. N. do Ourém-Sangalhos.. Alcino Rodrigo (Bent.)| 87,876 | BENFIVA | Florêncio Silva (Bent) Voo O rate Godfio, o 8 = Floral Martino qy 2 aleino Rodrigo 63 = Carlos Caralho ; pouco distanciado, numeroso pelotão. 
4— Pista do Sangalhos msm Carlos Dias (Sangalhos) | 41,956 | SANGALHOS | Florêncio Silva (Bent corredor do Louletano vinha mito — José Cavaco 98 + José Anastácio Gy José Pinto 


João Roque, idolo da multidão 


7 — Jacinto Machado 99 — Custódio Cristina 7 — António Inácio foi jonadi: 
oi ovacionadissimo 


8 — Fernando Jacinto 


atrasado. Só na estrada o tendo mui- 
tos quilómetros atrás o «carro vas- 
soura, Ildofonso Bexiga em determina: 


5— Curia-Porto 108 José Pinto (Porto) | 42,399 PURTO Florêncio Silva (Bent.) 


9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,605 BENFICA Florêncio Silva (Bent.) 


73 — Arménio Augusto 


SANGALHOS 74 — Sérgio Ribeiro 


6 — Cironito do Lima ..... 


da altura viu passar junto de si uma Baptist 7% — Arlindo Parreira Desdo que entrou no «Estádio», João 

7 — Cronito de V. do Conde ... m Antonino Bap. (Sang) | 44,934 BENFIUA Florêncio Silva (Bent,) furgoneta guiado por uma mulher. E OVARENSE 100 — Anton. qa cond 76 — Guerreiro Lopes Roque, nunca deixou de ser vitoriado. 

entre os dois estabeleceu-se mais ou 102 — Henrique Castro 83 — João Brito | Mal terminou fol-lhe posta sobre os om- 

! 8 — Vila do Conde-Monção 165 | Ve. Oristóvão (Sport.) | 40021 | BENFICA | Florêncio Silva (Bent. menos o seguinte diálogo: 19 — Manu Oliveira 308 — Carios Dus ao E retra : Doda pena CnosEas! coros ao prio Toa 
-— ê val, Com 11 — Laur. Mendes = '- nada so vencedor nessa altura adia? 

9 — Moncão-Monção mms Indalécio Jesus (Tav.) | 3734 TAVIRA | Val. Chocolatotro (Loul.) E EE rei já — Manuel Costa, 107 — Amadeu Bira rss de Toto E Doida | tira osbslta Fa CUa Pe 

- Ele— Isto é uma vida dura, quiló- EAD Lo Candido, = 116 — Albino Mendes a z nome Lita Costa, que deu ao vencedor o 

10 — Monção-Fafo meme] 135 | do Eodrigues (Leixões) | 88,003 | SPORTING | Val Ohocolatetro (Loul. e e paantor torcer 18 = Dias Vieira 109 — Josó Mart Cas pia dera Bello da vitócia. X 

1 — Fafe-Guarda meme] 243 | Peixoto Alves (Benfica) | 33658 | SPOBTING | Jorge Corro (Tavira) Elo — Não sei como vocês aguen- 125 — Mactel Barreiros Valeu apena ver aqueles momentos do 

e tam. OULETANO ACADÉMICO ouisiasmo cm que o. corredor cleonino» 

12 — Guarda-Portalegro mem] 190 | Alcino Rodrigo (Bent) | 87198 | BENFICA | Jorgo Corvo (Tavira) Elo — Ondo se ia bem era aí na L EA india . pedia à toda a gente que lhe arranjasso 

pe Ar ums toalha para lim rosto e receber 

Ê 13 — Portalegre-Boja «mem | 230 | Pedro Júnior (Sporting) | 31,360 | SPORTING | Jorge Corvo (Tavira) TA arado nem Pá REado: 2 — Vitor Tenazinho 112 — Frano, Marinho Quo cu O Fimeroso público que encheu o per- | com eotreguidão os ldem da entibaata: 

; , 3 23— E rso no Circuito de Torres Vedras mos- eds 
14 — Beja-Tavira ... 151 | Vítor Tenazinha (Loul.) | 36,766 | LOULETANO | Jorgo Corvo (Tavira) Venha cá para dentro, da pane Ds dia pinto, Coroiao DESISTENTES ih! cônas (cia enrão Jao Da Deo 


26 — Casimiro Cabrita 114 — Orlando Silva trou o seu interesse e entusiasmo pelo | q riso de toda a gente. 


desporto do ciclismo. É verdade que o dia 


E o corredor do Louletano lá foi, 


15 — Pista do Tavira ... 9 Orlando Silva (Acad.) | 47,176 BENFICA Jorge Corvo (Tavira) melhor instalado, galgando quilóme- 18 — Jacinto Oliveira teriad ] q S a 
j 16— Tavira-Loulé co | João Roque (Sporting) | 43,090 | SPORTING | João Roque (Sporting) tonto ta idea e LEIXÕES OLIV. DO BAIRRO = Voo ros | Droga ie se pi Sead A e 
. May aj conta) altoraitova, im joncio 123 — Carlos Simão 8 2 Jouquim Coelho | | tando-se dum percurso traçado nas ruas, | O VIH! Circuito de Gondomar cfectur-s- 
17 — Lonlé-S. Tiago do Cacém ...| 200 | Pedro Carvalho (Spt.) | 36,155 BENFICA | João Eoque (Sporting) 2 alisa ode é om 31 — Augusto Fortes 34 — Mala Azevedo compreende-se, fácilmente, que milhares no próximo dia 1 
' Faleaniola é em iamlha ros Bda Anton o datos e 38 2 solto Eodrigues | |de pessoas não pagaram o seu bilhete.) | O Centro Ciclista de Gondomar etec- 
18—S, T. Cacém-Torres Vedras | 157 Franc, Marinho (Acad.) | 36,438 | SANGALHOS | João Roque (Sporting) conis a Etta pica k pré Pope Marques Apesar disso, a receita do Circuito, | tua no próximo dia 1 de Ea o 
' si ea O CH “e Hed sé É clista, denominada VIII Circuito 
19 — Circuito de Torres Vedras 8 Etapa nentralizada 39,889 = João Roque (Sporting) nha sala é visto-lha pela cabeça. 44 — Luis Birrento que não conseguimos apurar em rigor, | Ro «Gondomar, destinado à categoria de 
E o 25, da «Volta», aceitou q ideia, SPORTING 61 — Júlio Abreu fot da ordem dos 30 contos. populares, ande serão disputadas valio- 
4 20 Torres Vedras-Lishos sus.» |) “J90 O |Framo, Marinho (ud) | 8 BENFICA | João Roque (Sporting) enfiou pela cabeça a sala da mulher FLIMINADOS 853 — Noé Azevedo Fas taças e inúmeros objectos de arte, 
» é com ala, até ao pescoço, passou a de Ser LT 9 — José Carrasqueira 60 — Sousa Cardoso * Sierecidos. pelos. comerciantes e indus- 
estar imuno contra qualquer roconhe- a arralho 12 — João Gomes 61 — Mário Sil Exato! fodo (oi perairao cuiigentos | ER cen ra Toa Tae intas LR 
é ego 45 — João Rosa 18 = Jedo horas, Ti Lijs-Bamalho, da P. V. T. tiveram a mais exaustiva ta- | Taralhão «meta», Av. Marechal Carmona, 
Os responsáveis da «Volta» deram ai Mando Cal 16 — Manuel Ferretrs 81 — Lima Fernandes reta de toda a corrida. O numeroso grupo | Rua dos Combatentes, P. do Município, 
pela falta delo e nunca mais o encon- ie rd 19 — Henriques Silvo 82 Agost. Correia efe tujlásta dt irado | Rua Novais da Cunha, Areeiro, Vilar « 
traram na estrado, mas viram-no mois 49 — Ventura Cristóvão 24 Pranc. Piedade 84 — João Centeio e automóveis motocicletas bicicletas | Taralhão «chegada» 
tarde, lá já tinha 27 — José Martins 85 — Joaquim Pisco ! E 
q Da setar elnorá 2$ — Inácio Botica &é = Banbihho  Mendon! | [Raio o asia da enero | E Reoêliza-se;| domino, o AVN 
Pôde continuar a pedalar até ao fim. F.C. DO PORTO 29 — Anibal Correta 87 — Amticar Mateus eso o ea cia a da Vila da Feira 
Não se penso que isto é uma his- 3% — Jos6 Vale &8 — António Branco homens extrememente atâvel & atenciosa | Reservado para Populares e Indepen- 
tória Inventada, é um faco verídico 63 — Azevedo Mata 36 — Salvador Prazere: — 95 — M. Cortinhola ão costa idas visae odio 280. | dentes, realiza-se, domingo, o V. Circu 
e fol.nos contado por elemento res. 84 — Sousa Santos 37 — Jaime Cruz 101 — Ilídio do Rosário E lo que uma | da Vila da Feira. prevendo-se a prese 
ponsável, E como vêem, a ga! 65 — Mário Sá 39 — António Ramos 105 — Davia Sousa atos” ate Decore Ba sa das equipas do F, C do Porto, aew. 
a autanticidade, está o facto de dizer- 66 — Joaquim Freitas 46 — Francisco Luis 117 — Jacinto Pontes erp O aa need de ê 
mos O número e o nome do corrador. 67 — Joaquim Leão 48 — José Dantel 118 — José Vieira Coslalistas: que” GESDbaIcoREamD pa nad à luta deverá travar- 
88 — Mário Miranda 60 — Vilar Garcia 119 — Manuel Oliveira hu OST AD PEAS de Vale de Cambra. 


meiro aviso para estacionarem fora da Ovar, Sangalhos + 
Jesta cidade, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS | 


Realizou-se, ontem, a festa de encerramento do 
VI Curso de Aperfeiçoamento dos Árbitros de 
Futebol da Província do Minho 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Etectuou-so ontem, em Barcelos, a fes- 
ta de encerramento do VI Curso de Aper-! 
Feiconmento dos Árbitros Minhotos, que 
mais uma vez a Comissão Distrital dos 
árbitros do Futebol do Braga levou à 

feito. 

O programa iniciou-se no campo de 
jogos do Gil Vicente e constou de provas 
de atletismo dirigidas pelo professor José 
Aires e pelo nosso camarada Augusto 
Martins, presídento da Comissão Distrital 
dos Árbitros em festa. 

A primeira prova compreendeu quatro 
eliminatórias de 80 metros planos. 

Os vencedores de cada eliminatória 
disputaram, depois, a prova final que 
forneceu o seguinte resultado: 


1.º — Jos6 Torres Rocha 
— António Paiva Mota 

9 — Diogo Manso 

4.º — Mário Goncalves, 


Seguidamente foi disputada uma prova 
de meio fundo com a participação de 56 
concorrentes, à excepção dos quatro fina- 
listas da prova anterior. 

A classificação dos quatro primeiros, 
foi a seguinte: 


º — João Barbosa Rodrigues 
— Cláudio Faria 

3.0 — José Cunha 

go — José Pereira. 


Concluídas estas de prepara- 
fão fisica, os filiados da C. D. de Fraga, 
irigiramiso para a sedo dos' Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, onde no salão 
nobre daquela prestante colectividade 
Efectuou a conferência o crítica aos tra- 
balhos apresentados por cada centro 70 
decorrer do curso, 
* Presidiu à 


provas, 


O grupo de árbitros e dirigentes minhotos que tomou parte na festa de encerramento do VI Curso de Aperfeiçoamento 


tário da Comissão Central de Arbitros, 
lindeado pelo dr, Vitor Marques vice-pre- 
|sidento da Câmara Municipal de Barce- 
tios e Augusto Martins, que ao abrir à 
jsessão fez uma saudação aos preseates 
em nome da Comissão Distrital a que 
Ipreside. 

Referluse em seguido ao profes- 
|8or José Aires elogiando a valiosa acção 
[deste elemento na preparação física dos 
árbitros do Minho, 

Depois, Pedro Moreira, secretário da 
/Comissão” Distrital de Braga Zez uma 
!npreciação aos trabalhos apresentados 
pelos quatro centros de arbitragem da 
'província, seus objectivos, forma de fun-| 
cionamento e necessária crítica. 

O presidente da C. D. solicitou do 
sr. David Costa antigo dirigente dos ár- 
bitros portuenses as suas impressões so- 
dro o trabalho que acabara do cuv 
David Costa abordou a lei que derermina 
as substituições do jogadores, fazendo 
várias considerações sobre este importante 
problema da arbitragem. 

O representante da Comissão Central 
dos Arbitros falou, a seguir, dirigindo 
aatdações, nos proaAntes, Eai acção 

. D. de Bragu pela execução do 1 
RA Dio SE 
satisfação por tão últil organização em 
prol da arbitragem nacional, Agradeceu, 
depois, ao preparador físico a valiosa 
colaboração prestada e ao secrotário-geral 
da A. F. de Braga, Moura Machado, pelo 
auxílio quo a Associação empre: 
organização, Destacou a presença des ro- 

entantes das C, D, de Aveiro e Vila 
encerrando, em seguida, a sessão, 

No entanto, o sr. Augusto Martina 
agradeceu, por último, à direcção dos 


Bombeiros Voluntários de Barcelos a 
colaboração prestada à C. D. do Braga, 
pela cedência do seu salão nôbre para à 
sessão que acabava de se realizar, 

O último número do programa festivo 
constou do almoço de confraternização que 
foi serviço no frondoso parque da ci 
dade, Na mesa de honra tomou a pre- 
sidência o dr. Teófilo Esquivel, delegado 
em Braga, da D. G. D, ladeado pelos 
senhores, Luís Gaspar, da O. C, do Ar- 


bitros, dr. Vítor Marques, vice-presidente | laico-Duriense, que compreende três eta- 


da Câmara Municipal de Barcelos, dr. 


Viriato Nunes, presidente da direcção da | concorrentes partirão às 9 horas do aero- 


A, F. de Braga, dr. José do Egipto, ve- 


reador dos desportos na C. M, de Braga, | Alijó, onde aterrarão, seguindo, depois, 


dr. Adélio Campos. presidente da €, M. 
de Turismo de Barcelos, David Costa, 


antigo dirigente da arbitragem, Moura | às 14 horas, 


Machado, 
Augusto Martins, Prof. José Aires, 
Mascarenhas, do Gil Vicente F. C, e os 
representantes das C, D, de Árbitros de 
Aveiro e Vila Real. 

Iniciou a série de brindes o nosso ca- 
marada Augusto Martins, que começou 
por agradecer ao delegado da D. G. D. 
a sua presença destacando a eficiente 
acção daquele dirigente. 

Fez, seguidamente, sincero agradeci- 
mento a todas as entidades e individuali- 
dades ali representadas, como sejam: sr 
Luís Gaspar da C. C. Camara Munict- 
pal de Barcelos, Presidente da C. U, de 
“Turismo da mesma cidade, Associação 


director da A F, de Braga, 


de Futebol de Braga, salientando o bom | se efectuará um jantar de confraterni- 


entendimento existente entre a comis- 
são a que preside e a associação, dr. 
José do Egipto, na vereação camarária, 
ao Gil Vicente F. C, 


de Aveiro e Vila Real, Sugeriu ao re- 
presentante da Comissão Central uma 


reunião de todos os árbitros do País eml eee eee 0000000000 


confraternização com os dirigentes qe 
todas as comissões distritais. 

Referiu-se, depois, à acção dos fina- 
dos da C. D. a que preside, salientando 
o sacrifício de alguns, mormente daque- 
les de concelhos vizinhos que fizeram 
todos os esforços para dar brilho no 
curso agora encerrado. 

Solicitou aos seus camaradas da Im- 
prensa a melhor e mais ampla colabora- 
São no sentido de emprestarem aos Jut- 
zes de campo o melhor ambiente pos- 
sivel. 

Disse da alegria que sentia como bar- 
celense em poder assistir a uma festa 
dos árbitros que dirige na sua terra na- 
tal, 

No final do seu improviso, Augusto 
Martins foí muito felicitado e os arbitros 
de Barcelos entregaram-lhe um galhar- 
dete comemorativo do curso, 

Usaram depois da palavra os srs, Luís 
Gaspar, dr. Viriato Nunes, Jerónimo Cas- 
tro, dr. Adélio Campos e José Ribeiro 
Novo e dr. Victor Marques. Todos foram 
unânimes em felicitar a C. D. de Braga 
pelo êxito do curso e prometeram em- 
prestar sempre que necessário o auxilio 


devido. a 
ro E SeREOU a série de brindes o ar. dr. 
Teófilo Esquivel, que dirigiu breve alo- 
Cução 408 árbitros actuais e aos vindou 
os, 

Os árbitros barcelenses e u Comissão 
Municipal de Turismo ofertaram a to- 
dos os convivas interessantes lembran- 
ças de louça regional e miniaturas, que 
foram muito apreciadas, 

Foram também lidos telegramas de 
Filipe Gameiro Pereira e do árbitro Fer- 
nando Castro, impossibilitados de com- 
parecer], B. 


ORFEÃO DA MADALENA 


— vencedor destacado na primeira 


Disputou-se ontem a última jornada 
'da primeira fase do Campeonato Nacional 
da II Divisão (Zona Norte), prova que 
teve no Orfeão da Madalena o seu mais 
destacado concorrente. Com efeito os ma- 
dalenenses classificaram-se em primeiro 
lugar sem derrotas, conquistando com in- 
teiro mérito o direito do discutirem o 
título com o representante da Associação 
(de Voleibol de Lisboa, que é a Associação 
"Académica da Amadora. Como já noticid- 
mos, o apuramento do vencedor do Cam- 
meonato será feito numa epoules com dois 
encontros, efectuando-se o primeiro do- 
mingo, às 10 horas, na Madalena, e o 
segundo em Lisboa, no dia 25 do corrente. 
4 jornada de ontem foi realizada, prô- 
ticamento, para cumprir o programa, As 
nosições já estavam definidas, principal- 
mente no que respeita ao primeiro lugar 
visto que o Orfeão da Madalena já havia 
assegurado o «comando» mesmo que o 
resultado do jogo com o Oliveirense fosse 
negativo. Tal não aconteceu, pois os ma- 
dalenenses ganharam em Oliveira do 
Douro, e como a E. F. 4. também triun- 
fou no campo do F. O. de Gaia pode 
dicor-se que a «rondas final foi inteira. 
mente favorável aos clubes visitantes. 


) 


RESULTADOS : 


Oliveirense-Orfeão da Madalena, 0-3 
F.C. de Gaia - E. F. A, 1-3 


Classificação final 


JV. DF. CP 
MADALENA CE RE” 
E. FA, » 6 3 81218 9 
Oliveirense 1 6 2 41016 8 
(x) Gala ... 615 87 6 


(x) Tem uma falta de comparência. 


F. €. de Gaia - E. F. A, 1-3 


Jogo no Campo João de Deus. Arbitro; 
antónio Angelo Brandão, auxiliado por 
Manuel Taboado. 

As equipas: 

C. DE GAIA — Raul Almeida, Mário 
Bruno, Alfredo Magalhães, Adolfo Morais, 
Jorge Carlos, Joaquim Aives e Fernando 

s. 

E. F. A. — Joaquim Rodrigo, Valde- 
mar Oliveira, José Santos, Jovelim Cor- 
rela, Felisberto Costa o Manuel Leite. 

« sRgsultados parciais; 14-16, 15-5, 13-16 

O encontro foi modesto sob todos os 
aspectos, mas a equipa da E. F. A. de- 
senvolvendo tarefa mais prática, conségulu 
impor-se com uma vitória merecida. O 
Esso peradera E açaeo pela sua 
e 'ção, pelo que a arbitragem não tev; 
problemas e foi bem conduzida. o “9 


O LEIXÕES, vencedor do SPORTING 
DE ESPINHO, por 3-0, conquistou 
o «Torneio de Inverno Feminino» 


3 reservados, disputouse a final do 
«Torneio Inverno» entro as equipas femininas 
do Sporting de Espinho e do Leixões, encon- 
tro que hovia sido adiado por acordo entre 
os duas colectividades. 

A partida foi dirigida por Manuel Paiva, 
do Nuno Álvores, auxiliado por José Coros. 

As equipos alinharam: 


e Em 


Leixões — Maria Celino, Vera Costa Por 


fase do Nacional da 11 Divisão 


reiro, Maria Teresa, Luciono Roso, 
Albuquerque e Heleno Silva. 
Resultados parciais : 1511, 159 e 152, 
encontro, presenciado por numerosa 
Osistêncio, não correspondeu à espectativo, 
dado que o equipa do Sporting de Espinho 
acivou abaixo dos suos possibilidades, 
Faltou no conjunto espinhenso o seu ha 
tual espírito de equipo, jogondose sem e! 
lusiosmo, com falta de confian 


Julieta 


mo bos do êxito, À vi. 
ões foi, consequentemente, incon- 
testóvelmente merecido, prevendose que as 
atletas de Motosinhos fenhom seguido prepa- 
ração. cuidodo, apresentando-se com muitos 
possibilidades para conquistarem q título de 
tampeonas nocionais, em cujo compeonato 
vão entror. 
Arbitragem, certo. 


A Selecção do Norto (1 Divisão) 
venceu o Nuno Álvares por 3-2 


Tombém no rinquo do Monte Crasto, a 
Selecção do Norte da 1 Divisão efecluou com 
o Nuno Alvares de Gondomar um jogo-treino, 
o qual foi dirigido pelo árbitro gondomo: 
renso, Manuel Cardoso. 

As equipos alinharam; 

Selecção — António Rijo (Leixões), Manuel 
Rijo (Leixões), António Teixeira (Sp, de Espi- 
nho), José Castro (Orfeão da Madalena), Fer- 
nando Rodrigues (F.C. do Porto), prof, Monuel 
Rego (Sp. do Espinho) e José Trindade (F.C. 
do Porto). 

Nuno * Alvares — Torres Gorrido, Monyel 
Garrido, José Germano, Francisco Viana, De. 
femor Castro, José Alberto, Tertuliano Mon- 
teiro, Jodo Feio, António Loureiro, Neves Gar- 
rido 'e Damião” Roses, 

1540, 1045, 155, 


Resultados “parcial 
1015 é 45. 

O Wuno Alvares de Gondomar, que levou 
o jogo o sério, acuando com muito entu- 
siasmo e espírito de combalividade, foi adver- 
sório dificil pora ao Selecção, tendo esto, 
todavia, actuodo sem alguns dos convoca- 
dos, que não compareceram. 

o jo o dr. Santos Silva poucas con- 
clusões devio ter tirado, pois a falta de 
alguns elementos e o baixo rendimento de 
ouiros assim q determinou. 

No entanto, há qua solientar o poder de 
remote por vezes evidenciado por José Cas- 
Ed e António Rijo, as figuras principais da 


o, 
No Nuno Alvares há a salientar o poder 
prótico do Menuel Garrido, efemento que 

vez tenha dado nas vistas do Selecciona- 
dor do Norte. 


II JOGOS LUSO- 
-BRASILEIROS 


Regressou a Lisboa o último 
grupo de componentes da em- 
baixada portuguesa 


Regressou, a Lisboa, no avião da PA- 
NAIR, o último grupo de componentes ta 
embaixada desportiva que, participou nos 
II Jogos Luso-Brasileiros que ge disputa- 
ram em diversas cidades do Brasil com 
grande êxito para as cores nacionais. 

No aeroporto, tanto os dirigentes como 
os atletas eram aguardados pelo director- 
-geral dos Desportos « pelo inspector de 
Desportos, dirigentes de federações, asso- 
ciações e diversos clubes, 


Joime | da primeira etapa. 


aos Bombeiros | segurança e outros será designada pelo 
Voluntários de Barcelos e às congêneres) comissariado e manter-se-á em todas as 


AERONÁUTICA 


COM PARTIDA DE 


COMEÇA HOJE A DISPUTAR-SE 


A VOLTA AÉREA 


Organizado pelos Aero Clubes de Bra- 
ga, Bragança, Lugo, Mirandela, Porto, 
Santiago ge Compostela e Vigo, começa 
hoje a disputar-se a III Volta Aérea Ga- 


pas, a realizar em outros tantos dias. Os 
porto de Pedras Rubras, com destino à 


para Mirandela, em cuja vila haverá o 
reabastecimento e terá lugar o almoço; 
sairão dali com destino a 
Bragança » depois para Vigo, término 

O programa das duas etapas seguin- 
tes, está cssim estabelcido : 

“Amanhã, às 9 horas; concentração no 
aeroporto de Vigo: às 9,30, instruções 
e esclarecimentos prestados por um dos 
comissários da prova; às 19, partida de 
Vigo para a Corunha e mais tarde para 
Lugo, onde terá lugar novo reabasteci- 
mento, almoço e jantar. 

Domingo — Concentração dos concor- 
rentes no aeródromo de Lugo, às 9 ho- 
ras, seguindo-se a partida para Santiago 
(reabastecimento), Braga  (reabasteci- 
mento e almoço), Espinho e Porto, onde 


zação para a distribuição dos prémios. 


A ordem de partida de cada aeroporto 
que obedecerá às exigências técnicas, de 


escalas. 


JOSÉ VIEIRA DOS REIS, venceu 
o Concurso do clube de Costa 
Cabral 


O Clube de Pesca de Costa Cabral, 
concluiu, ontem, o programa do terceiro 
aniversários da sua fundação, fazendo 
disputar no rio Douro, um concurso 
intersócios que reuniu quinze concor- 
rentes. 

Não salu peixe em grande quantida- 
de, mas, mesmo assim, conseguiram clas. 
siflcar-se sete pescadores, ficando os res- 
tantes oito a «zerom. Os resultados fo- 
ras os seguintes 


1.º— José Vieira dos Reis 
2» — Mário Carvalho essi 
— Jacinto Reis Careiro ... 


— Francisco José Rodrigues 400 
—José Augusto Pinto s1o 
— Manuel Joaquim o 305 
— José da Silva Braga 200 


O júri tinha a seguinte constituição: 
José Gomes Pereira, Fernando Peixoto 


Partiram para França, pescadores 

do Desportivo da Póvoa que vão 

participar nas provas internacio- 
nais de La Rochelle 


Partiram para França, onde devem 
ter chegado ontem, sete pescadores do 
Clube Desportivo da Póvoa, que vão to- 
mar parte nas provas internacionais de 
La Rochelle, organizadas pelo clube do 
mesmo nome, 

Chefia a equipa povelra, o ditector 
da secção de pesca do Desportivo, João 
José, estando integrada na mesma, a 
antiga campeã regional de mar e rio, 
D. Judith Guedes, 

As referidas provas, têm, ainda, a 
participação do .eng.* Alcino Fernandes, 
do Clube Invicta de Pesca Desportiva, 
único representante da prestigiosa colec- 
tividade portuense, 

Os visitantes, devem regressar a Por- 
tugal, no próximo dia 21. 


se 


DESPORTOS MOTORIZADOS 


O Comércio do fivris 


FUTEBOL 


PEDRAS RUBRAS 


GALAICO - DURIENSE 


Esta III Volta Aérea está dentro do 
âmbito da política aeronáutica que desde 
1961 vem sendo praticada pelos Aero 
Clubes do Norte, política esta, traçada 
no sentido duma mais íntima colabora- 
ção visando uma maior expansão aero- 
náutica e uma franca camaradagem dos 
pilotos de turismo, veio a projectar-se 
nas já existentes relações de visinhança 
com os Aero Clubes da Galiza. 

Tomam parte na prova, os seguintes 
concorrentes : 


1— Dr. João Cardoso Fernandes e eng. 


Henrique Pinto, do Aero C, de 
Portugal, 

2-— antónio Farinha e Helder Piló, 
idem. 

3—Dr. José Pimenta e Miguel Ba- 


rata, da Associação Ac. de Coim- 

ra. 

4— Arquitecto Guilherme Corte Real 
e Nogueira Reis, do Aero Clube 
da Costa Verde. 

5-—Fernando Sousa Dias e Fernan- 
des «a Silva, do Aero Clube de 
Braga. 

6— Angel Furriel e Martin Trancoso, 
do Aero Clube de Vigo. 


7—Padre dr. António Pereira Serra 
e Walter Gonçalves, do Aero C. 
do Porto. 


8-—José Molla e Gonçalo Foire, do 
A. C. de Santiago. 

9-—Rui Barradas do Amaral e dr. 
Carlos Barradas do Amaral, do 
A. C. de Bragança. 

10— Manuel Vsaques Osório e José 
Varandas de Oliveira, do Aero 
Clube de Mirandela. 


Acompanham a prova, dois aviões, um 
da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 
que conduz o representante deste orga- 
nismo, Fernando Valpaços e outro da 
Força Aérea, com o capitão Joaquim Ne- 
grão e os seguintes membros do Júri: 
comandante Barros Prata, director do 
Aeroporto de Pedras Rubras; Casimiro 
Guimarães, comissário geral e dr. Aires 
Oliva Teles. 

A organização conta ainda com a co- 
Jaboração do sr. Carlos Pinto, do Aero 
Clube do Porto, 


Em Copenhague, iniciaram-se 
ontem os «51! Campeonatos 
da Europa» 


Com a participação de 23 nações » do 
96 barcos começaram a disputar-so ontem, 
no Lago de Bagsvaerd, da capital dina- 
marquesa, os <51.ºº Campeonatos da Eu- 
ropa de Remo», 

O programa da primeira jornada pro- 
via as seguintes provas: «Shell de 4» em 
quatro séries; «Skiffs em três séries; 
dois com timoneiro, em três séries o 
quatro sem timoneiro, também em três 
sérios, 

Para as regatas de <Skiffs havia jus- 
tificada decepção porque, pouco antes de 
iniciada a prova não estava confirmada 
aínda a participação do grande especia- 
lista russo Ivanov, detentor dos títulos 
mundial e europeu. Havia sido vitima 
dum forte ntaque de lombago. 

Nesta rompetição europeia participam 
três representações extraordinárias: o 
Japão, com um «shell de 8», os Estados 
Unidos, com um «dois» sem timoneiro e 
ja R, A U. com quatro barcos. 

Entretanto, a Itália, devido à grande 
crise que atravessa presentemente a mo- 
dalidade “ransalpina, não participa nestes 
campeonatos europeus. 

O Congresso da Federação Internacio- 
nal de Remo, reunido anteontem em 
Copenhague, decidiu que os Campeonatos 
da Europa de 1964 se efectue em Amster- 
dão e os de 1966 na cidade jugoslava de 
Bled. 


MOTOCICLISMO 


O Circuito de Vila do Conde 


Merck da estreita colaboração entre a 
Federação Portuguesa de Motociclismo e 
o Estrela « Vigorosa Sport, realiza-se nos 
dias 24 e 25 do corrente, o II Circuito de 
Motos de vila do Conde, prova que está 
a despertar grande interesse, dado que 
há muitos anos não se efectuava no Nor- 
te uma competição deste género, 

As inscrições podem fazer-se em Lis- 
boa, na Federação Portuguesa de Moto- 
ciclismo e no Porto, na sede do Estrela 
e Vigorosa Sport, contando já a Organi- 
zação com a presença de alguns valores 
que, nas jiferentes categorias, vão forne- 
cer despique emocionante para a con- 
quista das posições mais destacadas. 


Aprígio Magalhães Mesquita, em «Zundapp» 


ganhou brilhantemente as duas provas 


DO VII CIRGUITO DE 


Jutegrado no programa das festas da 
Senhora Aparecida, realizou-se, ontem, o 
VII Circuito Motorizado, que foi dispu- 
tado com brilho e no meio do maior 
entusiuemo. 

Às 17,20 horas, o sr. Carlos Manuel 
Teixeira da Carvalho, juíz da partida, 
deu o sinal para a primeira corrida, 
num total de 60 voltas, para motoriza- 
das de motores normais. 

Alinharam : Manuel Lopes, em cMon- 
za»; Josó Martins Ferreira, em «Motalli>; 
Nelson Augusto Pereira Óruz, em «Mo- 
talliz; Leonel Almeida de Sousa, em 
Zundapp>; Aprígio Mugalhães Mesquita, 
em «Zundapp>; Manuel Joó Matos Pin- 
to, em «Sachs»; António Lopes Bantisa, 
em «Sachs>; Abílio Cardoso, cm «Zun- 
dapp»; e António Andrade Sousa, em 
<Florett>. 

Logo nas primeiras voltas do difícil 
percurso, Aprígio Mesquita tomou à 
dianteira, seguido do perto por Leonel 
Cruz, Josó Martins e Nelson Augusto. 
Porém, na quinta volta, Leonel passou 
para o comando da corrida e à luta emo- 
tiva foi só entre dois corredores. O pri 
meiro e segundo lugar foram-se alter- 
nando no decorrer da prova, entro Aprí- 
gio Mesquita é Leonel Cruz, até à décima 
sogunda volta, altura em que Leonel deu 
uma queda, atrusandose, por isso, al- 
guns segundos, para voltar, logo a se 
guir, em perseguição do seu mais directo 
competidor. 

Infelizmente para o interesso da cor- 
rida, Leonel foi obrigado a desistir na 
décima sétima volta, por avaraia irrepa- 
rável no set velocipede. 

A corrida perdeu, assim, o interesse 
e us atenções voltaramse para os mais 
atrasados, pois Aprígio com mais de uma 
volta de avanço sobre os demais corre- 
dores era já quaso certo ser o vencedor, 
José Martins, com quase uma volta de 
atraso é o segundo na corrida. 

A competição voltou, ainda, à animar- 
-se "quando Josó Martins começou a gar 
nhar torreno e a aproximarso do pri- 
meiro classificado. Contudo, o tempo era 
já escasso para uma recuperação total. 

A corrida terminou com a seguinte 
classificação 

1º, Aprígio Magalhães Mesquita, da 
Senhora Aparecida; 2.º, José Martins 
Ferreira, de Braga, ambos com 60 voltas; 
3º, António Andrado de Sousa, do Paços 


Emp: ERNESTO CAMPOS, 
realiza no campo do 


SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 


GRANDE ESPECTACULO DE FADOS — AMANHA E DOMINGO 


Com um grandioso elenco à frente do qual 


se apresenta Maria da Fê — 


Fernanda Pinto — Aurora Pinto — Teresa Maria — Américo Silva e outros. 


Durante n época de Verão todos os 
a partir das 22 horas. 
NÃO FALTE A ESTE FESTIVAL 


Sábados e Domingos, fados e variedades 
PREÇOS POPULARES DE 5500 E 2550 
(Para M/ 12 anos) 


SENHORA APARECIDA 


de Ferreira, com 68; 4.º, Manuel José 
Matos Pinto, do Porto, com 57; 6%, Nel- 
son Augusto Pereira da Cruz, do Porto, 
om 57; o António Lopes Baptista, do 
Porto, com 66 voltas. 


Aprígio Mesquita volta a triunfar 
na corrida de motores especiais 


Às 19,20 horas, foi dada a partida para 


a corrida de motorizadas com motores 
especiais. 
Alinharam: Leonel de Sousa, em 


«Zundapp»; Aprígio Magalhães Mesquita, 
em «Zundapp»; José Martins Ferreira, em 
<Motalll»; António Cândido Moreira dos 
Santos, em «Sachs»: Joaquim Ministro, 
em «Pachancho»; Manuel José Matos 
Pinto, em «Sacliss; Manuel Pinto, em 
«AM»: e Valentim Pinheiro, em «Protect», 
Aprígio Mesquita correu com a racema 
máquina e logo nas primeiras voltas to- 
mou a dianteira, seguido de perto por 
Leonel Pinto e António Cândido, Assim 
decorreram as oito primeiras voltas, al- 
tura em que Aprígio avariou e teve de 
parar junto da meta, voltando, pouco de. 
pois, à pista, mas já com uma volta de 
atraso, em relação a Leonel Pinto e An- 
tónio Cândido. 
Aprígio passou, então, a fazer uma per. 
seguição emotiva aos corredores da dian- 
teira, ganhando visivelmente terreno em 
cada” volta, até que conseguiu ultrapassá- 
-los, mantendo-se depois na vanguarda 
até final da corrida, Conseguiu a proeza 
quando se completava metade do per- 
curso, Pouco depois, Leonel, o mais di- 
recto perseguir de Aprígio f0l obrigado à 
desistir. (completava-so nessa altura à 
41.2 volta) tornando, assim, a vitória de 
Aprígio mais fácil, sem, countudo, lhe 
tirar o mérito, António Cândido, bastante 
atrasado, ficou, no entanto, no segundo 
ug: 


fo final das 60 voltas, os corredores 
ficaram assim classificados: 


1.º— Aprígio Magalhães Mesquita, com 


60 voltas 
2º — António Cândido Moreira dos 
Santos, com 68 voltas 


3.º — Valentim Pinheiro, com 47 
4.º — Manuel Pinto, com 42 
5º — Joaquim Ministro, com 40 voltas, 


A fiscalização da corrida, sem motivo a 
reparo, estevo a cargo dos ers, Joaquim 
José Pinheiro; Alberto Teixeira Mendes, 
Rodrigo Lopes Mesquita, António Marinho 
Barbosa, Cristóvão Emílio Ferreira da 
Cunha Mesquita, Álvaro António do Sousa 
Pereira; o José Francisco Pereira Maga- 

es, 

Os prémios, constituídos por taças é 
dinheiro, foram entregues aos competido- 
res, logo após o final das corridas —A, B. 


clube contra o Colónia, 
Ocidental. —REUTER. 


Sexta-feira, 16 de 
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ENOTÍCIAS VÁRIAS 


Dummea 


O BENFICA e o AUSTRIA chegaram 


a acordo para a transferência 
do AGUAS 


VIENA, 15 — José Aguas, avançado- 


-centro do Benfica, que em 1961-62 se 
sagrou campeão europeu, 
epoca pelo Futebol Clube Austria, uma 
vez que este é o Benfica chegoram a 
acordo sobre a sua transferencia. 
foi revelado em detalhe o acordo a que 
os dois 
apenas que como parte do acordo o Ben- 
fica jogará em Viena contra o Aus- 
tria, 


jogará esta 


Não 


clubes chegaram, sabendo-se 


Águas joga amanhã pelo seu novo 
da Alemanha 


O F.€. DO PORTO partiu esta 
madrugada para a Venezuela 


Seguiu esta madrugada para Caracas, 


no avião da KLM, que satu do aeroporto 


cerca das 3 horas, a equipa do F. C, do 


Porto, que vai participar no Torneio In- 
ternbcional de Caracas. 


Futebol no Estrangeiro 
Real de Madrid-Blackpool, 4-1 


MALAGA, 15 — O Real de Madrid 
bateu, ontem à noite, por 4-1, a equip? 
inglesa do Blackpol, no torneio quadran- 
guiar da «Costa Del Sol—F. P. 


Taça dos Clubes Campeões 
Europeus 


O DISTILLERY, próximo adversário 
do BENFICA, vai reforçar-se com 
FINNEY, antigo «internacional» 
inglês 

BELFAST, (IRLANDA). 15 — Tom 
Finney, avançado da equipa nacional da 
Inglaterra e do Preston, retirado ha 
três anos do futebol, vai alinhar pelo 
Distillery, da Irlanda do Norte, na «pri- 
meira mão» da eliminatória que este 
clube vai disputar com o Sport Lisboa 
e Benfica para a Taça dos Campeões 
Europeus. 

Finney. já com 39 anos, foi um dos 
mais famosos jogadores britanicos de to- 
dos os tempos, dedicando-se presente- 
mente ao seu negócio, aliás muito pros- 
pero, em Preston. 

A propósito do seu ingresso no clube 
irlandês, Finney declarou. 

«Foi o orientador do Distillery Geor- 
ge Eastham, quem me falou em jogar. 
Concordei, mas só para um encontro. 
Nunca pensei em regressar aus campos 
de futebol e duvido que tenha tempo 
para jogar. Perco muito trabalho se 
voltar ao jogo». 

A primeira mão da eliminatoria dis- 
puta-se no dia 25 de Setembro, em Bel- 
fast, no Estádio de Windsor Park, com 
a capacidade para 60 mil espectadores. 
Espera-se que o simples facto da pre- 
sença de Finney na equipa do Distillery 
atraia uma verdadeira multidão, ávida 
de presenciar o encontro com uma equi- 
pa que em dois anos seguidos conquis- 
tou O titulo máximo do futebol euro- 
peu. 

Eastham, orientador do Disteltery, é 
um antigo internacional da equipa dz 
Inglaterra e pai do «capitão» do Arse- 
nal, George Eastham Jr. um dos melho- 
res Jogadores da actual geração ANT 


JOGOS PARTICULARES 


Clube Desportivo de Cinfães- 
-Grupo Desportivo de Resende, 1-1 


Integrado no programa do «Dia Fes- 
tivo» do Clube Desportivo de Cinfães rea- 
lizou-se, perante uma das maiores en- 
chentes verificadas no Campo da Aliviada, 
talvez por se tratar do primeiro jogo após. 
a reorganização do grupo da sede do con- 
celho, um desafio amigável de futebol en- 
tre o Clube Desportivo de Cinfães e o 
Grupo Desportivo de Resende, 

Encontro de grande movimentação, 
disputado com entusiasmo e dentro da 
maior correcção, decorreu com relativo 
equilíbrio, pelo que o resultado de 1-1 com 
que terminou está certo. A partida foi 
pobre em técnica, pois ambas as equipas 
não apresentaram futebol vistoso. O grupo 
de Resende foi mais aguerrido e perdeu 
elgumas oportunidades de golo. No en- 
tanto, os locais replicaram animosamente. 
Este encontro tinha primordial interesse, 
até porque estavam em disputa duas va- 
liosas taças, para vencedor e vencido, 

Com a arbitragem a cargo de Manuel 
Moreira, as equipas alinharam: 

CINFAES — Miranda; Avelino, João e 
Macedo; Ribeiro e Cardoso; Albano, Lo- 
mos, Alexandre, Zeca e Romão. 

RESENDE — Vasques: Oficial, Pimen- 
ta é Loureiro; Toni o Ademar; Fernando, 
Silvano, Sílvio, Gomes o Chino, 


so sCcuoosor 


AUTOMOBILISMO 


O «I Circuito de Peniche» (Karts) 
realiza-se no próximo domingo 


Orgonizado pelo Clube «00 à Horas, reo- 
lizaso no próximo domingo, uma prova d 
«Karts> denominada «| Circuito do Penichos 
num circuito traçado nos arruamentos pró) 
mos ao mercado da vilo, havendo treinos ofi- 
ciais dos 14,30 às 15,30" horas e iniciando-se 
os corridas polos lé horas. 

Esto el Circuito de Peniche» será disputado 
em 3 corridas de 20 voltas, para cada uma 
dos categorias de 100 e 26 c.c., sendo pro- 
clamodos vencedores os concorrentes, que obfi. 
verem melhores cesultados no conjunto “dos 
corridos, 


pe 


sis d a 


Desde 1947, o «record» mundial de 
pertence ao automobilista britânico John Cobb, que alcançou 635 quilómetros 


e 800 metros à hora no seu bólide. 


DI STEFANO e GENTO, autorizados 
a jogar pelo Resto do Mundo contra 
à INGLATERRA 


MADRID, 15 — No caso de serem 
seleccionados para a equipa do «Resto 
do Mundo» que vai defrontar a Ingla- 
terra, a Federação Espanhola autorizou 
os jogadores Alfredo Di Stefano e Fran- 
cisco Gento a alinharem. 

A decisão do orgão federativo espa- 
nhol foi tomada depois da Federação In- 
ternacional de Foot-Ball Association (e 
1 k. A) ter perguntado se Gento e Di 
Stefano poderiam jogar, caso fossem in- 
tegrados na equipa. O organismo espa- 
nhol respondeu afirmativamente, condi- 
cionando, todavia, essa autorização à d 
ta do encontro, que não poderá «coin- 
cidir com a dos jogos para a Taça dos 
Campeões Europeus, caso em que os dois 


Jogadores têm de jogar pela equipa do 
Real Madrid. 

A encontro entre as equipas de In- 
glaterra e do Resto do Mundo realizar- 
-se-á em Outubro, comemorando o cente- 
nario da fundação da FIFA. — ANL 


º REMATES... 


Umo comissão especial nomeada pela 
Associação de Futebol Inglesa, resolveu 
irradiar três jogadores que considerou 
culpados de aceitarem recompensa: 
para facilitarem o resultado de jogos 
da Ligo. Trata-se do guarda-redes 
Esmind Million, de 25 anos, e do inte- 
rior Keit Williams, de 26, ambos do 
Bristol, e do Brian Phillips, de 31 anos, 
«capitão» e defesa-central do Mansficld 
Townm, 


N 


ATLETISMO | 


Os Torneios do CLUBE DESPOR- 
TIVO DE PORTUGAL proporcionou 
a revelação de novos elementos 

Mais «seiva» nova apareceu ontem, 
de manhã, no Campo de Vila Med, a 
prestar provas de aptidão para as di- 
versas disciplinas do atletismo, e, diga-se 
de passagem, mais alguns elementos re- 
velaram boas possibilidades, que no 
prosseguimento da sua preparação «e 
actuação mais saliência virá a ter. 

O «viveiro» promete resultado com- 
pensador, daí o carinho que vem sendo 
dispensado aos novos que demonstram 
o seu interesse pelo atletismo, alguns Já 
na agenda dos que ingressam, oficialmen- 
te, na secção, dado que prestaram provas 
com nota de suficiente. 

Além dos já apontados em torneios 
anteriores, como Manuel Borges e Jorge 
Simões, há que destacar no de ontem 
António Fernando Ferreira, Augusto 
Sousa, José Teixeira, Francisco Claro e 
José Cardoso, em <Aspirantes», Armindo 
Duarte, Rodrigo Moreira, Joaquim Tei- 
xeira, Daniel Martins, José Augusto Soa- 
res, Joaquim Palmeira e António Coelho 
Sousa, em «Principiantes» e o único «se- 
nior» João Dias Miranda, que tendo com- 
petido em conjunto ganhou todas as pro- 
vas em que tomou parte, 

Principais resultados: 

ASPIRANTES 

50 METROS —1* Série—1º, Manuel 
Borges Silva; 2.º, António Fernando Fer. 
rei Augusto Domingos Sousa; 4.º, 
Fernando Augusto Jesus, 

2º Sério—1., Jorge Fernando Simões; 
2.º, Francisco Santos Claro; 3º, José 
Manuel Teixeira; 4.º, Fernando Augusto 


Jesus. 
250 METROS — 1.º Série— 1.º Manuel 
Augusto Domingos 


Borges Silva; 2,0, 
Sousa; 3.º, António Fernando Ferreira; 


4.º, José Cardoso Jesus. 

22 Série — 1º, Jorge Fernando Simões; 
2.º, Francisco Santos Claro; 3.º, José Ma- 
nuel Teixeira; 


49, Fernando Augusto 


Manuel Borges; 2.9, 
José Manuel Teixeira; 3,9, José Cardoso 
esus; 4º, Augusto Domingos Sousa; 6.º, 
Francisco Santos Claro; 6.º, António Fer- 
nando Ferreira: ===" "E iisascameniao op 

LANÇAMENTO DO PESO — 1.º, Jorge 
Fernando Simões: 2.º, Francisco " Santos 
Claro; 3.º, Josó Manuel Teixeira; 4.º, Ma- 
nuel Borges Silva. 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1.º, Au- 
gusto Domingos Sousa; 2º Jorge Fer. 
nandes Simões; 3.º, Manuel Borges Silva. 
4.º, Antônio Fernando Ferreira; 5.º, José 
Teixeira; 6.º, Fernando Augusto Jesus ; 
7.º, José Cardoso Jesus. 

SALTO EM ALTURA — 1º, Jorgo Fer. 
nando Simões; 2.º, António Fernando Fer. 
reira; Augusto Domingos Sousa. 


PRINCIPIANTES 

100 jardas (91,44 m.) — 1.º Armindo Al- 
meida Duarte; 2.º, Rodrigo Monteiro Mo- 
reira; 3.º, António Coelho Sousa; 4.º, 
José Augusto Soares, 

100 jardas (Seniores) —1.º e único, 
João Dias Miranda, 

400 METROS — Lº, Rodrigo Monteiro 
Moreira; 2,9, Artaindo. Almeida Duarte; 
3º, António Coelho Sousa, 

400 METROS (Seniores) — 1.º e único, 
João Dias Miranda. 

MILHA (1.609 metros) — 1.0, Joaquim 
Silva Teixeira; 2.º, Daniel Ferreira Mar- 
tins; 3.9, Augusto Ribeiro. 


3.000 METROS — 1.9, Daniel Ferreira 
Martins; 2.º, Joaquim Silva Teixeira; 3.º, 
José Rodrigues, 


SALTOS EM ALTURA E COMPRI- 
MENTO; E PESO (Seniores) — 1.º e único 
João Dias Miranda. 

LANÇAMENTO DO PESO —1º Ro 
arigo Monteiro Moreira; 2.0, José Augusto 
Soares; 3.º, Dantel Ferrera Martins; 4.º, 
Antônio Coelho Sousa, 

SALTO EM ALTURA—1.º Joaquim 
Palmeira; 2.º Danel Ferrciri Martins; 
3.º, Rodrigo Moreira, 

SALTO EM COMPRIMENTO —1.º, Joa 
quim Palmeiro; 2.º, António Coelho Sousa: 
3.º, José Augusto Soares; 4.º, Daniel 
Martins: 6.º, Armindo Almeida; 6.º, Ro- 


drigo Moreira. 


velocidade em automóveis de corrida 


Esta marca assombrosa ainda não foi 


excedida, apesar de todos os progressos da mecânica automobilística. Dois 


construtores norte - americanos conceberam, porém, automóv 


destinados a tentar bater, em breve, 


supervelozes 
aquele «records mundial, escolhendo 


Bonneville Salt Flats, no Estado de Utah, para a realização da prova. A gravura 
mostra, em cima, o automóvel de reactores «Spirit of America» e o seu pro- 


prietário, Graig Breedlove, de vinte e 


seis anos, de Los Angeles. Este carro, 


que mede 10 metros de comprimento, pode alcançar um pouco mais de 800 
auilómetros à hora. Em baixo, vê-se o carro de Walt Arfons, de Akron (Ohio), 
que deverá alcançar cerca de setecentos quilómetros à hora. 


CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 


Elevado número de abandonos na terceira regata 


O campeão francês, PIERRE SAINT-JEAN, foi o vence- 
dor de ontem — HELDER GUIMARÃES, do Clube Naval 
de Aveiro, o primeiro português 


A terceira regata do Europeu de 
«Moths», que está a ser disputado na 
magnífica «pista» náutica da Torreira, 
Ria de Aveiro, organizado pela secção 
respectiva da Associação Desportiva Ova- 
rense, foi fértil em abandonos, Mais de 
metade dos concorrentes que tomaram 
marte na prova — e largaram 33 — não 
chegaram ao fim. De facto, 18 velejado- 
res abandonaram a regata, por avarias 
uns, por infracções diversas, outros. Para 
tal, muito contribuiu sem dúvida o forte 
vento moroeste que soprou, por vezes em 
rajadas da força 5. 

Venceu a regata, um dos grandes fa- 
voritos do campeonato, o francês Pierre 
Saint-Jean, tendo Helder Guimarães, do 
Clube Naval de Aveiro, conseguido um 
honroso terceiro lugar, concluindo a pro- 
va cinco velejadores portugueses. 

A classificação da regata foi a se 
guinte: 

1.º — Pierre Saint-Jean (França) 
— Joel Roland (Bélgica) 

— Helder Guimarães (Portugal) 
— Pol Maes (Bélgica) 

5.º — Clnude Peronnet (França) 
&º— George Lesaint (França), 


— 0 


7.º — Ivan Gool (Bélgica) 

8.º — Claude Martineau (França) 
9.º — Brigitto Devillers (França) 
10.º — Avelino Ferreira (Portugal) 
11.º — Pedro Cavaco (Portugal) 
12.º — Martins Pereira (Portugal) 


14.º — Filipe Fonseca (Portugal) 


15.º — Marie Claude Faroux (França) 


As provas comemorativas do 44.º 
aniversário do Sport Clube 
de Pedrouços 


Integradas nas festas comemorativas 
do 44" aniversário do Sport Clube ae 
Pedrouços, realizaram-se, ontem, no Te- 
jo, várias provas de Vela para todas as 
categorias de barcos. 

Os vencedores foram os seguintes; 

«Pequeno Cruzeiro» — «Duarte», tri- 
pulado por João Lopes e Antonio 
Duarte. 

«Sharpis—P. 37, tripulado por Aton- 
so Santos e Helena Santos. 

«Snipess — 14097 — tripulado por 
Gilberto Sousa e João Gonçalves 

«Vougas» V. L. 3 — Tripulado por Joa- 
quim Teixeira e Carlos Martelo. 

«Finnsy — N.º 8 — Jorge da Fonseca. 


OQUEI EM PATINS 


TRIUNFOS DO CANDAL 
E DO UNIÃO DE LAMAS 


Prosseguiu, o Campeonato Regional da 
TI Divisão, com os jogos Candal-Leixões 
e União de Lamas-Nuno Alvares, 

Em ambos, triunfaram os visitados, por 
um solitário golo, 


Candal-Leixões, 1-0 


Jogo no Candal, sob a arbitragem de 
Vasco Folhadela. 

Os grupo: à 

CANDAL — Quim, Américo, Álvaro, 
Carios e Costa. 

LEIXÕES — Tato, Luciano, José Ma- 
ria, Claro, Barbosa, Eduardo e Brás. 

'O resultado foi feito naprimeira parte, 
golo obtido, aos 19 minutos, por inter- 
médio de Gárlos. 

Jogo de muito equilíbrio, com a equipa 
do Canal a merecer o triunfo desde o 
início do encontro, pois foi indiscutivel- 
mento a equipa mais esclarecida, acei- 
tando-se, deste modo, o triunfo por eles 
alcançado. 

Arbitragem cerga. 


União de Lamas-Nuno álvares, 1-0 


Jogo em Espinho, por o rinque do 
União de Lamas se encontrar interdito, 
sob os olhares de reduzida assistência. 

Vitória justa do União de Lamas, 
a melhor vala de conjunto da sua equipa, 


Vizela, Barcelos e Famalicense 
foram os vencedores da jornada 
de ontem do Campeonato 
Regional de Braga 


Realizou-se a penúltima jornada do 
Campeonato Regional de Braga. 

Nos jogos efectuados, os resuitados não 
constituíram surpresa, pois a vitória per- 
tenceu aos donos da «casa», como se pre- 

a. 


Vizela-Taipas, 7-6 


Sob a arbitragem de Mário Matos, ali- 
nharam e marcaram: 

VIZELA — Pinto, Z6 Barros, Renato 
(4), Américo (3) e Capela. 

“TAIPAS — Carlos, Grato, Lourenço (3), 
Tó (2) e Z6 (1). 

O equilíbrio de ambos os grupos na 
primeira parto pôs em dúvida o vencedor. 
Contudo, na segunda, os donos da 


VALE FORMOSO 


«A Marca do Ódio» — filme norte- 
-americano, realizado por Joseph 
A. Lewis 


O Vale Formoso apresentou, ontem, 
um magnífico programa, composto por 
uma estreia e uma reposição, uma e 
outra de magnífico valor, 

<A Marca do Ódio», é um «western» 
de boa factura técnica, dirigido por um 
realizador que, embora prometesso algo 
mais nos princípios da sua carreira em 
que nos deu dois ou três filmes de sólida 
categoria, enveredou depois pela senda 
dos «westerns» fabricados em sério, sem 
a profundidade e a audácia das primei 
ras fitas, mas que acusam contudo um 
nível técnico bastante apreciável. E o 
caso da película em causa, cujo argu 
mento não foi devidamente aproveitado 
por Joseph Lewis, na parto respeitante 
ao delicado problema racial que aflora, 
As relações entre brancos e índios e 08 
prejuízos e preconceitos que impedem a 
fusão das duas raças, apresentam-se um 
tanto suporficialmente, em traços bas- 
tante convencionais, sem autenticidade 
dramática o humana. 

O argumento baseia-so na história da 
família Halliday, cujo chefe, um desses 
rudes desbravadores do eclvagem Oeste, 
so opõe ao idílio da filha com um mes. 
tico, chegando até ao crime consentido 
para impedir a união entro os dois 
jovens. Contra esse espírito de foroz e 
cega incompreensão se rebela à filho 
mais velho, que se torna um «fora da 
lei» imicamente para abater à arrogân- 
cia do pai. 

Desso choque de temperamentos indo- 
máveis nasce uma luta sem tróguas que 
só termina quando os dois se encon- 
tram frente a frente, momento final em 
que o sanguo pode mais quo o ódio e 


a vingança, 
Ne interpretação destacaso sobre- 
mameira o desempenho do Ward Bond, 


o inesqnecívol intérprete de tantos filmes 
do Ford, que nos dá a única figura real. 


mente humana do filme. Secundam-no 
razoivelmente Joseph Cotten e Viveca 
Lindfors. 


Fotografia, o preto e branco, de Ray 
Rannahan, de modesta qualidade, 
Em complemento é exibido o magní- 
fico filme de Michael Onrtiz «Casablan- 


ca», com Humphrey Bogart e Ingrid 

Bergman. — Ea A. | 

LAURA ALVES continua a triunfar 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 15 — À portuguesa 
Laura Álves e os cômicos brasileiros 
«Oscarito» e «Grande Otelo» continuam a 
representar, com êxito, no Teatro Ginás- 
tico, a peca «Vamos contar mentiras». 


-— no e 


CINE-TEATRO Sá DA BANDEIRA — 
As 15,30 e «1,30, exibição do maravilhoso 
filme «O Principe e o Pobre», e, em 
complemento, «Prenda de anos», 
COLISEU — Às 21,50 horas : exibição 
do notável e impressionante filmo «Pa- 
trulha da Alvorada», uma formidável 
evocação da primeira Grando Guerra, 
com momentos do autêntico «suspense», 
interpretado pelas forças aéreas inglesas 
em luta contra o inímigo, Filme de emo- 
tem como principais figuras 
igiosos no cinema como Errol 
David Níven, Donald Crisp e 


Flynn, 
Basil Rathbone. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: o fil- 
me do intensivo assunto policial, do mis- 


tório o «suspense>, <A vítima do medo», 
com uma interpretação de invulgar classe 
de Carl Bohem e Molra Shearer. 

TRINDADE — Às 15,30 6 21,50: «To- 
das eram encantadoras», a comédia fran- 
cesa do Robert Lamonreux o Sylva 
Koscina. 

BATALHA — Às 15,50 o 21,30: à hi- 
larianto comédia policial «Sinais escon 
didos», com a rainha da canção e do 
disco Dalida o Jacques Sernas. 

ÁGUIA DE OURO — Àg 15,30 e 21,15: 
um novo programa duplo do feição niti- 
damento popular <A Vingança do Zorro», 
com Clayton Moore no protagonista; é 
«O regresso do par invisível», com inter- 


«casa» começaram a esclarecer mais as 

suas jogadas e acal por sair em ven. 

cedores. Aceita-se, portanto, a vitória dos 

vizelenses, não só pelo quo conseguiram 

na segunda metade, mas até porque foi 

a equipa que melhor técnica apresentou. 
Arbitragem razoável, 


Barcelos-Barcelinhos, 5-2 


Jogo em Barcelos, perante boa assis- 
tência, 

Os vencedores foram nitidamente su- 
periores ao adversário, pelo que se aceita 
a vitória que alcançaram. 

Os homens do Barcelinhos mostraram, 
contudo, muito entusiasmo, mas isso por 
si não é o suficiente para'se ganhar um 

fesafio. 


Famalicense-A. de Braga, 8-2 


Jogo em Famalicão, perante reduziu 
número do assistentes, 

Como se pode deduzir pelo resultado, 
os famalicenses não tiveram dificuldades 
em vencer os bracarenses, pelo que é 
aceitável a vitória alcançada. 

Foi, sem dúvida, a equipa do Fama- 
license a mais esclarecida nas suas jo- 
gadas, apresentando até melhores valores 
individuais. 


Jogos da próxima jornads 


No súbado, realiza-so a última Jor- 
nada deste Campeonato, que compreende 
os seguintes jogos: 


Taipas-Barcelos 
Académico de Braga-Vizela 
Barcelinhos-Famalicense 


Etectuados nos rinques dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar. 


Após os jogos efectuados, a classifi- 
cação é 


a seguinte: 
J. 


Universitário 
Desp. Póvoa .. 
Lamas 


Fobsgresa 


pretação valiosa de 
Roland Youmi 
OLIMPIA — Às 15,50 e 21,350: repo- 
sição do colossal films »<Alamo», reali- 
zado e interpretado por John Wayne. 
CARLOS ALBERTO — Às 15,30 e 21,50 
os filmes <Eddio o a Interpol» e «O ho- 
mem que ninguém deteve». 
ASILO DO TERÇO — Às 21,50: o fil- 
me colorido «O número do amor». 
GRANDE CASINO DE ESPINHO — 
Na constante valorização dos seus espec- 
táculos, o úrande Casino de Espinho in- 
cluí, hoje, o seu programa de amusic- 
-hall», à estreia da cançonetista portu- 
guesa Gina Maria. Prossegue 0 invulgar 
êxito do ebalet» inglês «The Glamouret- 
tes» que se apresenta com a cantora Pa- 
quita Cannals e o Trio Reyes, com a co- 
laboração ce duas orquestras. 


PALCO E TELA 


Afinal, June Alyson talvez 
não Cast. 


Joan Blondel a 


4 actriz June Alyson, viiva do actor 
Dick Powell, declarou ter suspendido 
«talvez indefinidamente» o seu anunciado 
casamento com o californiano Glenn 
Mamiwell. Entro o anúncio e a suspen- 
são medearam 12 horas, 


Ronda dos Estúdios 


Será filmada em Nova Iorque à pett- 
cula «Máquina de Calcular» de Jonny 
Epstein, com Sydney Chaplin e Shelley 
Winters nos principais papéis, 

O argumento foi extraído da peça do 
Elmer Rico que foi um dos últimos 
grandes éxitos da Broadway. 

— Estrela-se como actor e cantor no 
filme em rodagem «Hootenanny>. com um 
argumento de Janes Gordon, o filho do 
Bing Crosby. Ohris, de 81 anos. 

—— 0 titulo do inglês do filmo quo 
Fred Zinnemann está presentemento a 
rodar em Paris nada sp pareco com o 
título em francês. 

Em inglês: «Bchold a Pale Horses «E 
surgiu um cavalo claro». Em francês: «E 
veio o dia da vingança». 

— Margaret Leighton será a mu- 
lher do Henry Fonda no próximo filme 
de Stuart Miller, «The Best Man». 


António Vilar num filme de «O 
Tempo e o Vento» de Erico Veríssimo 


Numa co-produção brasileiro-europeia 
e tendo como protagonista o artista por- 
tuguês António Vilar, vai ser rodda uma 
película baseada no romanse «O Tempo 
e o Ventos, de Erico Veríssimo. Título 
do filme: <Um corto Capitão Rodrigo». 


Orson Welles, em Espanha 


Orson Welles chegou a Espanha para 
estudar a realização dos exteriores do 
filme «Jacob o seus Irmãos», película da 
ambiento bíblico em quo Orson terá como 
colaborador Dino de Laurentits. 


Um documentário checoslovaco 
sobro Rodin 


Um documentário recordando a visita 
o Praga, em 1902, do escultor francês 
Rodin, acava de ser concluído na Ohecos- 
Tovaquia. Intitula-so «A Idade do Bronze», 
nome do uma obra do famoso escultor. 

O documentário também evoca o poeta 
Guillaume Apollimairo e aínda outro 
poeta, o checo Rainer-Mario Rilke, qua 
em Paris foi secretário do Rodin. 


Acordo franco-canadiano 


Em Setembro será assinado prio 
Canadá e pela França um acordo desti- 
nado a encorajar a realização em comum 
de produções cinematográficas. 


Maselli e «Os Indiferentes» 


Francesco Masell será o realizador aa 
adaptação cinematográfica do romance de 
alberto Moravia «Os Indiferentes» peli- 
cula que serd dobrada em inglês para os 
Estados Unidos, 


ESTENO-DACTILÓGRAFA | 


Companhia de Seguros pretende admitir, bem habilitada, de prefe- 


rência sendo correspondente em inglês. 
Resposta, com todas as referências, a este jornal, ao n.º 900. 


a Ádila De ti id de DO fica dia dci a TU cito RO pt Md e A a 
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Á Do LADOEIRO 
BOLETIM DIÁRIO PROBLEMAS DO DOURO 


AGOSTO, 15 
Ss ral em zonas de monocultura, são os Z 
»=——» (Cont da La página) | grandes» que dominam a sua pro FEIRA DE AGOSTO — Realizou-se, no 

= ae Lisboa paro Antuérpio (138); «Cortoxos, em q : cos em que essas influências mais se | houve lugar pára os estabelecer a todos 
Cotações verificadas no [jog logos de a e (ia, multidão dos pequenos agricultores só g is Se | q tiveram de se espalhar pelas ruas cir- 


passado dia 12, a habitffal Feira do Aixos- 
é ú tir, com nítidos reflexos pelas 
ai Roterdis é grande no número, pondo a desco- | fizeram sentir E cunvizinhas. A progressiva importância 
Mercado Abastecedor | Seitas” ellos der 118 Chegou a res F | R M Ã CI | S borto o que tem tentado encobrir ou | sobre a própria «organização». Sarvizinhas. A progressiva importância 


65 por cento do vinho cultivado, Estes | dução numa Interligação de interesses | SO A o movimento verdadeiras 
são os números com que, no artigo |à escala regional e nacional com po-| mente extraordinário. 

anterior, procurámos demonstrar uma | derosissimas raizes externas, como | O número de feirantes foi de tal modo 
das grandes verdades do Douro: a | documentámos nos períodos históri- | inesperado que, no recinto da toira, não 


en procedente de Antuérpia. disfarçar: os graves defeitos das es- Para uma mais eficiente demons- | locais, é um dos índices mais claros do 

de Frutas a FO PÉRSICO — «Cercals, em 13 jovi) a | (ruturas agrárias regionais. tração vamos alinhar os dados for- | prosrisso desta moyeacão. Pela concorrin- 
«Dondor,' em 317 lorgou o à : e teve es isto, pode- 

EM 12 DE AGOSTO Do ea o Eus Roso enTa ddr Fica igualmente comprovado o que | necidos no artigo anterior com os es- | cia Que teve “ca Foira do Agosto, pode 


são «minorias: e «maiorias» dentro | calões do gráfico do 1. V. P, já publi | qe Sdembro, arcalizao no dia 2) do pros 
Estão hoje de serviço permanente | da Região e que, tal como é regra ge- cado. mixo mês o quo é sempro a maior feira 
desta localidade, 


E é gou a Antuérpia procedente de Roterdão; 
Espécie: Procedência; Designação de | «Gerês», em 38 largou do Menc-olAhmadi 
taras; Preço por volume; Máximo, Mi- pro o Suez; «Hermínioss, em 48 lorgou de] as seguintes farmácias : 


E Eai pd MAPA Nº 2 ia aro o poor 

PERA — Baixo Douro, ne 1, 35500, | fng)* Mrgou de Kobe paro MencialtAhmadi 6.0 TURNO cado bem “mpr sionados com o conjunto 
20900 e 35800; Baixo Douro, n.º 2, 130500, | Oente — «Timor (º), em 28 largou de ASA VILA NOVA DE FOZ COA | | 4º melhoramentos terados a cabo nos úl- 
15800 e 30500; Alto Douro, n.º 1, 60500, ro Si (178); «Al. ] tímos meses. O arranjo das ruas; a cons- 
20500 & 20800; Álto Douro” cs. 214 lourenço Maris pro o o pao) FARMAUIA VITÁLIA, Praça da Lica E o Sr O e nt] trução de bancos na Avenida; o conserto 


080 j E rdad: Percenta- | Percenta- Percenta- | Percento- | | do relóxio da Torre; a pavimentação do 
So800 “a “BOS00: “Mirandela” 1: Dea am 28 forgou do Novo ERRAR a gem em | gem em gem em | gem em, Largo da Igreja, que permítiu a formação 
20800 we 30500; Mirandola, Rest. Cone, | jorquo” para Angro” do Herolsmo. (169)] Azevedo (de), Rua do Meiral, 508 — d relação ao | relação ao de relação ao | relação co] | de uma interessante esplanada, onde todas 
mo 2, 60800, 25800 à 40500; Oeste, mo 3 | ferauo Pora Angra do Hercimo (e | opdzfredo TRIOS Bos asia Dna total do | total do total de | total da as moltes, dúzias de famílias se reunem; 
50800, 40800 “e 50500. imesidento do funaial e eWonton Brosilos om | SEU == Crue (dado Eus OoStA Cabral, 1074 Produtores | Produção Produtores | Produção a construção das escadas e a limpeza do 
AMBIXA — Baixo Douro, nr 1, 30800: | ES chegou a Nova lorque procedente do Pico; | — Guarani, Ruá Pedro Hispano, “067 = | |; 3 4 air o aa aços E per asimaTÃa  foonl 
AO DO qi Te ROSNO,! dB é ONO: | Ribeira Grande», em Lisboa. Deve  lorgar | Herculano, Rua, Aléandps Herculano, 80 p= DE A sea 
u o 1, 80800, 408 je para Loixões (138) — Liga (da), Rua do Borfard! — 5, 9 DOBIA 6 do as e 
úito Douro, n.º 2, 11080, : | PIRRERICA CENTRAL: «Santo Marias ("), em | Lusa Rua da Consiltuicão Go amtero td il auiaro puiNo a da dass do Canauo a: 
Alto Douro, 0 O dO: | Tenerife. Devo lorgcr hoje para Lo Guaira | de Quental, Rua Antero de Quental, 620 5 18,5 13,4 Ft spo Gee q Alca gl 
Bo cAlent. Rest. Cone, 1, 110500, 90800 € | (1.8); cgrafis, am 9.8 largos de Curaçao paro | — Magalhães, Rua de Serralves, 666 — Ri- o É Pnet ig A tt a 
Lisboo (218); «São Mamedes, em 58 largou | belro Júnior, Sucr., Rua Firmeza, S9-A CASTI a Nr dec dae 
Baixo Douro, ex. 1, | de Leixões para Aruba (158). pampalo, Rua do Cedofetta 686 = Sanh, 30,9 Este visitantes palavras de louvor para a di- 
Baixo Douro, CARREIRAS DIVERSAS — eNereuso, em 108) puta do Paraiso, 2145 Vitília, (Praca da ET) 33 númica Junta de Freguesia e para as suas 
lorgou de Lisboa paro Puerto de Santa Maria | paiitr a E sd ú ' últimas realizações. 
(39); «Coramulo», em 108 chegou ao Porto q Louvores se devem às obras efectuadas 
É procedente de Setúbal; «Diones, em 108 che- Em Gala — Farmácia Avenida, Avenida 34 03 ma Fonte Nova, que passa a abastecer a 
120800, 20800 E -) ou a Setúbal procedente de Safim; «Jaime- | Marechal Carmona — Farmácia Ferreira. povoação com a água potável de que tanto 
Ersosoo; 30500 - 1, |silvar, em 108 chegou a Cosabranca proce- | Colmbrões, Se a diligente Junta conseguir 
“BOg00, 45800 3 dente de Lisboa; «São Silvares, em Lisboa.) Na 4reosa — Farmácia da Glesta, Rus 104 19 canalizar a água das Pias, fica esta po- 
y Dove largar hoje para Cesabranca (149); «São | D. afonso Eenriques, 206 Td | Fonção cufivientemento abastecida de voa 
silvestres, em «7, chegou a Áveiro proceden — Farmácia eder, cuja falta era O 
CN Gane! Ma do Wigetico, am Tuitbes: Deva | gear DO Tio caos | nerd 98,7 angustioso problema dos habitantes locais, 
0: | jorgar “hoje para Lisboa (138); «Alexandre | Ed a unha, Rus de São Grande interesse tem suscitado também. 
20500. | Silva», em 118 chegou a Setúbal procedente | p Mm Matosinhos ua de o original sistema de rega das ruas, auto- 


: : Roque, 108. tários mente minotária é senhora c dona da | mêi 
N. — ix nº 1, fim; «Arroioloss, W-8 chego: Sa- Com esta singeleza, os comentários ment s A mático, construído por esta Junta, com 
essa Basa Douro fo 8º BUS BOS00 | o ima o bos” edontairo Farcáiros, | . lim Lega da Faimetra-(iramacho, Eus do número anterior saem mais real- | maior parte da produção, Esta é a | o valioso auxílio do sr. Alíredo Motá, pres 
e 150800; Alto Douro, n.º 2, oro iii m 98 chegou a Casabrenca procedente de| Pinto de Araújo, 4. cados, dispensando qualquer outra verdade: bem diferente da que tem sidente da RCE 
me 3, 170800; Elvas, n.º 2, 120800. iaboa. hat sido propagandeada, verdi os so 
“e rTMÃO — Baixo Douro, n.º 2, 250800, | “NAVIOS NO PORTO DE LISSOA— cNe- observação tanto mais que a repre- | it PIORAEINO Ferros DA (o 
140800 e. 200800; Baixo Douro. cesta, | eida», desdo 10 em sentação gráfica fará saltar aos olhos 


a : Soto. idas Para o representante do Baixo- 
150800 Alto oiro) n.º 3, 200500; Sota- E Fei E teto a de todos o que tem procurado escon- | Corgo encontraremos a seguinte ima. 
MÁRMELO — Sotavento, n.º 1, 27850, | Oriental); «lugelas, desde 19 de Julho (o soir der: que a grande lavoura, franca- | gem: im. Que houve doenças nos melan- 


22850 e 2785 m 148 pora o Africa Ocidental); «Vero ciais, é um facto, mas a quantidade de 
DAMA — Alto Douro, nº 1, a» (?) u Agosto; «Índias (*), : ; oneladas destes produtos que daqui saem E á ; 
bo amo Demo me 2 cm | a É de Astor cHodam  drão h E ARO DO E RCENTAGEM EM RELAÇÃO | ariano morra que Mika groducio| Pormenor da peregrinação anual 2o Monte da Assunção, em Santo Tirso 
— Alto Douro, n.º 2 , j facola», des 4 WS ; 
|4og00 e 50800, de Niro fo «Sie par Ieisõo rindipo Pers Ne NA. COLHEITA DE 1944 caso Milho, é que não promete, dizem E 
E feitos (*), desde 4 de Agosto (a sair em à A . — €. nr 
Eae queira gera a fia Oro tanto ff o A A PEREGRINAÇÃO ANUAL 
——— 


50 « 1850, | 2 de Julho (a sair em 228 para a África Oci PESO DA RÉGUA 
MELÃO ra tento, 4S00, 1800 e 180, | dental); «Sofalas. desde 30 de Julho (o sair 
ILANCIA — Sotavento, 1850, 1500 | im 138 para o África Orientol); eFunchal» (*), E 


ear Gesdo 11 de Agosto lo sair em 158 para Fun. - y = UN 

REA e E O e gialio deter; orgulho, desde Ta do ' a AO MONTE DA ASSU ÃO 
e en À GM: Hi 5 4 te ir ora Funchal ene- rx 

ER E aReO o 0800: Tea à AS caddslana deniy dE do dotho Te saê E E 


e ANDA 7 m 138 para Sefúbol e Funchal); «São Sil j 4 = À É 
Gon PANANAS — Funchal, 7800, 6800 o Frei dd a ot duo de 1 pe pe UM » Z gosto, 1 

r H 6 roção); «Funchalenses, di o B 
— ag co Ed PER Se AO oa Po Ro im Einhas Tbonl corto ! J 1 OBRAS EM EXECUÇÃO — O emprei- 


E a 0: «Corvos, desde 10 dg Agosto (o sair em 168 teiro do Paláio da Justica já deu exe 

BINENTOS — Sotavento, 10900. 8610 | Corea, deita a nin o E Do a cução às terraplanagens e fundações, 

Edo. gia); «Ponto de Sogres, dedo 8 de Agosto Máxima ... 22 235 constando-nos que, dentro em breve, as 
fem 154 
1.28 


a reparação); «Ambriretes, desde 1 de) Minima ... ij ici a mesmas vão continuar em ritmo mais 
INFORMAÇÕES Sisto 
A a E E PA 

«São Macórios, desde 2 de Julho (a sair em | Marés | Preamar... 


148 para Cosabronca): «Alger», desde 12 del em 16 | Baixamar.. 7-20 20-00 


183 
13-50 


acelerado, eguardando-se apenas que o 


guimeteo vom meros Tacos Vo Gone | CONSTITUIU UMA EXPRESSIVA MANIFESTAÇÃO DE FÉ 


se deve verificar dentro de uns 10 anos. 


á i ni loção ao núme odutora NOVO MÉDICO — P tuir o sr. 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS fez, Cas ia ninciai cido rlz a ac Guia ão oceçodia GUiSÚNC GET.) SANTO TIRSO, 15-—Sesoenia e dois ftandartes ss fa incorporando na peregri- 
Pe pd cimentos, “dosde el Lua novaia «is. 19 349% EA percentagem em relação ao total da produção esta vila, foi momeado o sr, lr. Alfredo | anos se passaram após a primeira pere- | nação. O sol escaldanto não permitia que 


Jorge Rasteiro de Campos, filho do mé- | &rinação ao monte de Nossa Senhora da [a marcha fosse rápid vido ao 
dico municipal do partido de Azinhaga, | Assunção. Então, por entre denso arvo- | excessivo calor, submetia os' peregrinos 
recentemente chegado do Ultramar. redo, foi conduzida a imagem da Senhora, |a sacrifícios invulgares, Este ou aquele 


A Grécia exporta peles Quarto crescente a 27 


(Navio de passageiros. 


O modelo de Cima-Corgo aparece-nos com esta contiguração 


Ministério do Comércio Grego auto- Relevantes foram os serviços prestados | com que sacrifícios, mas quanta devoção | descalço, mais além é uma mulher que 
rizou “a exportação de uma quantidade TEMPO PROVÁVEL VILA NOVA DE FOZ CÔA na Golegã pelo sr. dr. Calvão de Wiguel- | é esperança foi depositada nessa imagem, | suporta 'o peso de seu filho, cumprindo 
redo. que hoje, tão religiosamente, é venerada | talvez promessa, de o levar ao colo, E 


PARA HOJE 


1 do «em bruto, num total de 
fria a e é s O abaixo assinado que lhe val ser |no alto do monte. E, por que a tradição |a subida, a penosa subida de 8 quilôme- 


Anteriormente, já haviam seguido para entregue brevemente, contendo alguns | 0 impõe, e a fé obriga, os tirsenses, cien- | tros, vai sendo vencida pelos peregrinos 
aquele país 1.200.000 peles em bruto. E E milhares do assinaturas, é o agradeci- | tes do dever e umpridores dos seus deve- | que, ora, cantando ora rezando, alimen- 
etica UN orta PROGRAMAS PARA AMANHÃ Céu geralmente pouco nublado. mento colectivo ao zeloso médico. para com a Virgem, tados por uma fé sem paralelo, vão 

Pescas no Pacífico No) 


| vento moderado de noroeste. Subida CAPELA DE 8, JOAO — Até quo ntanha, santi ú- | adquirindo forças que lhes permita che- 
Subi entim, vai cer restâurada a antiquíssima | me e: s gar ao alto do monte, Pelas 13 horas, 
eresição em | pipe] capela do 8, João, do tantas dradiç acompanhando o andor de[à peregrinação chegou à esplanada dá 
por cujas obras nos temos debatido tan- | Nossa Senhora. Bem cedo, Já o largo | Capela Velha, ondo várias fregueatas dl 
tas vezes mas colunas desto jornal. Se- | fronteiriço à Igreja Matriz estava pejado | incorporaram” no” préstito. 
gundo nos consta, o projecto está em | de peregrinos. Pelas 9 horas, Iniciou Também aí, tomou lugar atrás do an- 
frecução e tem o patrocínio da Câmara | o cortejo que abria com diversas aleateias | dor, o ar Bispo Auniino Gude do. 
Municipal e o acordo das autoridades | do Corpo Nacional de Escutas im que representava o Administrador Apos. 


eelesiásticas. Reina grande | estisfação | mente seguido por intimeras congregações | tólico da Diocese” Mas apaga Fuja. 
tutze à população da «Baralha» onde se | religiosas e Irmandades. Depois surgiu o | dois quilómetros para que fosse atingida 
A situa a capela, pois o scu entusiasmo | andor da Virgem, bracos abertos dg alto, [a esplanada da” Ensilica” Pos 
su n.z 


O Japão, o Canadá o os Estados Uni- EMISSORA NACIONAL de temperatura. 
dos, não conseguiram chegar o tcondo 
mara le um novo mara 
Da Pacífico” Norte, “tendo, de 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
comi gue, dilnão os sous intnthos) as q: Abertura: às 705: Avorato | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


Informação de Rádio Rural; às 7,20: oe 
VEGA Ã Bom dia col: às 7,30; Para cl tudo & o EM 15 DE AGOSTO 
iguma coisa; às 7,45: Jespertador E 
NA tocou; às 8: À alegria não custa dinheiro; | Pressão atmusjerica 
às 8,15: Noticiário — O dia desportivo — | (Nível do Mar) 


chega ao ponto ds as obras serem cus- | como que à protéger a i vez pela 
e s 1s- | como qu quela imensa m uo adquirindo nov talvez pela 
tendas por pobres e ricos daquete bair- | tidio que a seguia. Aqui e além, surgi E » a E picos 


de iai 3 a nb: Li Ea maio na Trepéesia aus od er epa Ea | aoroiniafão, dá, ima dl Be de nf 
- MOVIMENTO NOS PORTOS às 8,45: Notícias em | Máxima 3 ) ú a2:5a 53.104 Mais de 104 numa extensão de cerca de dois quiló- 
é O iprogreniaTagare “6 | Minima E . Te! etros, vão rezando e cantando louvores 
EM 15 DE AGOSTO às Noticiário — Informação da | Valor às 18 horas ......... k v Ê à Virgem. Já passava das 13 horas quando 

Eds Actividade Industrial; às 9,20: O progra- | Temp. do ar às 18 horas 20; O fortndor atingiu a esplanada. O delir 

ma agora é sou; às 9,65: Bom : | Temperatura máxima 5 às 13 CE EO [| St eese a pa o ” alv esta a expressão mais ade 
DOURGQ | Temperatura mínima 3 às quada, apossou-se daquela imensa mul- 
Branco; | Humidade mínima... s antogum em relação do toi! do produção, val fazendo erocaões a Ronca Eno 

'RADAS: a Temp. mínima na relva ' 's à Nossa, ora, 
e E e q às Por estimativa, entrando em linha [de posteriores correcções, mas que que os paret nom ao, fervorosamente vão 
eDE Setúbal. vapor, poruguês, «sect Orquestras E vem já Eh de conta com variados factores, à ro- |nos dará uma ideia js gonbumto, para === | uno ando: se jm a pessoa 
ovo», cap. Ré. 725 ton., s ) Rajada máxima ã Re. | nós, com o mesmo sj icado da afir- |. A retro 8, | , enfim, lágrimas à misture 
Ea esa MPE opus EmpoE Futos por “taia | Rúmo correspond Wo |Eito não co dove afastar muito da | masão do Prot Castro Cada ao dizer iam assine (ol ER 
- o ui cisamos de transferir um mi- estarem mais pert Mi Ê 
Cree Setúbal. dragata portuguesa «Pa Ng Eltuva em 24 horas (04 quo vamos publicar (1), E uma ima |ihão de pessoas da nana O mreingo Robe do altar e, canis ae dor 
-redey, er à 5) 14: Impressões de teatro, Tomás Ri- . m de e; ativa, susceptível f paramentado, vai celebrar a Santa Mi: 

elinquer, a rebóque do «Goltinho», à João | ja; Iipr ni de os om discos; hs sei Srandeza retátiva, ptivel Ipara os outros sectores da actividade, Uma multidão calculada em cerca de 40 
ntênio Balançoela, 3 E A === mea mit pessoas > informação esta Ferrncido 


oa cala ga viagens coa ias: « - 1 1 ="""""""————. ão 
cas ias 8 fon aus de viagem, com ] das Comédias: ciisánia Anúea de Moo: Re aliza-se hoje TO OXMMRIDA DOS VI, MES DO HH pelos agentes da PV E tconpanha 
carga diversa, a W. Stuve & Cº, Lda. | jim tmudidido o emana pe | 


altar. À homilia, o sr. A e 
De Lisboa, iate a motor português) O a Too oUsiár omilia, o sr. Bispo Auxiliar d 


; Coimbra, exorta os fiéis à penitência e, 

«Maria Isabel 2.º», cap. a A doi às 18,10: Rádio Rural; às 18,390; Música 4 depois de mostrar o seu contentamento 

dias de viagem, com cimento, do dunça; às 18,45: A verdade é só uma ] | por estar presente em dão devotada « 

dade Eni a a «Secily, | (Rádio Moscovo não fala verdade); às 1 mónia, termina por pedir à Virgem 
De Setúbal, va) . t EA pes e 


Sua prot para Os soldados portu 
cap. Labrincha, 427 ton. 1 dia de viagem, pitas a Ea 
com clinquer, "a Secil.' Comp. Geral de gueses paz para Portugal, a pa: 


para os portugueses de todas às raças 
com diinquer mais si atoa 22.53 Sa. 108 Mais do 107 P e credos. Prosseguiu a Missa Campal, 
que terminou com a bênção do venerando 


De Vigo, vapor holandês «Atlas», 487 
tone melo dia de viagem, com carga di- 


uma grande manifestação de apoio 


antístite, Entretanto, e dentro da Basi. 
versa, a Jervell & Knudsen, Lda. às 21,40: O guitarrista Pepe | 1 ae e lica, ia sendo distribuída a Sagrada Co- 
saias: qi o do ad ro x JA pONCO. ramaria O Govermo : rc [Eno oa feia 
: k Voz do Operário; às 23,45: Jornal Sonoro LICAÇÃO SUAS REIVINDICAÇÕES 14,90 horas quando as cerimónias termi- 
a Pirt Leixões, vapor holandês «Mei-| (7 "emilio: às 28: À vériado é 9 LUANDA, 15 — Por iniciativa po- dora inato. a tim dO DO dare ot o 
vor. : , 
ETA pular, concretizada por intermédio SATGÃO, 5 = Sobe'a' tensão, fam IR a fernéis, 

LEIXÕES do 24 dos sindicatos profissionais, das asso- sena amenas ao recasss * oiinitio imceire O salE Sora temi NTE (em Consaquência | dera Pano) PESTELHIAN TAIS is a ta o aa ic ai cód 
s clações patronais, com o patrocínio da 13% 15% asm um Me d 4 e, tomaram conta dos seus | rezado, após o que so organizou à “pre 

a lo que os dirigentes budistas cha-| restos mortais, cissão eucarística, finda a qual foi 
ENTRADAS: PROGRAMA «<B> Imprensa e da Rádio, está a preparar mam a «subtilização a dada 
eia -se uma grandiosa manifestação de EAD IO ridades do entire do Pelas auto-) - Trata-so da quarta imolação pelo | &, bêncio do ami selmo, Sacramento, Es- 

v ei Ta E . Faléção E - 

cabide sleliatos” 1080 ton» 5) pj A cJ2i Abertura: Sintonia ne 3 em | apoio à política ultramarina do Go- o Jovem religio- fogo que se verifica desde o Inicio | foi derrninadas as cerimónias, qu os 


N 
do conflito budista e a terceira no | Senhora da Assunção, Pode dizer-so que 
Espaco! do tr - | tudo correu bem, porém a organização 
Fá S Fil dias apenas, E tam- | não esteve, de cirte modo, à altura da 

m à primeira imolação de uma | imponência que as mesmas: requerem, O 
mulher, serviço de policiamento fol efectuado de 


molde a ser louvado, na medido 
Soube-se, de boa fonte, que, depois | as instruções recebidas foram tardias e 


dias de viagem. com carga diversa, a Aze- o pel % sir ” tê EN o ento pela, 
vedo & Lima, Leda. concentração, prevista para P 
rto, holandês «Meidoorn», Revista da : E E E ouco antes da nova «batalha» 
care stato 800 ton, com carga. diversa, : a ig ari | amanhã, ao fim da tarde, cfectua-se | vezes, na mesma pessos, entre si par- | pelos seus rostos ter atingido Salgão, 
RE a dont 5 cao pla em rei do Palácio do Govero da, pj DNS, Got E teria seio ie as 
e Lisboa, . , E 
ton. 1 dia de viagem, com carga diversa, checa) A ideia surgiu espontâncamente . É contudo pelo espírito, pela! Este será o objectivo dos próximos | 2005) mãe do professor Buu Hoi e 


do sacrifício, uma centena de budis- | deficientes. E; es 
Lodi Bi 16: Inter- <cabes lista à a errados” o Dera Ena 
&sência BE. Jotm Mortensen Lada. | | ) dores da, Búrcias, (Bia): da da do “vários, lados. o “imediatamente | mentaistado, que teremos de sésben | artigos, imolação, indicou as sudo intosases| tas, Principalmente bonzos de am- | 220, selum obsereados" e Pura Sapeojigas 
cap Gordinho, si7 ton, 1 dia de viagem, Morar): | alastrou a todas as camadas da popu- | Sabiizar este sector pelo seu pagode de Sa Lol. Di bos os sexos, se manifestaram ao | trmnados Problemas, —€. 
com ferro, a Bagão Nunes & Machado, : ; : lação, que a acolheu com vivo entu- | conunto: Já quiios dos Problemas do do o (de Eis 1 Do O o ncipio' da tarde diante da nemiido- 
Sae ] : riam Sonia da ONTRGUNdA anaios (eo) Bebronémos a later E estimotiva o rRc sent animo ita Fa ciernouie cia do chefe da província de Nha- em = 
SAIDAS: às rs Giles se! e médios egriculto Fontes a 1044 com 0 do número do | «Se o Governo não nos entrega | tranE, aee Peciamão Jpor un lado, Missão militar 
Para Lisboa. vapor sueco «Gandias, Pe a produtores do gráfico do 1. V. P.|08 corpos dos dois bonzos que se/2 Testituição do cadáver da sacri-) » RAE 
cap. Axellie, com carga diversa. - Pamplones, d Não descobrimos em toda a aná. (média de 1988 a 1940) convencidos | imolaram, recentemente, um emficada e, por outro lado, a rápida americana 
lise histórica que houvesse da parte | quo a variação é pequena em nada | Phan Tiet e outro em Hue, não tar-; Aplicação das cinco reivindicações 
As 20 HORAS E 40: aa da LON e do oco E fes sector qualquer preocupação em alterando o objectivo a atingir. darei em sacrificar-me em sinal de | Principais dos budistas. 
; = para a concessão n- arranjar esquema, fórmula de Prof. Henrique de Barros «Alguns Os manifestantes foram isi 
Fora da barra nada se avista. E E = a protesto». 's stantes fo) dispersos) de visita a Moçambique 
Fora da, barra nado, se avista | dependência a Angola e a Moçambi- | repartição te acordo com o qual tra Doruenas da Estrutura * Agrária |” Tntervindo por sua vez, a sua ir-| pela Polícia, que utilizou mangueiras somo ia 
Trigueiros Aproveitando-se a circunstância ás mo», edição do Avtor, Lisboa 1988, | JUR mala mova, a pacerdotisa Dieu dos bombeiros, enquanto rod 
Posição dos Navios da Marinha a óct- | de coincidir com o feriado comemo- Khong (55 anos), superiora do pa-|P: de infantaria com 
siçã $ AUTO UHE canta soberania gode de Hue, deu a entender que fa- blindados, estabelecia um cordão 
Mercante Nacional nacional em Angola a chegada, ama- ERROR DENHO Rede ao Clin oa ane lências 


o exigirem». 


nhã, de novo contingente de forças D | = . Fx A 

EM 12 DE AGOSTO : Seleção da Oratória «Dia | metropolitanas à bordo do «Niassas, ura IÇÃO eim Pp (o) t encia|.gr gado. gAstndo um Infor; 

Miles: tem o tsgesohichte» — Música de Na- | foi também sugerido que lhe seja dis- mador do comité in! ersseitas, 0 pro- 
ILHAS ADJACENTES — «Son Miguel», tml; (João Sebastião Bach); às 23, pensada grandiosa recepção popular. fessor Buu Hoi teria comunicado a 
DE a sro Atos em | Boriinicição. 21º Música de tança: à 1: PD o a dataçro nebunno | Dem (Cont da La página) | universal, para que num futuro mats | sua mãe que, se cla se molas, ele 
768 largou de Ponto Delgada para inboo se comemora se revestirá do mais ele- ou menos próximo todos os homens | fará o mesmo, Segundo o informa-| crificara também próximo de Hue, 
(138); «Girão, em 88 lorgou de Ponta EMISSOR REGIONAL DO NORTE vado significado patrlóti ANI| ideia de que o homem que pensa em | de boa vontade e altas aptidões des- | dor, o eminente cientista e diplomata Segundo as primeiras informa- 
gedo para Lisboa (138); «Lima», em 108 lar. Pp os atravessar o espaço sideral para ins-| cubram a maneira de preservar as | vietnamiano teria querido com a sua | ções, a tropa carregou à baloneta 


q Maria (148); «Ter- O — a 
dou do liiboo, pero Soto Mo edi dr Sento n falar bases na Lua ou surpreender | suas cidades e de salvar a humani- |ameaça de suicídio pedir à mãe para | sobre os manifestantes que vorcl 


Entretanto, efectuava-se tam- 
bém em Hue, uma manifestação de 
protestos contra a sonegação, ontem, 
pelas autoridades, do cadáver do jo- 
vem noviço que na terça-feira se sa- 


algumas centenas de fiéis, depois = 


António para Ponta Delgada (128); «Madei- rvI. H em sua própria casa os habitantes | dade dos grandes cataclismos. suspender pelo menos por dois dias | cusavam a dis; am 

oie posa 3 orgou do jlaiça | pa PUTO FREE Serviços Postais doutros planetas, não soube encon-) Infelizmente, o homem pensa 2 execução dos seus projectos, a fim Sr sc 

Soo O VERDE E GUINE— «áfrico Oeiden- ; orquestras | . e telefónicos trar defesa nem estabilidade para evi- | mais em destruir e atacar do que em | de lhe dar tempo para «tentar encon- - 

tab em, 38 largou de Tombato pera lisboo | Típicas Programa tar, ou sequer prever, os cataclismos | conservar e defender. Pode-se pensar | trar uma solução». Novas manifestações 

q2é); feat nova? la Eat ret ra E “o TisnRandano a reclamações feitas, em | da Terra. onde vive! - | que por cada um que salva aparecem Entretanto foi reforçado o dispo- ô) es —o 
sa lorgou de, Porto Nove 4 o SD DORM oi ts a ne Aqui aparece em evidência como! vinte ou quarenta que destroem e| sitivo de segurança em Hue, onde foi raciais 


Tossos correspondeneie “4 Por alEuma dos | são vãs as descobertas e conquistas ) matam” instaurado o recolher obrigatório das y 
Administração Geral dos C. TT. estla- Conte dista das forças naturais.) Em 1755, à terra e as águas, na paper o Erinriças pagode da ci- na Carolina do Norte id LA DA F EIRA 
e arece isório que em pleno século ta ocidental da Eu convulsto- le foi «bloqueado» pelas forças da 
e ro dr Notiotirio Togtodaio "ha | go SO COMÉRCIO do Porto», no seu número | XX, passada a era atómica e em vias | horam-se de tal forma que” quase | ordem e praticamente ninguém pode|  GOLDSBORO (Carolina do Nor- 


2): Programa dos Estúdios «m Lisboa; | de 12 de Abril de 1968, mublicou uma lo-| duma prometedora conquista do es-| 4.33 uma cidade ruiu. Então, era mi- | entrar. Parece que a população está | te), 15 — Apesar das autoridades AOCATO: Ur 


cal em que alude à necessidade do ser possa se, 
à 1: Resumo do Programa — Hino Naco- paço cósmico, nada se fazer excitada. terem pedi: 
E A ria o sriado um posto de correio em Gralheira. | Fi d 16 tes | nistro do Estado um homem enérgico do que seja observada 


Informa a Administração-Geral dos OTT mandou cuidar dos vivos e en- Em Saigão as cerimónias cató-| uma trégua de 60 dias nas mani- 

Da a Ama pasRaR a iontação 140 mindas des ardentes entranhas da fcrar os mortos, segundo a Eiistóni, | licas da festa da Ascensão foram | festações raciais, cerco de 600 
Es U ã expeitento nécessário para'o cetro dE rra que põem cidades em con! mas sabe-se que ele ainda fez mais | celebradas com discrição, que con- | negros integracionistas desfilaram 
dente de Lândana; «Alcoutim», em 317, lor- Dior bre] to do respectivo encarregado,» sões, ou revolucionam de tal forma | qjmuma coisa, pois mandou enforcar | trasta profundamente com o fausto | pelas ruas de Goldsboro, perante 
ques, em 108 largou de Caiô poro, luando E remaei Desdobramento «O Comércio do Porto», no seu número | SS EDiSmMOS submarinos que as águas) og Indrões que despojavam os mortos. | Cm que se rodearam nos últimos |uma multidão hostil de cerca de 
( 
Pp: 


gou do Las Palmos para o Lobito (158); «Alen- 
88); cÂndulos, “em, 108, chegou a 5. Tomé | Io7 Tuga | de, 4 de Abril de 196%, publicou uma for ee re na ol Decorreram séculos e continua. | 2008 2.000 brancos. Lançaram-se pedras 
Se «Rito Mario» (º), em) (os em que aludo à neces ser) 8 tragam este 
acento de o Tuendo (158 LA. | Pertura — Prosrama. “m | autonmtizado 0 serviço teletênico em Silva | sua acção devastadora! ram a registar-se catústrofes tão) SACERDOTISA BUDISTA QUE 
loss, em Luando. Deve largor hoje. Poet | 16º Progrmma. dos Estúdioe em Lisbon: | Escura, para obstar às avarias constantes Diante de tudo isto, o homem de| grandes ou maiores do que o terra-| se SACRIFICOU NO Foco 
ke 


boa (258); «Bornes», em 31-7 largou de 28: fagor de Norto II: que ati se registam. Informa a Adminti -se| moto de Lisboa. O maior de todos 
para Luanda (128). tea nimiçsor de Norte 1 rosana | tração-Geral dos CET de que, em virtude | 1963, com toda 2 sua ciência, acha-se 


si » de aquela localidade se sit a o tinpotentel com antepas- | deu-se no Japão, com elevado número | poi na cid inh E 

chase Lobo pceadente de Lucndas alof, | Emissor de At. 7 —— Programa do Emia- montanhosa, «afectada por, violentas de o ete OS SEUS ANOPAS- | go mortos, em 1923, Antes, houve que | vinto Errada ela a 
Dom Henrique» (*), em 11-8 lorgou de Cai ani ã voadas, têm-se verificado algumas avarias, se registar o de Messina, em é 

j ;, «Lobitos que são prontamente reparadas,. Entre: rang, que uma sacerdotisa budista 
Crsgo SS Luendo” Crootdento de “Lobitos x tanto, Cel a estudar ao a poscinidade| A MAIS CRUBL DAS LIÇÕES | Há trés avos, acha-se aínda na me-lgo igade avançada se sacrificou no) OS QUE MORREM 
«luanda» “em 317 largou de S, Tomé para TELEVISAO de sé montar um cabo entro Silva Es- mória de todos o terratomo do Chile fa 
Leixões (138); «Pátria» ('), em 1i-8 chegou o qura o Sever do Vouxo, do forma a sa-) Duma forma geral, os sismógra-| — 10.000 mortos—e o de Agadir, foras emta manhã, cedo, 
Etc énco 1 iioraosi procedenha (de Cone Tm) pasta Tae pa idui saches pen dietas tos registam os tremores de terra,| com 15.000, e a famosa receita do sacerdotisa chegara do auto- 


qonacteo (il am Mod jertçu do Beira poro «O Comércio do Porto» no seu número | dão conta das oscilações, e nalguns | ministro português mandada pôr em | Móvel de Khatrang, e o suicídio ve- 


e garrafas de parte a parte, Evi- 
tou-se por pouco um choque geral, 


Não houve prisões nem feridos. —| pertencente a Custódio Ferreira. de modo 
FP. a permitir o trânsito de cuninhetas no 
local; dar ínício às obras ds abertura 


Clifford Odets 
Lourenço Marques (12.8); «Beira», em 98 lar- 


do 19, de 4 do Julho de 1963, publicou uma local a rificou-se nas traseiras de uma esco- HOLLYWOOD, 15 — Clifford 
Eee 1 “e legou do ncia por | hos anstado PSGS, Meios Dot] ndo Gota à neo a a Do o Pa, Vroftes ia. À exemplo do que se veriticar | Odeis, dramaturgo, actor, realiza- 
» Tomé, 4 a EUROPA / ÁFRICA. OCIDENTAL | UM. progracia a Aa Sousa. Informa a Administração-Geral dos | envergadura, estudam atentamente O terramoto de Teherão, com cer- | quando dos três sacrifícios anterio- | dor nto nra cosa pentes ao 
— «Belas», em 9.8 chegou a Hamburgo pro:| de Arte Popiiar rstia o nO E ai fica anotada para | estes fenómenos. Acham-se à frente | ca de 20.000 mortos, pertence, como argumentos morreu, ne er na 
sedento da Roterdão; Porter, Sr 8 fornos de Motelos de Verão, Cenários de, António estudo da revisão da posta do conselhos | destes pesquisadores os cientistas ja-| o da capital da Macedónia, às gran. | a ado aros tados finais dos exames dos alunos da 
SM largov: de Ponta” Nos us 4 ipa AS que eses, que têm observado atenta-| des desgraças mais recentes. no, o edvinte dio DOURO lago Vias E GUN 
em “paproos de fonta Negro para Antvbr. | às 20.20: «Let's ) ento todos os sinais que precedem] — Sktopije uma muito antiga. cidade | dada aos homens que na ânsia de) úlceras de que há muito padecia. | Academia da, Mónica, desta, 1 o, Sama 
oposta do Ripcord>: às A S S I NE o assustador fenómeno, Infelizmente, | turca, mas, agora, pertencendo à Ju-| conquista não se lembram de empre- | Contava 57 anos. Maria também desta Vila, subsidindos 


o do útil Fol casado com a laureada actriz | pela Câmara: o fazer exirar ma acta 
Fá entre a observação e a catástrofe o| goslávia, era uma. linda capital his-| gar a sabedoria num senti para desta reuntão um voto de congratulação 
chegou a Leixões proceden o seu semelhante e para a defesa | Luise Rainer, de quem se divorciou | pelo brilho com que decorreram as fes- 
GS tom deco canos. St iu São | momniitos”€ da al mada Ee | Gu mando em cosvilnã “OO aa voltar à. consolas em | o Bia a ca te 
o leixões procedento de Lisboo; «Almi- | Renlização de Fernando E « » constitui razão para que se abandone | agora se não escombros e buracos! 1944, com a actriz Bette Grayson, 
Arte Eae um estuído sério, ortentado no sentido Esta é mais uma das cruéis lições M. D. de quem teve uma filha, — AN c 


Par N 


ES 


Sexta-feira, 16 de Agosto de 1963 9. 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


PARA A 


O Comércio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL RPGS TT ESSO) MÉDICOS 


UURTALLNAR! CUARDA-LIVROS 
EDITAL POR CORRESPONDÊNCIA 


— S. Jacinto. Con- ro a ouro — valores inestimáveis que fo- 7 e DA 3 
E SORO Justo Tam oferecidos em home, graves de doen- | DR. DOMINGOS DA SILVA Galseio) Remota este anuncio, Dr. R ufino Ribeiro 
e ni DT ti porças nos ormos BARRAGEM DE BEMPOSTA 
de di ida do cade 
Raia Dia a O rr de Urna Gotrairos, prósi da FEIRA: receberá grátis o folheto 


Consultas das 10 Gs 18 e das Ib às 19 horas 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO Benito an é priameln!, que E “Cursos por Correspondência” Consultório: R. Santa Catarina, 288-8.-Dt. 
x "aço público que, no dia 10 do — E 
RE iea Do NadcoE sSaNoRA di | Essa pá PA próximo mês de” Setembro, pelas | À EXTERMATO LUSITANO DE COMÉRGIO À | Te!s: 2752 — Residência: Toier. oco TRABALHADORES, SALÁRIO HORA DE 3575 A 4550 
Salgado pronunciado uma tocanto e como- | 14,80 horas, na sala das sessões Ê Sp » » » 5550 » 
Conceição, das 11 &s 15 horas; de | atom oração, desta Câmara Municipal e perante | À Rua dos Anios, 2-1: Tell 40297 À | Dr. Manuel de Figueiredo CARPINTEIROS, 6550 
Fradelos, das 10 às 12 horas; da A estas cerimónias estiveram presentes Cc: Administrati E PEDREIROS, » » » 5550 » 6$ 
Misericórdia, das 10 às 13 horas, os srs, dr. Luis Fernandes Figuairedo o |O mesmo orpo ministrativo, se j E ] s B [0] A MÉDICO ESPECIALISTA 
de S. João Novo, das 11 às 16 horas; | Magna, Jônior qrespectivamemo | procederá ao concurso público para - CLÍNICA DENTÁRIA SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (1%) 
dos Congregados, das 10 às 16 horas; | Municipal: “Antero” Furio” Juis” q Cone | adjudicação da empreitada de «Cons- Rua Sá da Bandeira, 819.2 


Telefone 35454 


q ia . a ão . M. e ARIAS OS AUMENTOS LEGAIS. 
Hosp" ão Granças ari” Bs; das | Eine jr "et ECN 325 (prorimidnds de Caneto) é SANTA (ASA DA MISERICÓRDIA | garanto a mes do agosto coa ALOJAMENTO. EM, CASERNA  COLECEIVA 


— aLOS. JOLECTIV. 
7 ha dos: “que comducia da melhor “ordem ca |O lugar de Várzea 1º fases terraple- Apenas As segundas, quartas e sextas CANINA COM REFEIÇÕES A B400 a 
a “melhor “Onde é fase: E = 
eU Ras Dia horas, peierinnção e no, altar, Murinto a missa |nagens O/A correntes e acessórias, na) F HOSPITAL DF S$ JOÃO DE DEUS — VIAGENS ATÉ A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
SAGRADO LAUSPERENE — Das | (atósl fz sentidas, invocações » quaso | extensão de 4185 mos. ' DrcAmério Rol — TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIRO 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, A base de licitação é de Esc. VILA NOVA DE FAMALICÃO r. Americo Rola 


no Lar de Santa Maria (Missionárias , ds 00 823 88550, ni É DOENÇAS DAS ORIANÇAS 
SS. Sacramento; e na província, a ara. ser admitido ao concurso Ú EDU qu Bardot EGÊ-a DORSAL ESSO 
amanhã, na igreja de Campelo, Batão. | f; a ora € | necessário apresentar documento ANÚNCIO 


comprovativo de ter sido feito na DR, ADÃO MELO TA VARES 


— ne -se públi dia 9 d 
y Serfumadas cobre o andor 6 muitos | Caixa Geral de Depósitos, Crédito e | qo NESº Público que no dia 9 de 


jonal a Pádua | alhos aue choravam numa eloquente ma- É Setembro, pelas 11 horas, na Secre- a 

A Lotta Vea Hmtóat nifestação de 16 » do confiança. Previdência, suas filiais ou delega-| tarja deste Hospital, perante a Mesa DUCADO COERTES E SCOL R A 
res do essas na rmeinas ueire milha” | ções, o depósito provisório de Esc.) Rogedora se procederá ao concurso | Especializado em CORKEUQÕES da má po 

RA O O a o ao | RD mirópel 20 597520: AGRACIADA COM O GRAU DE OFICIAL 


lo, ». | público para o fornecimento do mo- sição dos dentes e maxilares (Ortodôncia) 
O PES O EAD REA E As respectivas propostas terão | bário e equipamento para o novo) Porto—kK. sá da Bandeira. 65848 DA ORDEM DE INSTRUÇÃO PÚBLICA 


e ori de dar entrada na Secretaria da F Toler. 52548 
Hepanda)iquintena «doi priximo pai ido a Hospital Sub-Regional de Vila Nova a 
mesma Câmara, sob registo do cor- | qo Famalicão, destinados à Arreca-| FOE— Aven. Brasil, 


cidades italianas vão ser cenário por mo- | — €. Teio, até às 17,30 horas do dia anterior, | gação, Capela da Casa Mortuária, 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO | 


266 - TeL 680741 


ARREMATAÇÃO 


tá trícul: 
Está aberta a matrícula para o Pelo Juízo das Execuções Fiscais 


tivo do 7.º ini trasladação se Ra TEAAa O eia devida- | Gabinetes de Médicos, Instalações Sa- DOENTES DO ESTÔMAGO CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO TÉCNICO do concelho de Matosinhos, val à 
Santo Antônio (cerimônias a que prest- = É i 7 Sala / de Autópsias, 
sidirá S, E. o Cardeal Patriarca e Lis- | EMPRESA AUTO - GUIMARÃES O programa do concurso, egder- atras dtrios Faia pod qa (Curso oficial) praça no dia 4 do próximo mês de 
boa) e da reabertura das sessões plena- d E ER é do | Armazéns, las de Espera, as Podem experimentar considerá- e para o etembro, pelas 14 horas, na Ave: 
rias do Concílio Ecuménio, agora sob a = DR pio des entargon sa vemam Eras de Observações, Salas de tratamen-| | ras tomando? Gastromil nida da República — Garagem Lt- 
presidencia de S. S. o Papa Paulo VI. processo, encontram-se patentes na | tos Recuperação de Materiais, Ga- y E 3 CURSO DE GUARDA-LIVROS zardo, em Matosinhos, uma camio- 
Conjugando-se as melhores possibili- | JOZO CARLOS SOARES & FILHOS La. | referida Secretaria, onde poderão binete do Radiologista, Arquivo de A eles se pede que enviem o seu (Pro e planos próprios) nete de carga, marca Austin, n. 
de Viagim poderiam oferecer 6 progress | Tetetone. 40158 SUTMARAES |) ser consultados em todos Os dias | Chapas, Preparação de papas, Ves- on eo aan pato: Laboratório INTERNATO E TENTO PP.15.60, de combustivel à gasóleo, 
ma da peregrinação incui uma estadia de B úteis, durante as horas do expe- a "pora=| Gastromil — Viseu. , > 
cerca da 24 horas em Lourdes e visitas HORARIO DAS CARREIRAS dente, tiários, Raios X, Farmácia, Labora- penhorada a Rodrigo Moreira Go- 


icos, Estomatolo- Peça o Regulamento-Programa à Direcção E 
a vários outros centros de geral interes- | GUIMARÃES FAFE E GUIMARAES P: tórios, Agentes Físicos, - mes. 
Apre PR Ta RS BRAGA outros de igual” teor que vão tor a | Sil» Gabinete do Otorrinolaringolo- ESCOLA RAUL DÓRIA Proc* 1012 e apensos de 1962. 


Os interessados devem dirigir as ins- - e 4 
erições, qu pedidos de sciareoimento | PARTIDAS DD, GUNIARARS: sm: | devida publicidade. DANO e Renata oe Leiam «) LAVRADOR» Rua de Goncalo Cristóvão, 191 — PORTO São citados os credores incertos 
FEIRA e Secretaria da Câmara | fária, Gabinete do Provedor, Sala O) fr atia A 


ID. 
à Comissão Nacional de Peregrinações 9, 10,80 (a): 13; 15,20: 17,10: 
Campo de Sant'Ana, 43, Lisboa, 1. da AS DB F a 
TD. E SO A: 20: | Municipal, 14 de Agosto de 1963. | de Sessões, Copas, Refeitórios, Cozi- 
nha, Despensa, Enfermarias, Roupa 


ai ni tb): 9,60: 12,15; 14,00; 19.20 (a): 16,20: 
OBSERVAÇÕES — Etectuam-: - E eu, José Ferreira Campos, | limpá, Roupa suja, Office, Vigilan- 


Culto de Santo Honorato 17.5. 


a) 
No próximo domingo, às 11 horas, ce às quartas e sextas-feiras; (b) — De | de ri E tes, Isolamento, Quartos partícula- ER 
Tebra-se, na igreja da Trindade, a missa | Outubro a 30 de Junho: (6) — Do 1 ds | Chefe da Secretaria, 0 subscre e nino pis se 
mensal em honra de Santo Honorato, pa- | Julho & 40 de Setembro: O saldintorda Cênsras ) ções, g 
jrono da canficação da área do G.|  — Quando o dia da realização da teira ; gico, Desinfecção de Médicos, Salas 
LP. em Guimarães ou Fafe for transferido, es E sito Th de Operações, Salas de Partos, La- 
—— emo viagens de quartas e sextas-feiras. Domingos da Silva Coelho vagem de bebés, Sala da Comuni- 
cadas nas observações (a) efectuar-se-ão dades Capáis isdúrietiai Quarto ld 
Missa nova do rev. Joaquim | no dia da feira — Estas carreiras fazem » Capela, » 


Gamer Bis em penar | úncio einn eta CO VENDA DE CORTIÇA [Cito 0 cc so coce| o Doe 


PARTIDAS DE GUIMARAES, 8, : |. A Companhia dos Caminhos de Ferro | O valor da proposta. 
10.30; 12,90, 6 1800 e 16/00 horas OO (4): | portugueses. aceita propostas até às 16) O Programa de Concurso, Ca- 
PARTIDAS DE BRAGA: 11.30: 14,00: | horas do dia 4 de Setembro, para a venda | gerno de Encargos e demais docu- 


nios despertoram ide contentamento no- iros, ã 

ando ta AE RS PB o er ad | e 

Pis É , terças-fetr: sitada mas, seguintes estações, num total ) úteis durante às horas de expediente AUTOMÓVEIS Abundâncio de Capitais H 

peto colorido de á SAE o dia da feira em Braga for | de cerca de 3.900 arro na Secretaria da Santa Casa de duros desde 4,6% aé = 

Cerrodura o do DR wansférido, as viagens da terca-feira ta: | Torre das Vargens 2.900 arrobas | Misericórdia de Vila Nova de Fama- : FURGONETAS Para coloca! Dor MIPUTEUA. oo q 

Suendo em quando À | dicedas pas obrervaçãos (a) efetuar 000 | Ponte do or 2000 > [licão e na sede da Comissão de | CASAS MODERNAS EM GAIA LAND VIEIRA POUZADA = ANDA Ao PROPRIEDADES a 

pediria lando Vias ligação em Guimarães para Fafe. As condições de venda encontram-se | Construções Hospitalares, Av. Antó- pes AA & queno ana da Com mair de 25 anos de experiências CAMIÕES TRANEAOON CET ERRO E 
nossos eserttórios, "Ode ser sotiatado nom) patentos maquelas fmações e ma Divisão nio Augusto de Aguiar, 19-2, em | do criida e despensa: Oorronto trifásico | ua do Joao Eedro iioeiro, 645046 DE RETOMA CONDIÇÕES ÚNICAS 

Serviram de, ecóli | ; da a es Ora mio "Pioração Agricola "| Lisboa e na Delegação do Porto, | Com ou sem garagem. Optimo local, Vai) (a0 Marquês) — Tel. 450494 — PORTO SEEVICUONSURTEN ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Meireles Ribeiro do FESTAS DE VERÃO prestada qualquer informação, Rua da Alegria, 4-4º D. Rua Almeida da Costa, 9599. Tratar] AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


o na Misericórdia de Gai: ” n, RUA DO HEKROISMO, 838-1.º Kua Sa da Bandeira. 511 — PURTU 
pega lp NA CORUNHA Vila Nova de Famalicão, 14 de |—— =D CE | — VENDE, COMPRA E TROCA — Telefone : 6SNÓ = 
midade do sacerdó- (5 . Agosto de 1963. APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS TERRENO D t ou FILIAL DE BRAGA 
io “fotou “o row. Nos dias 1 a 31 do Agosto de 1968 Assine «) R E Alugam-s na lua do Costa Cabral, 760. — De gaveto Av. Marechal Goes da Costa 
Luís Barata. A par- ;; dá O Provedor, e/ 430 m2 para constr. de moradia do 4 
psi cocal girava cha Por motivo destas testas, a C. P, tem ANDAR — ALUGA-SE frentes ou 2 gémeas, por 140 contos, 


fido o um núcleo DR Pa epi La Amadeu Mesquita no centro, 4 quartos, sala comum. Todos 


junto aos novos arruamentos do Bairro 
FERE ias AE TE quais Lisboa - Santa Apolónia, Coimbra, os requisitos. Falar: Avenida dos Alia-l qo Pastelcira. Mostra : Severino do Car- 
orto. Durante ui e Joc orto, Braga, Viana do Castels), BÍneros dos, 124 (Porteiro). valho — R. Ceuta, 33-2.0-A, — Tel, 20387. 
almoço, servido a ias especiais do ido o volta, a preços redu- [DD 


mumerotos convivos, ANDAR — ALUGA-SE 
Uiarem” do, polewa es cor. José Minho | 495. Para (a catasão dj Corante. ê Vas do Malási, TERRENOS á (PROVENIENTES DE TROCAS) 
pároco da freguesia; António Ferreira Pombo, de Agosto. Francisco Fernandes Guedes 143 (ao Carvalhido). Ver das 15 às 17 h.) em talhões, para moradias de 3 e 4 fren- AUT 0M OVEIS D. K W. Junior 
vigório da Vora; Firmino de Pinho e Manuel Validade para regresso — 1 de Agosto e | tes, do ric e 1. andar, em local de grande o 
Gonçalves, párocos do S. Momedo de Negre- a 6 de Setembro. CASA INDEPENDENTE futuro, c/ ligação uos novos acessos do 
foz e de febordões, e oinda os srt eng Ri Fábri de Pi lari Aluguso. com 9 divisões e garagem, Ver) Bairro du Pasteleica o a 50 m. do eléo.)B aí G. Midgst é 
iro ro e A » das às 18,30 ico, : & ii da — TIN COOPI 
o; horremagéndo, farei! Eid ( abrica e ince. aria) Cabral 1678. orna: Boa [db Orata Eua ro io Par di Prm OLESWAGEN a a 
vos mulo e de carinho, dedicando um p ep 
seoção especiol ao bom povo da sua terra. REDES DE AR AME GRADES VERDES — ARCOZELO TERRENO FEED MBROBDES 300 Hi 
sou FIAT 1100 
Com profundo pesar participa o falecimento de seu querido filhinho, a) Eee] 
—— e e Própri construção de Col SIMCA - ARONDÃ 1300 
E “abricamos pura todos os fins À) Francisco José, e avisa os seus amigos, clientes e fornecedores de que o ou Orse Holigioea, Área de arco do Gaio E SUNOA 1.200 CouD6 ss Pao a ITA, 
par 
Constituiu SECAR EJA DD) funeral terá lugar hoje, dia 16, pelas 19 horas, de sua residência para o m2 com frente do 25. Falar: Avenida 
tação do 6 e penitência a peregrina. A PRODUTIVA Cemitério de Arcozelo, antecipadamente agradecendo a sua comparência, |. sra ça co 
Franqueira, Rua ds Plcaria, 27 1. , 
Teles, 21 PORTO. eia ' % FURGONETAS MISTAS | 
eta = = ' sos io MORRIS TRAVELLER CAMIÕES. 
—— BARCO — COMPRA-SE FURGONETAS FECHADAS RCE aa A E 1200 kg 
ITROEN 2 OV. .. 1956 6200 kg 
Feunem milhires do baroelenero, do todas do 5 metros, para 68 pessoas, casco de IVERSO º E 7 
distinção e Unidos pelo mesmo fervor, € M. P. plástico ou madeira, próprio para motor R FURGONETAS ABERTAS BEDFORD 6200 198 e 1966 
pela mesma crença, implorando ou agra- fora de borda, de 15 HP. Resposta ao HANOMAG 1500 kg ... .- 1956 
docentoEraças, todoa a, fantam tos Dis No 897. ACHOU-SE Facilidades do Trocas o Pagamento 
da Senhora da jueira comungando 
do mesmo fdeal... : SERVIÇO DE TRANSPORTES (c MENDES) SANTOS, QUADROS, LOUÇAS, CRISTAIS] xo dia 5 do corrente, foi encontrada AM. ALMEIDA, LDA. SOC. €C. SANTOS, LDA. 
Mas as peregrinações anuais a Nossa . Livros, Moedas, Armas, Espadas, Reló- uma mala com roupas --a0 km 56 Ps- R. Santa Catarina, 160-168- PORTO 
é gios e outras antiguidades, Telef. 42712. | trada Nacional 109, pelo sr. Fernando | Rua Sá da Bandeira, 501 - PORTO 
Agradecimento e missa do 15.º dia Martins, morador na Rua da Ventosa, 


Fermelã — Estarreja, que será entregue, 
Sua esposa vem agradecer a todos aqueles que o acompanharam à | === | pegando « despesa do anúncio. 
sua última morada, e bem assim aos que de qualquer modo lhe manifes- 


taram o seu pesar, Celebrando-se, amanhã, sábado, às 10 horas, na 7 A 
capela das Almas de Santa Catarina, a missa do 15.º dia, desde já fica CASAS DE HABITA |) E ESCRITÓRIOS 
reconhecida a todos que assistam a este pledoso acto, o À. 

Cubra o s/ soalho c/ «PAVILAX». Não tem desguste, é fácil de 
Curso de guarda-livros 


limpar e torna os pavimentos bonitos e confortáveis, Peça orçamentos 

a; A. MARTINS, RAMALHÃO & DAMAS, Lda. — Rua Firmeza, 14-A C. C FERRO PORTUGUESES 
Habilitação garantid: Ensino ínten 
aivo pelo prol. Prancis Miranda. kus 


Telefone, 56255 — PORTO Sociedado Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


MARI DIGNA QUINTELA AS a E Sodo — Calcada do Duque, 29-— LISBOA 


CRESPO DA CRUZ ANTUNES 

usa to 1º ou 20.000.000$00 
Seu marido e demais família da saudosa extinta comunicam a OFERTAS + + 

todas as pessoas que os honraram com a sua amizade, que sábado, dia 


mtes da fé quo se estendo erras 
vizinhas, especialmente até ao litoral do 
onde vêm engrossar a mol» fmensa de 


muitas centenas de peregrinos. Da 


ADMISSÃO DE PESSOAL 
PARA CONDUTOR 


fieis que têm confiança na Virgem Mãe, Pelo presente se faz público que 
Por estas razões, a peregrinação Arci- 

pr a na Dennis e ubtu utá | nO período de 19 a 22 do corrente 

no cimo da Montanha Sagrada, em pie | (Inclusive) se encontram abertas as 

dom romagem do penitência Ob 05 A2do- | inscrições para a admissão em epi- 

muitos milhares do” peregrinos,” podendo | grafe, a todos os indivíduos que 

mesmo dizer-se que fol do auintas eo | estejum nas condições seguintes: 

O Eidos, 
entenas do bandeiras e do 

representavam o povo anónimo das a, 
freguesias do mosso 


Phlá 
P; PRAIA É 
SA DA BANDEIRA: PORTO 


casa 
FORTE, 


Ter idade compreendida en- 

tre 21 e 31 anos. 

b) Ter a 4.º classe de Instrução 
Primária. 

c) Ter carta de condução de 
ligeiros ou pesados. 

a) Ter prestado serviço militar. 


ADMINISTRAÇÃO 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕE | | 


grinos co sentiram mais perto do Alto) As demais condições poderão ser | 17, pelas 10 horas, no templo da Lapa, será celebrada missa em sufrágio Até este montante estamos habilitados para colocação se procederá na panhia, 

a O o RP aunSa | conhecidas e as Inscrições efectua-| da sua alma. imediata, sobre prédios no Porto e Província, urbanos ou rústicos, SEEM de ando ia 

pesada e os caminhos da vida sejam me- | das, das 9 às 12 horas e das 14 às Henrique Manuel Ribeiro Antunes em fracções não inferiores a 10.000$00. Transacções rápidas e no em conformidade com o respectivo plano 
agrestes. 17 horas, no Serviço do Pessoal, na Teresa Crespo Casal de Rey máximo sigilo. Tratar com do amortizações, a saber: 


o a 
ps agr Uta Avenida da Boavista, 806, nesta Amparo Quintela Crespo da Silva Proença Empréstimos sobro Prédios ou Torrenos 
disciplina em todos os | cidade. Afonso Fernando da Silva Proença CENTRO PREDIAL DO NORTE N (4) RB TENHA 
a Quintela rena Arajo tus de Passos Manuel, 71 — PORTO 
lo Amadeu Correia Araújo —— PRAÇA D. JOÃO I, 25-1.º-Dir.to — Telefs. 26706 - 30181 
gom, manifestações O Engenheiro-Director, para laboratório, de 15 anos, 2º ano da 


st % A FAMILIA AGRADECIDA Edabos: 5.06 Apótto SEIOS 
amor, não faltando : copa pet 
tapetes, as flores o 89 ofertas, em dinhei: 4) Jaime Pereira de Sousa Pessoa elabore desta e tentando, Jaforaia O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


FRISO PUBLICITÁRIO [==] E 
COLÉGIOS DE NUNALVARES DE TOMAR 


Emissão das eos ge Mirandela e Viseu, 
%— 


S20 Obrigações respeitantes à amord- 
zação do 1.º semestre de 14 


quer organização, quer 
jecto, Pelo camini 

diante (o, trujeoto. Pelo cmminho em) Porto, 14 de Agosto de 1968. 
da Nossa Senhora da Fran- 


RAPAZ 


mma Qui arm 


oção dirigida por LUIS VOUGA Tetetono, 22113 Só assim pod 
Omi iram Dur sa ri e rm e Homem cem por cento chiquel 


ARINHO | 


ES 
BRs 


gue! 


INDIFERENTES À NFADIG) 


QUER UM BOM RADIADOR? | 
E Silo IMPECÁVEIS, 


PREFIRA A MARCA «RECOR»! | ú 
RECOR fabrica radiadores para 


aquecimento central de todas as 
capacidades 


EM TODAS AS 


CHAVENAS 
CHAVE D'OURO 


UM CAFÉ REALMENTE BOM! mai do trabalho. 


A Camisa SOTO-RIO 


apesar de ser de Tricot-Nylon 
respeita essa tradição: tem 
colarinho sobresselente ... 


OS PADRÕES MAIS MODERNOS, 


As Porcelanas Vista Alegre E 
alegram a vista ealegram ola! | (Eras Disemanoss 


a Dri a srs tr rs 


Preparadores + í Oficinas Metalúrgicas Recor 

VILARINHO & SOBRINHO, LDA. (too do Vouga-—Telef, 23155 | 
Janelas Verdos — LISBOA 

E) PS 
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À B, JOÃO DA MADEIRA 
í Ea ese 
) 
) 
) 
í 
í 
í 
í 
, 
, 
j 
j 
) 
, 
! 
| 


A VENDA EM TODO O ralis 
Dm 


O Ca a artes rata 


a É OS MÓVEIS PINTO DA COSTA 
“De sc ) (SÃO MÓVEIS DE QUE SE GOSTA! 


ES 


Í 
| ma, 
) 


, 
, 
, 


Conservas Ervilha Açoreana «Marca Corretora» | 


Preço por Lata 


A VENDA 
«mms Tipo 500 Grs. Esc: 12$00 EM TODAS 
eres e MI O » 20550 as 

500 » » 10550 
1000 » » 18550 
500 » » 9500 


NA INDÚSTRIA DA CERÂMICA. 
IMPÕE-SE A 


FÁBRICA CERÂMICA 
ROCHA, LIMITADA 


UM DOS MAIS MODERNOS COLÉGIOS 
DA METRÓPOLE E DO ULTRAMAR 


MERCEARIAS 


su ss 


) 
j 
y 
) 
pala E 


1 PRAIA DE BALEAL GE ALINCAO O CAIO » Bina WO »  » 16500 
DA, mois! inda pesa do Cada Por (rim Arte, Beleza, Resistência FR e Primário Elementar — Admisão aos Liceus e 4 (| 
À pajseoi oa orialio!. Indiwosi do Rag! |: Bom Preço, porque são vendidos y fabrico + Escolas Técnicas — Liteat completo (do 1º ao ( ( Eixcepolonal qualidade 
À A curto distância de PENICHE, a pelo Fabricante: TUBARIA DE GRÊS cursos 7.º ano) — Comercial completo (Ciclo Preparatório SOCIEDADE CORRETORA, LDA x PONTA DELGADA + AÇORES 
proia do BALEAL é uma sinfonia de BOTIJAS T s DA com: Al *, DT* Toletc 
ste Um encantamento paro op olhos intofda Cost La) MANILHAS E e Curso Geral do Comércio) — Admissão às EM TARBOA E EUA, DAR OONCREGAO, LE RD one 863312 
ué m 
a ade Mitos rdido less na Pinto da o PE ta PE Ra Universidades, Institutos Médios o Superiores | q Agentes no PORTO — VAZ TEIXEIRA & ABAUJO, LDA. 
Raim: ilam-se Revendedores ou os 4 
É Cominão Municipal do Toritmo ) onda — FREAMUNDE | Deposilários no Norte do País, é RUA DE SANTO ILDEFONSO, 556 — Telefone, 51725 
dE DR a Ea ca e E ÃO SS ES ERES BREAD mim SDS reset 


Dió 


Terminamos esta grande maratona da Volta a Portugal depois de 
termos percorrido, só pela nossa parte, nada menos de 2036 quilómetros, 
apesar de tudo um pouco menos que Os corredores que ainda tiveram a 
acrescentar circuitos e provas de pista. 

é A grande corrida terminou em verdadeira apoteose, ontem, desde 

% a partida em Torres Vedras e até Lisboa, quatro horas e pico com uma 

é temperatura agradável e uma multidão rumorejante enchendo a estrada de 

é ponta a ponta, com particular evidência, como é natural, para os lugares 
mais povoados. Depois que se entrou no distrito de Lisboa, maior foi o 
volume de entusiastas que se interessaram por esta parte final da compe- 
tição que terminou em beleza para os dois maiores clubes lisboetas Pig 
tindo entre si os triunfos mais destacados. 

Apesar da fadiga que os corredores evidenciaram naturalmente RE 
parte final da prova, merece destaque e realce o facto de muitos estradistas 
estarem agora a dar muito maior rendimento que no princípio ou no meio 
da corrida e de tal sorte que alguns ambicionavam que a Volta print 
agora, tão rodados se mostravam, com disposição para aguentar bem a dureza 
da prova, sintoma revelador da sua capacidade de resistência. 

E! Em todo o caso, para nós, se a Volta principiasse agora, depois da 
tal rodagem de 2000 quilómetros em 17 dias, bem poderíamos encomendar 
a alma ao criador porque para além da natural fadiga temos a lastimar a 
saturação e nostalgia por pequenas coisas que fazem parte da vida quotidiana, 
quando numa corrida mal se tem tempo para dormir, para comer e sobre- 
tudo para tomar um banho retemperador. 

Quando antes procurávamos escapulir-nos à dureza duma reporta- 
gem desta natureza tínhamos bem presente a previsão de sacrifícios e inco- 
modidades que haveríamos de sofrer e padecer e se acabamos, naturalmente, 
com a consciência tranquila quanto ao dever profissional cumprido, ficamos 
sem vontade para repetir a «façanha» que o melhor é que as corridas de 
bicicletas se façam para os outros correrem e padecerem, embora tenhamos 
por linhas directas ou indirectas de fazer parte da grande corrida, numa 
situação que, se não exige tamanho esforço físico, pelo menos opera um 
desgaste nervoso que não há baterias que o acumulem.. 


írio de um cnláio» E 
É 


Felme da Etapa 


Dividida em dois períodos à tirada foi agitada de tarde 


pelas diferenças de tempos 
registadas no «Circuito» 


Depois da larga controvérsia e do inci- 
dente grave que se suscitou anteontem, à] 
moite, até da madrugada, tudo decorreu 
na melhor harmonia e perfeita ordem que 
se não esperava, tão inserenos estavam os 
ânimos na véspera, 

Deve dizer-se que isso se deveu ao 
alto civismo da população de Torres Ve- 
dras e concelhos limitrofes, pois apesar do 
«Circuito» registar uma afluência conside- 
rável de público, nem a mais leve nota de 
reparo ou censura se registou, 

A disputa por «séries» tão discutida é 
condenada, parece ter provado, ao fim e 
ao cabo, que ainda era a melhor solução, 
diante de um percurso previsto, em prin- 
cípio, para ter 1.300 metros, mas que não 
pode ser utilizado em toda à sua extensão 
e foi reduzido para cerca de oitocentos 
metros, 


Na segunda «série» triunfou 
Mário Miranda, do F. C. Porto 


Na segunda esérics o andamento foi 
mais veloz, destacando-se os dois corredo- 
res do F. C. do Porto, Mário Miranda e 
Azevedo Maia. A média final do vencedor 
subiu para 38,699 e também aqui sômente 
dois corredores não puderam aguentar a 
pedalada dos restantes: Casimiro Cabrita, 
do Louletano e António Neto, do Sanga- 
lhos. 

O corredor do F. C. do Porto, Mário 
Miranda passou a meta em primeiro lugar 
ao fim das dez voltas, sendo-lhe atribuído 
o tempo de 12 minutos e 23 segundos, é 
com o mesmo tempo passaram o fio 
branco: Azevedo Maio, Indalécio de Jesus, 
José Anastácio, Orlando Silva, Francisco 
Murinho, Pedro de Carvalho e Joaquim 
Leão, atribuindo-se aos dois atrasados o 
tempo de 12 minutos e 49 segundos. 


Pedro Júnior venceu a primeira 
«série» 


A primeira «séries disputada foi, sem 
dúvida, a mais fraca, apesar de nela es- 
tarem integrados alguns bons corredores, 
Sômente dois corredores não puderam 
aguentar o andamento dos restantes: 
Custódio Cristina, do Benfica e Henrique 
Silva, do Sangalhos, mas os outros deram 
ânimo à prova, puxando em sistema de ro- 
tação que favoreceu uma maior velocidade. 

Ganhou Pedro Júnior, no <lancamento 
Tinals, no tempo de 12 minutos e 30 se- 
Eundos, à média de 38,400 metros. 

Depois dele entraram na meta Sousa 
Santos, Mário Sá, Laurentino Mendes, Au- 
gusto Fortes, Ventura Cristóvão, António 
Santos, o Manuel Machado, todos com o 
memo tempo do vencedor e apenas os dois 
restantes ficaram com o tempo de 12 minu- 
tos e 42 segundos. 


Henrique Castro, do Sangalhos 
ganhou a terceira «sérien 
e melhorou a média 


Na terceira «séries a luta foi mais de- 
ual, pols og dez corredores dividiram-se 
quatro lotes, consoante as possibilida- | 
des de cada um. A média melhorou para 
39,839 e Henrique Castro, que atingiu a 
meta em primeiro lugar, averbou o tempo 
de 12 minutos e 3 segundos, seguido de 
Manuel Costa, António Acúrsio, Artur 
Carreira, Peixoto Alves, Perna Coelho, 
todos com o tempo do vencedor. Depois 
entrou Manuel Catro, com 12 minutos e 31 
segundos e Francisco Valada, com o 
mesmo tempo. João Rosa, foi o penúltimo 
com 12 minutos e 34 segundos e José Ma- 


JOAO ROQUE 


ganhou a grande corrida com indiscutível merecimento 


O vencedor da tirada Torres Vedras-Lisboa foi o portuense 
FRANCISCO MARINHO, que gastou 4 h. 15 m. e 49 s., à média de 37,526 Km./h. 


O BENFICA conquistou com mérito o 1.» lugar da classificação geral por equipas 


DO ESPECIAL M. CORREIA DE BRI 


DO NOSSO 


EN 


(o) 


Omais combalivo 
dia 


FRANCISCO MARINHO PROVOU 
A SUA CAPACIDADE DE 
ESTRADISTA 


Mais wna vez e por mérito próprio, 
figura neste lugar e com merecido e justo 
relevo, o <academista» Francisco Barinho. 

4 sua prova de ontem, ainda melhor 
que a da véspera, revelou, não só as suas 


| qualidades de estradista, mas, o que é 


mais importante, o seu espírito empreen- 
dedor de que já dera sinais evidentes em 
muitas etapas anteriores, nas quais não 
fora feliz por lamentáveis ocorrências, 
nomeadamente, «furos>. 

Ontem, a sia pedalada impressionante 
permitiu lutar, com exito, contra dois 
benfiquistas desesperados numa «fuga», 

Podo dizer-se que o portuense Marinho 
fez mais de 100 quilómetros isolado na 
estrada, sem o menor desânimo apesar de 
em determinada altura ter notado que a 
sua distância, em relação aos dois «fugi- 
tivos», tinha passado a ser maior. 

Foi mercê da audácia e do atrevimento 
com que fez a descida para a Ericeira 
(a uma velocidade temerária) que lhe foi 
possivel alcançar os dois «fugitivos» e, de- 
nois ganhar mais ânimo para meditar en- 
tão na hipótese, muito provável e confir- 
mada, de gunhar a etapa. 


riz, do Sangalhos, o último com 12 minu- 
tos e 44 segundos, 

A penúltima «série» era a que reunia 
maior favoritismo, pois incluia bons cor- 
redores. A luta foi animosa do princípio 
ao fim e só três corredores descolaram 
cedo para ficarem atrasados em relação 
aos primeiros. Vitor Tenazinha, fez o me- 
lhor tempo e atingiu a meta em primeiro 


fsécsas 


Na Malveira, a caravana era comandada por Peixoto Alves, logo seguido pelo camisola amarela, este atento aos movi- 
mentos dos adversários, pois a qualquer tentativa de fuga ele estaya em posição de responder ao ataque. Já se sentiam 


os «ares de Alvalade»... 


Elogioso desportivismo 


do público lisboeta, 
em Alvalade 


A numerosa assistência que enchia 
o Estádio de Alvalade era natural- 
mente composta de adeptos de muitos 
clubes predominando em elevada pó 
centagem os sócios do Sporting. Re- 
ceavamos que se registassem cenas de 
doentio clubismo principalmente da 
parte dos sócios do Benfica e do 
Sporting. 

Mas a nota simpótica e desporti 
nos dada pelo numeroso púl 
que aplaudiu sem reservas e sem 
« ias o vencedor da «Volta» e o 
segundo classificado Jorge Corvo bem 
como o «camisola verde» o até toda 
a equipa do Benfica quando ela deu 
a volta de honra. 

O público esteve entregue por una- 
nimidade ao entusiasmo da grande 
festa do ciclismo ! 


lugar, com 12 minutos e 2 segundos, se- 
guido de Florêncio da Silva, Alberto Car- 
valho, Antonino Baptista, Jorge Corvo, 
Manuel Fontela, e Augusto Cardoso, todos 
com q mesmo tempo. 

Joaquim Freitas, Florival Martins, e 
António Santos, entraram com o tempo de 
12 minutos e 39 segundos, 


Na quinta «série», João Roque 

bateu-se sózinho, mas o vence- 

dor foi Alcino Rodrigo, do 
Benfica 


A Ultima série fol diputada nó melo do 
maior entusiasmo do público que incitou 
da primeira à última volta, o «camisola 
amarela», 

Este, sem ajuda de ninguém e com AI- 
cino Rodrigo, a ficar na sua roda, teve de 
se bater com denodo para não perder, alí, 
a camisola amarela, Lutando só contra to- 
dos e sobretudo contra o tempo feito por 
uma série em que estavam englobados 
bons corredores, João Roque teve do 
puxar tanto que apenas não passou em 
primeiro lugar na oitava volta, nem velo 
a ganhar a cséries em que triunfou Al- 
cino Rodrigo, seguido de João Roque, 
Humberto Corvo, Carlos Simão, José Dias 
e Octávio Trinta, que se limitaram a tr 
na esteira do «camisola amarela» o que 
fizeram o tempo de 12 minutos e 13 se- 
gundos, O oltavo foi José Dias, com 12 
minutos e 7 egundos e o mesmo tempo foi 
dado a Fernando Jacinto, cabendo o úl- 


«Fuga» impressionante de 


nucco 


Francisco Marinho discutiu ao «sprint» com Antón 


Re 
e 
Sd 
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o a posse do primeiro 


lugar na ligação Torres Vedras - Lisboa. Esta brilhante vitória vem juntar-se 


ao primeiro lugar que já has 
o representante do Acadé 


timo lugar q Cavaco Martins, que fez 12 
minutos e 47 segundos. 


João Roque perdeu dez 
segundos mas manteve q 
«camisola-amarela» 


No apuramento final das 
-se que João Roque perdeu d 
em relação ao seu mais directo 
rio, João Corvo, mas o Sportingul: 
teve a «camisola amarela». 

O vencedor da etapa foi Vítor Tena- 
zinha à média de 39,589, deixando q seguir 
mais seis corredores com o mesmo tempo: 
Florêncio Silva, Alberto Carvalho, Jorge 
Corvo, Antonino Baptista, Manuel Fontela 
e Augusto Cardoso. 


dois homens do BENFICA, 


a que se foi juntar, muito mais tarde, um «acade- 
mista», para uma corrida de verdadeiro contra- 
-relógio, que durou cento e sessenta quilómetros 


Uma numerosa assistência encheu com- 
pletamente a Avenida onde estava situada 
a meta em Torres Vedras e só mercê do 
eficiente servico da Polícia de Viação 
Trânsito fot possível abrir a clareira 
mecessária para que os corredores partis- 
sem, tanto mais que as diferenças com 


A verdade acima 
de tudo... 


A Imprensa, a Rádio e a Tele- 
visão informaram que na célebro 
reunião do «Júri», em Torres Ve- 
dras, apenas um elemento, por si- 
mal o «Director da Corrida», foi de 
opinião que o «Circuito» devia ser 
disputado em linha e que todos 
os restantes sugeriram e votaram 
a disputa 


voltar a sorenar 
mos, fomos informados pelo sr. 
Laurentino Brito, da Associação de 
Clelismo do Norte e membro do 
ri» que a votação foi a se- 
guinte: 


«Director da Corridas o José 
Cruz, disputa: de «Circuito» 
em linha. 

Delegado do Pi 
Alexandre, d 
euitos em «sé 


orto e Manuel 
puta de «Cir- 


No desempate entrou o voto do 
Director-Geral da Corrida, F. Can- 
deias, que decidiu que a prova se 
disputaria em linha. 
Posteriormente, aqueles que 
lembraram os inconvenientes 6 os 
perigos duma disputa em linha, 
em consequência de haver uma 
curva porigosissima antes de se 
atingir a meta, conforme se veio 
a demonstrar, ontem de manhã, 
com a disputa em «séries» (que ape- 
nas incluía de cada vez dez corre- 
dores, em vez dos cinquenta no 
mesmo tempo. como seria em li- 
nha), o «fúris acabou por decidir 
o «Clreuito» se disputaria por 


que sairam de Torres Vedras eram sus- 
ceptíveis duma grande reviravolta na 
classificação, se não fossem tmedintamen- 
to anuladas, 

Ora, como a multidão vinda de todos 
os concelhos limitrofes de Torres Vedras 
se alongou numa vasta extensão da es- 
trada, quase a bloqueando com todos os 
melos de transporte, chegamos a ter re- 
celo de que, efertivamente, a etapa da 
tarde desse motivo a lamentáveis aciden- 
tes e incidentes, 


Uma «fuga» espectacular com 
as virtudes de ter sido prêvia- 
mente estudada 


do Benfica, António 


e Florênei 


Silva, tinham a van- 

obre a maior parte dos seus com- 

idores, do tempo que tinham grangea- 
do pela manhã, no «Circuito de Torres 


gados pela ideia de que 
s na classificação geral eram 
de molda a que os adversir ubesti- 
massem a sua tentativa, deram do entra- 
da, vigorosos cesticões» o de tal sorte que 
conquistaram, depressa, um apreciável 
avanço. 

A. Acúrsio com um quarto de hora de 
atraso na classificação geral, em relaç 
ao «guias, e Florêncio Silva, com 
nutos de diferença, eram adve 
para temer « por Ísso o « 
las, que mal teve o sinal ida ata- 
cou ripidameme para apanhar todos 03 
adversários que tivesse na sua dianteira, 
colocou-se na cabeça do pelotão, lado a 
lado com Peixoto Alves e, assim, com 
toda a possibilidade de vigilância aos seus 
rivais sentiu-se em condições perfeitas 
de aguardar os acontecimentos, 


jos 
are- 


Francisco Marinho, do Acadé- 

mico, abandonou o «pelotão» 

com a ideia de se juntar aos 
fugitivos 


depois, o corredor portuense, 
Marinho. do Académico, deu 
ão no intuito de se aproximar 
dos dois fugitivos. Já, então, os dois ben- 
fiquistas levavam uma dianteira muito 
apreciável, mas nem por isso desanimou 
o estradista portuense, que fez durante 


ja conquistado na anterior etapa. Bem o mereceu 
, que neste final da Volta teve exi 


ão de mérito 


muitos quilómetros um esforço tenaz 
para se juntar aos homens em fuga. 
porting pare- 
ataque, com 
a ideia de apanhar os fugitivos; mas como 
nenhuma das outras equipas mostrou O 
menor empenho em colaborar nesse ata- 
que, tanto os benfiquistas como o por- 
tuense foram alcançando sucessivos ay: 
ços de modo a distanciarem-se, c: 
ana, 
a e parecia funda- 
mentalmente inglór luta que Fran- 
cisco Marinho travava na estrada para 
apanhar os homens do Benfica. O avanço 
dos fugitivos, próximo da Malveira, era 
de 1 minuto e 10 segundos, enquanto na 


(Continua na 6.º página) 


Em andamento veloz, os corredores passaram em Mafra no 


O percurso da tarde, 


A noturalíssima preocupação dos 
responsáveis do Sporting acerca da 
disputa por séries do «Circuito de 
Torres Vedras», tinha a sua razão de 
ser e cremos que nem uma só pessoa 
não ta de reconhecer a justeza do 
seu reparo quanto ao modo de disputa. 


Enquanto na sérios que 
tomou parto Jorge Corvo e Peixoto 
Alves havia. pelo menos oito corre- 


dores de capacidade técnica e von- 
tode suficiente para obterem uma 
média alta e um tempo baixo, a «sé- 
rio» que tocou a João Roque, o ho- 
mem da «camisola amarela», estaria 
sob o domínio da insensibilidade e 
indiferença dos seus compelido) 
bretudo porque aos elementos do 
Benfica não: interessava atacar e os 
corredores do Tavira tinham um po- 
pel de puro passivismo a representar. 

Todavia, cabe aqui uma nota de 
particular admiração para o vencedor 
do «Volta a Portugal» que soube ter 
bem prosente a grandeza do sacrifício 
que so lhe impunha na medida em 
vito» feve do estar fron- 
comente co ataque nas dez voltas, 
durante os quais deve ter sofrido o 
maior desgaste nervoso e psicológico 
do toda a corrida. 

A pequena diferença que perdeu 
em relação ao seu competidor mais 
próximo, Jorge Corvo, só foi possiv 
não tomar as proporções duma cat 
trofo pelo facto de o corredor aleo- 
nino» ter dodo tudo por tudo, colo- 
cando-se doliberadomente no comando 
dos restantes nove companheiros, de 
modo a impor o andamento que con- 
vinha para manter a posse da «comi 
sola amarela», 


Terminando o prova apenas com 
10 segundos mais que o seu rival de 
Tovira fizera na 4.º série, João Ro- 
que ganhou ali a «Volta, pois o efei- 
to da neutralização não tinha quai 
quer consequências visto que a ps 
quena diferença com que partiu à 
soído de Torres Vedras, anulau-se em 
menos de um quilómetro. 


mimar ra rr e ie ra rr e ra e is o IE LEEDS DL DDD AO TE sa ias 


O <CIRCUITO DE TORRES VEDRAS> 
tio coluniado e vilipendiado deu animação 
extraordinária à porte final da «Volta» 


não deu margem a grandes «fugas» 
ea única que se registou <Nascen>, precisamente, à saida da etapa 


ce ci TT TT gi ss e im 


excessivamente atrofiado, 


Assim pode dizer-se que na. estrada 
nunca rovelou a menor preocupação 
nem mesmo quando o desenfreado 
otaque de dois benfiquistas parecou 
de entrada excessivamente vigoroso a 
alcançarem uma vantagem 
; mas o «camisola amaralas 
receio que -o seu símbolo 
estivesse em perigo, pois sômente An- 
tónio Acúrsio poderia constituir um 
embaraço a partir do instante em que 
tivesse obtido uma margem compen- 
sadora da ordem dos 15 minutos, prê- 
ficamente fora do domínio duma cor- 
rida que não dava margens para: tois 
diferenças. 

E como o Benfica positivamente 
teve mais em vista defendor o sua 
posição de 1.º classificado por equipas 
do que própriamento atacar o «comi- 
sola amarela», a etapa da tarda não 
deixou de ser uma corrida triunfal 
para o «Estádio de Alvalade» diante 
do entusiasmo do público e sem 
tras consequências senão consentir 
que o vencedor da etapa fosse um 
moço arrojado e corajoso que parece 
sê agora ter atingido o máximo das 
suas possibilidades, reencontrando a 
confiança e a coragem para atacar 
com decisão nos momentos considera- 
dos oportunos. 

Francisco Morinho, do Académico, 
que no dia anterior fora já o homem 
do dia voltou a evidenciar-se o o seu 
êxito desta vez teve a valorizálo a 
circunstância de não ter desonimado 
mesmo quando na estrada cinda muito 
longe dos fugitivos aos quais se de: 
jou juntar, continuou a impor o seu 
andamento e vontade de modo a con- 
seguir colocar-se co lado dos benfi- 
quistas e de tal sorte quo mal os 
apanhou apesar de ter lutado dezenas 
de quilómetros, a puxar contra dois 
homens em ataque permanente, ainda 
tove q força necessária para, liquidar 
o único adversário que aguentou a 
sua pedalada até Alvolade, não lhe 
permitindo que a atravessar o fio 
bronco da chegada deixasse de estar 
mois uma vez presente um portuenses 


JOÃO ROQUE, o grande herói 
da «Volta» 


Fot dificil, muito dificil mesmo, con- 
seguir apanhar algumas palavras a João 
Roque. Solicitado por amigos, entusias- 
tas, pela Rádio e Televisão, o grande 
vencedor da «Volta a Portugaly nem por 
isso perdeu as estribeiras. 

— Sente-se satisfeito com 
êxito? 

— Sinto-me muito contente, nois este 
éo meu segundo triunfo em tão pouco 
tempo, Vencedor do Porto-Lisboa, tra- 
dalhei com afinco para ganhar a «Volta 
a Portugal». 

—A quem dedica este triunto? 

— Dedico este meu éxito a todos os 
sportinguistas, mas principalmente aos 
meus colegas de equipa, que me dedica- 
ram sempre um grande afecto e me fize- 
ram voa companhia. 

— Alguma vez depois de conquistar 


o seu 


“ez la «camisola amarela», sentiu que ela 


estava em perigo? 

— Sinceramente, tive uma enorme 
preocupação no «Ciréuíto de Torres Ve- 
dras». Não me parece que a disputa em 
«Séries» tenha sído muito desportiva. 

— A camisola fot sempre um peso 
para st? 

— Sim. A camisola amarela fot sem- 


CONVERSANDO 


pre um peso penoso que tive sobre os 
ombros, mas posso confessar.lhe que 
agora já não pesa nada! 

— Quando é que teve a consciência 
do seu triunfo na «Voltar? 

—No dia em que me levantei ara 
o contra-relógio senti a minha esplên- 
dida condição física. 

Eu já tinha tentado tudo, anterior- 
mente, mas sabia que era nq contra-reló- 
gio que a minha decisão ia ser tomada. 


“Tem alguma Eds saliente 'a des. 
tacar? — je 


Sim. Tenho de fatar com a maior 
admiração de Peixoto Alves, que foi um 
grande adversário sempre temível nas 
suas arrancadas. 


ALVES BARBOSA, o técnico do 
Benfica, tinha prometido falar, 
mas não falou. 


Como os leitores devem estar recor- 
dados, o técnico Alves Barbosa tinha 
dito, na Guarda, que em Lisboa teria 
muito que dizer. Por !sso tivemos o cul- 
dado mal ele entrou no «Estádio de 
Alvalade» ouvirmos os seus queixumes. 


(Continua na 6.º página) 
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encalce dos fugitivos. Na recta em frente ao mosteiro, 


milhares de pessoas, incluindo muitos militares, saudaram o s seus favoritos com manifestações de simpatia e incitamento 
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